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Já faz muito tempo que APE não precisa "provar" nada a Vocês, da fiel legião de 
Leitores/Hobbystas (entramos, no presente mlmero, no "'**>ano de proveitosa convivên­
cia. .. !). Todas as Intenções, todas as promessas, todos os objetivos aqui propostos ao lon­
go desses 49 mêses (basta, se Vocês tiverem "saco" para isso, reler alguns dos antigos 
EDITORIAIS, e depois •conferir" ••• ) foram (e estão sendo ••• ) rigorosamente cumpridos: 
BENEFICIAR diretamente o Hobbysta, qualquer que seja seu grau de envoMmento com a 
Ele1r0nlca! 

Conforme já explicamos mais de uma vez, o conceito ou significado do termo 
"HOBBYSTA" ê muito abrangenla, e certamente não está vinculado a fatores outros ••• 

Desde um mero e "trêmulo" lniclante, * li'Tl Estudante, um Têcnlco, um Profissional for­
mado, um Engenheiro, um Professor ou mesmo um simples curioso", t>dos podem receber 
a •carteirinha" de Hobbysta, pois a qualificação 1rclnscende um •monte" de coisas, trazen­
do corno llnico e real requisito, o amor pela Ele1r0nica enquanto "desafio", enquanto "in­
ventividade", ao lado da intensa participação e ••• companheirismo! é mais ou menos como 
''torcer" para um time de futebol, onde - durante um jogo - Igualam-se um favelado e um 
alto executivo, ambos ali, na "galera", envergando a camiseta do seu amado clube, gritan­
do e vibrando juntos nas belas jogadas dos craques, xingando junto o juiz (com idênticos e 
criativos palavrões ••• ) quando o "de preto" mete a mão no seu time ••• 

Mantendo o esp(rito, A.P.E. procura, sempre, trazer benefl'cios REAIS para Vocês, 
inclusive na forma de importantes BRINDES (valiosos, nunca meras "contas de vidros colo­
ridas", pra enganar rndio ••• ), como as plaquinhas de Circuito Impresso costumeiramente 
oferecidas nas Capas, sob Patrocrnio de diversas empresas e entidades ligadas à Eletrôni-
ca. •• 

Na presente A.P.E., alêm daquele "monte" de Projetos interessantes, criativos, 
simples e llteis (que Vocês já se acostumaram a S8fl1ll8 encontrar aqui ••• ), trazemos um 
PRESENTÃO EXTRA, na forma de uma agradável PROMOÇÃO, destinada a premiar os 
mais criativos e habilidosos "leautistas" de Circuitos Impressos, para os quais, numa gene­
rosa oferta da "CETEISA• (grande fabricante de implernentos especftlcos para a área de 
confecção/utilização de Impressos ••• ) daremos LABORATÓRIOS completos e importantes 
FERRAMENTAS, brindes room valiosos (sob o aspecto financeiro e também prático ••• ) pa:. 
ra qualquer Hóbbysta que honre sua condição e assuma o seu tesão por Ele1r0nical 

QUEM NÃO PARTICIPAR, ficará "com a lrngua pendurada" ••• ! é uma chance llni­
ca, que não pode ser desperdiçada! "Curtam" as interessantes e criativas montagens de 
A.P.E. n9 49 e ••• arranjem um tempinho para criar o lay out para o SENsrvEL ALARME 
TEMPORIZADO (vejam as regras lá dentro, na matêria "PROMOÇÃO SUPER-ESPE­
CIAL i e assim habilitar-se aos PA�MIOS! 

Vocês saban que não ficaremos "nisso" ••• Permanentemente estaremos batalhan­
do mais e mais vantagens, BRINDES, PR�MIOS, Promoções, sempre no sentido de dar 
"algo mais" à essa fantástica Turma de reais amigos, que forma o Universo Leitor de 
A.P.E. 
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é vedada a reproduçlo total ou parcial de taxtos, artes ou fotos que componham a presente Edlçlo, sem a auloo 
rlzaçlo expressa dos Editores. Os Projetos EletrOnlcos aqui descritos destlna�se unicamente a apllciiÇOes co­
mo hobby ou utlllzaçlo pe11110al sendo proibida a sua oomerclallzaçlo ou lndustrlallzaçlo sem a autorlzaçlo ex· 
pressa dos autores ou detentores de eventuais direitos e patentes. A Revista nlo se responsabiliza pelo mau 
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INSTRUÇOES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS 

OS COMPONENTES 

• Em todos os circuitos, dos mels simples aos meia 
complexos, existem, basicamente, doia tipos de pe­
ças: as POLARIZADAS e as NÃO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS sAo, na sua· 
grande maioria, RESISTORES e CAPACITORES 
comuns. Podem ser ligados "daqui pra 16 ou da lá 
prA cê", sem problemas. O Onlco requisito é reco­
nhecer-se previamente o valor (e outros parême­
tros) do componente, para llgé-lo no lugar cato do 
circuito. O "TABELÁO" A,P.E. dê todas as "dicas• 
para a leitura dos valores e códigos dos RESISTO. 
RES, CAPACITORES POU�STER, CAPCITORES 
DISOO CERÂMICOS, etc. Sempre que surgirem dll­
vldas ou •esquecimentos•, as Instruções do "TA­
BELÁO" devem ser consultadas. • Os principais componentes dos circuitos sAo, na 
maioria das vezes, POLARIZADOS, ou seJa, seus 
tennlnals, pinos ou "pernas• têm posição _.. e 
Onlca para serem ligados ao circuitei Entre tais 
componentes, destacarr..se os DIODOS, LEDs, 
SCRs, TRIACs, TRANSISTORES (blpolares, lets, 
unljunçl!es, etc.), CAPACITORES ELETROÚTICOS, 
CIRCUITOS INTEGRADOS, etc. � mulo lrnporlantlt 
que, antes da se Iniciar qualquer montagem, o Lei· 
tor Identifique corretamente os •nomes" e poslç6es 
relatlvaa dos terminais desses componentes. IA que 

qualquer Inversão na hora aas sotqagens ocasio­
narA o nlo fuuclcll--*» do clrcult>, além de 
eventuais danos ao componente erronea­
mente ligado, O mostra a grande maio­
ria dos componentes normalmente utilizados nas 
montagens de A.P.E., em suas.,.,.,...,� 
e--. e .....,..,., Quando, em algum circuito publ 
caeM(, surgir um ou mais componentes cujo "vvsual" 
não esteJa relacionado no "TABELÁO", as necessá­
rias lnlormaçOes serão lomecldas junto ao texto 
deecrltlvo da respectiva montagem, através de llu• 
trações claras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 

• Praticamente todas as montagens aqui publicadas 
sAo Implementadas no sistema de CIRCUITO IM­
PRESSO, assim as Instruções a seguir referem-se 
aoe cuidados béslcos necessários à -técnica de 
montagem. O carAter geral das recomendações, 
contudo, faz com que elas também sejam válidas 
para eventuais oulrae técnicas de montagem (em 
ponta, em barra, etc.). 

• Deve ser ...,.,. utilizado ferro de soldar leve, de 
ponta fina, e de baixa "wattagem• (mêxhno 30 
watllj. A solda deve ser fina, de boa quali­
dade e de ponto de luslo (tipo 60/40 ou 
63137). Antes da Iniciar a soldagem, a ponta do fer­
ro deve ser limpa, removendo-se qualquer oxldaçlio 
ou suJeira ali acumuladas. Depois de limpa e aque­
cida a ponta do ferro deve ser levemente estanhada 
(espalhando-se um pouco de solda sobre ela), o 
que tacllltar6 o contato térmico com os terminais. 

• As euperffcles cobreadas das placas de Clrcu lto lrr.. 
pn1180 devem ser rigorosamente limpas (com lixa li­
na ou palha de aço) antes das soldagena. O cobre 
d- �er brilhante, a.n qualquer reslduo de oxl­
deç6M. eujelraa, gorduras. etc. (que podem obstar 
u boM M�ldagens). Notar que depois de limpas as 
llhM e plltu cobreadaa nlo devem mala ser toca­
del com oe dedoe, pola a gordura e 6cldoe contidos 

na transplraçAo humana (mesmo que as mAos..,... 
Ç�m�llmpas e secas ••• ) atacam o cobre com grande, 
rapidez, prejudicando es boas soldagens. Os ter­
minais de componentes também davem estar bem 
limpos (se preciso. raspe-os com uma llmlna ou e• 
tllete, até que o metal flque limpo e brilhante) para 1 
que a solda •pegue• bem ••• 

• Verificar sempre se não e;lstem defeitos no padrlo 
cobreado de placa. Constatada alguma Irregulari­
dade, ela deve ser sanada ...._de se colocar oa 
componentes na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com uma gotinha 
de solda cuidadosamente aplicada. Jé eventuais 
•curtos• entre Ilhas ou pistas, podem ser removidos 
raspando-se o deleito com uma ferramenta de ponta 
afiada. 

• Coloque todos os componentes na placa orientar.. 
do-se sempre pelo "chapeado" mostrado junto b 
Instruções de cada montagem. AtançAo aos compo­
nentes POLARIZADOS e As suas posições relativas 
(INTEGRADOS, TRANSISTORES. DIODOS, CAPA· 
CITORES ELETRolfriCOS, LEDs, SCRs, TRIACs, 
etc.). 

• Atenção também aos valores das demais peças 
(NÃO POLARIZADAS). Qualquer dOvlda, consulte os 
desenhos da respectiva montagem, e/ou o "TA­
BELÁO". 

• Durante as soldagens, evite sobreaquacer os corr.. 
ponentes (que podem danificar-se pelo calor exce. 
slvo desenvolvido numa soldagem multo demorada) • 
Se uma soldagem "não dá certo• nos primeiros 5 
segundos, redre o ferro, espere a llgaçlio esfriar e 
tente novamente, com calma e atençAo. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimentos e •cur­
tos") de solda ou falta (que pode ocasionar mé co­
nexão) desta. Um bom ponto de solda deve ficar liso 
e brilhante ao terminar. Se a solda, após esfriar, 
mostrar-se rugosa e fosca, Isso Indica uma conexAo 
mal feita (tanto elétrica quanto mecanicamente). • Apenas corte os excessos dos tarmlnals ou pontas 
de flos (pelo lado cobreado) após rigorosa con­
ferência quanto aos valores, poslç6es, polaridades, 
etc., de todas as peças, componentes, llgaç(les pe­
riféricas (aquelas extamas à placa), etc. � multo 
dlffcll reaproveitar ou corrigir a poslçAo de um corr.. 
ponente cujos terminais jA tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às Instruções de callbraçAo, ajuste e uti­
lização dos projetos. Evite a utlllzaçlio de paças 
com valores ou caracterfstlcas �daquelas 
Indicadas na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre TODO o 
artigo antes de montar ou utilizar o circuito. Expe­
rlmentaçl!es apenas devem seri&ntadas por aque­
les que jé têm um razoável conhecimento ou prática 
e sempre guiadas pelo bom senso. Eventualmente, 
nos próprios textos descrldvos existem sugestl!es 
para experimentações. Procure seguir tais su­
gestoes se quiser tentar alguma modlflcaçAo ••• 

• ATENÇÃO às Isolações, principalmente nos circui­
tos ou dispositivos que trabalhem sob tensl!es e/ou 
correntes elevadas. Quando a utlllzaçAo exigir co­
nexão direta à rede de C.A. domiciliar (t tO ou 220 

volts) DESUGUE a chave geral da lnstalaçlio local 
.,.... de promover essa conexlo, Nos dlposltlvos 
alimentados com pilhas ou baterias, se forem dei­
xados fora de operaçAo por longos perfodos, 
convêm retirar as pilhas ou baterias, evitando da­
nos por "Vazamento• das pastas qatnlcas (fortemen­
te corrosivas) contidas no Interior dessas tontas de 
energia. 
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COR 

lltESISTOR ES 

1 .a e 2 .a 

faixas 

VALOR EM Ot-IMS 
OHWS 

---c::r-
CODIGO 

J.a faixa 4.a faixa 

1% 
2% 
3% 
4% 

COR 

'TABELÃO A P. E� 
�� 

1•
• 

" ,. ..,- Jl ALGARIS"'O 

2 '�- 2' ALGARISMO , . -
--MULTIPLICADOR 

4:::" ,,: �TOLE�ÃNCIA 
5 TENSAO 

FAIXAS 

VALOR EM --f 1---- PICOFARADS 

1 �e 2• CdDIGO 
faixas 3� faixa 4� faixa 5� faixa 

20% 

250V 

AT� 10pF 

i I � .� � � ! ; � � 5: o .. �o)i VALOR EM 
PICOFARADS 

--li-
TOLERÂNCIA 

ACIMA DE 1()pF 

1% M = 20% 

EXEMPLOS 

TIC 206 - TIC 216 
TIC226- TIC 236 

SCR1 
preto 
marrom 
vermelho 
laranja 
amarelo 
verde 
azul 
violeta 
cinza 
branco 
ouro 
prata 
(sem cor) 

o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

X 10 
X 100 

X 1000 
X 10000 

X 100000 
X 1000000 

preto 

marrom 
vermelho 
laranja 

amarelo 
verde 
azul 
violeta 
cinza 
branco 

o 
1 
2 
3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 

X 10 
X 100 

X 1000 

X 10000 
X 100000 

X 1000000 

400V 

630V 

B = 0,10pF F = 

C = 0,25pF G = 

D = O,S()pF H = 

F = 1pF J = 

2% P = +100% - O% 

3% s = + 50% - 20% 

5% z = + 80% - 20% 

EXEMPLOS 
TIC 106- TIC 116 
T IC 126 X 0,1 

X 0,01 
5% 

10% 
20% 

G = 2pF K = 10% 

MARROM 
PRETO 

MARROM 
OURO 

10011 
5% 

EXEMPLOS 

VE.RMELHO 
VERMELHO 

LARANJA 
PRATA 

22 Kn 
10% 

MARROM 
PRETO 
VERDE 

MARROM 

1 Mn 
1% 

MARROM 
PRETO 

LARANJA 
BRANCO 

VERMELHO 

EXEMPLOS 

AMARELO 
VIOLETA 

VERMELHO 
PRETO 
AZUL 

10% 

VERMELHO 
VERMELHO 
AMARELO 

BRANCO 
AMARELO 

10KpF (10nF) 4K7pF (4n7) 220KpF (220nF) 

10% 20% 10% 

250 v 630 V 400 v 

472 K 

223M 

101 J 

103M 

TRANSÍST O RES 81POLARES
, 

SÉRIE :(;) 
BC .. .. 

" 

NPN 
EXEMPLOS 

PNP 
BCM6 
9C&47 
BC.,48 
BC 849 

BC fi 56 
8C5S7 
BC 558 
se ssg 

A XIAL 

EXEMP LO 

Bf494 I NPN) 

EXEMPLOS 

NPN 
8013� 
8 01!7. 
80139 

PNP 
80136 
BOUI 
80140 

EXEMPL OS 
NPN 

TIP 29 
TIP 3 1  TIP 4 1 
TIP 49 

C A PACITORES 

�� + 
RADIAL 

PNP 
TIP30 
TIP32 
TIP 42 

CI RCUITOS 
I NTEGRADO� 

"'""'"' � 
o 

1 2 3 4 

VISTOS PCit CINA - EXEMPLOS 1 2 3 4 S 6 7 8 1 2 3 4 5 6 7 8 g 

556- 741- 3140 
LM380NB - LN 386 
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A 
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I UAA180 
4017-4049-4060- I LM 3914- LM 391S-TDA7000 

FOTO- T RANSÍSTO� WIC- ELETRETO 

E� �-ITI 

EXENPLO +lVI 

PILHAS 

-��+ 

EXEMPLOS 

4,7 KpF (4n: ') 

22KpF (22n F) 

100 pF 

10KpF (10nF) 

10% 

20% 

5% 

20% 

IN400Z 

CHAV E H· H 

P OTENCIÔMETRO 

• 

1 N 4003 
1 H 4004 

1 N 4007 

� 
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.. :Jt 7[ 
2 2 

1 

m 
2 
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3 

~ 
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-
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TECNICD 
._ llo ....,ancldas a cartas dos L.eitoNs, 1nllllndo 
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"Eu me inJeresso muito por projetos que 
envolvam codificações, segredos de digi­
tação, senhas de acesso, essas coisas­
F oi por isso que me chamou a atenção a 
montagem da PROTEÇÃO PARA 
CARRO COM SEGREDO DIGTTAL, 
publicada em APE n'! 4/_. Fiz a monJa­
gem com o maior cuidado possfvel. con­
ferindo tudo, a cada etapa (como Vocês 
de APE sempre recomendam-.) e._ não 
funcionou! As temporizações não se ma­
nifestaram, e os comandos digitados não 
mostraram nenhum efeito_. Desconfian­
do dos lnJegrados, eu "soquetei" o cir­
cuito, e fiz vtlrias substituições, todas 
sem efeito._ Tenho a certeza de que tudo 
está certo e que os componentes que uti­
lizei estão em perfeito estado (substitui 
tamhlm diodos, zener, transfstores e até 
o LED, sem sucesso-). Como sempre ti­
ve a mflxima confiança em AP E e nos 
autores que desenvolvem projetos para a 
Revista, só vejo uma sa(da: recorrer a 
Vocês, na busca de auxilio, jtl que tudo 
indica ter havido algum lapso, prova­
velmenJe nos desenhos do projeto/mon­
tagem (sei que isso é muito raro na nos­
sa Revista, mas pode ter aconJecido_)_. 
- Teodoro B. Seticin- Campinas - SP 

Sua carta, Teo, chegou "quase junto" 
com outra, do Leitor/Hobbysta Áureo 
Ferreira Lima, de Belo Horizonte - MG, 
na qual o seu colega Hobbysta nos ad­
vertiu sobre um lapso real nos dados do 
projeto da PROCED ... Uma "coisinha", 
aparentemente sem importância, mas -
na verdade - que causou o não funcio­
namento descrito por Você ... ! Há um 
erro ("falta") no esquema da PROCED, 
e que se refletiu também no lay out do 
respectivo Circuito Impresso... Sem a 
devida correção dessa falha, o circui­
to não fuDciooará mesmo ... Vejamos o 
que ocorreu: como todo Integrado digi­
tal da familia C.MOS, o 4013, para per­
feita estabilização e confiabilidade, de� 

ter todas as suas entradas eventualmente 
não utilizadas (de forma ativa) no cir­
cuito implementado, "aterradas" ou 
"positivadas" (ou seja: mantidas perma­
nentemente em nível digital "baixo" ou 
"alto", dependendo essa escolha das ca­
racterísticas do circuito em questão ... ). 
Como esse é um procedimento quase 
que "automático" do projeto, ao efetuar 
os primeiros testes dinâmicos do circui­
to, utilizando um "Proto-Board", nosso 
Técnico de Bancada, simplesmente "es­
queceu" de transcrever para o esboço 
do esquema definitivo, as (importantes) 
conexões dos dois pinos de Reset dos 
dois 40 l 3B à linha do negativo da ali­
mentação (garantindo assim que tais 
acessos permanecessem em nfvel digital 
"baixo", estabilizando e inicializando 
corretamente o funcionamento da 
PROCED ... ). A partir desse lapso de 
bancada, a "coisa" se ampliou como bo­
la de neve rolando a montanha: o dese­
nhista técnico transcreveu o esquema 
em arte final, sem as referidas ligações, 
e o "leiautista" elaborou no computador 
as trilhas e ilhas para o Impresso 
também- obviamente- sem tais percur­
sos obrigatórios •.. ! Foi - portanto - uma 
sequência de erros, cada um causado por 
um lapso anterior na cadeia de even­
tos/fases que envolvem a criação/publi­
cação de um projeto em APE! Pedimo� 
sinceras desculpas à Turma por tal festi­
val de cagadas, e aproveitamos para rea­
firmar a necessidade de CONFERIR 
MUITO BEM a montagem/projeto, em 
cada fase da sua realização, uma vez que 
(o fato em relevo comprova isso ... ) um 
pequenino "esquecimento" ou lapso, em 
qualquer dos estágios de um circuito 
pode - a nível fmal - simplesmente "da­
nar" tudo ... ! A figura A anexa, mostra 
as devidas correções ao esquema (origi­
nalmente na fig. 1 - pág. l 3  - APE 41), 
com os pinos 4 e 10 dos d9is 4013B de­
vidamente "aterrados" (ligados eletri-

camente à linha do negativo da alimen­
tação ... ). Na prática, esse acréscimo exi­
girá também os complementos detalha­
dos na figura 8, ou seja: jumpen feitos 
com pedacinhos de fio fino isolados, in­
terligando as respectivas ilhas cobreadas 
(pinos 4-10 do 4013B) à barra do nega­
tivo, no Jay out do Circuito Impresso 
(originalmente mostrado na fig. 2 - pág. 
15 - APE 41). Observem que todas as 
demais conexões mostradas no esquema 
e no Jay out do Impresso estão absolu­
tamente corretas, e devem permanecer 
confonne os originais... Quanto ao 
"chapeado" da montagem (flg. 3 - pág. 
15 - APE 41), também está rigorosa­
mente correto .(desde que feitas, pelo la­
do cobreado da placa, as correções des­
critas na flg. B ora publicada). Junta­
mente com nossos humildes pedidos de 
perdão, aprovei�os para agradecer ao 
Teodoro e ao Aureo, pela atenção ao 
nosso trabalho, pela crftica construtiva e 
pelo auxílio "irmão" que todo Hobbysta 
verdadeiro não se furta de oferecer à 
Revista! Aos demais companheiros de 
Twma, encarecemos que retifiquem, 
nos seus exemplares de Coleção, as fi­
guras ora alteradas, de modo que seus 
dados técnicos fiquem perfeitos (uma 
boa idéia é simplesmente "xerocar" o 
presente Correio Técnico e guardar a 
folha dentro de APE n!? 41, entre as pá­
ginas 14-15 ..• ). 

• • • • •  

"Montei o EXPERIMENTADOR DE 
ALTA-TENSÃO (GERADOR DE 
RAIOS), cujo projeto foi mostrado em 
APE n'! 46, utilizando uma velha bobina 
de ignição de "fuscd' (agora deve estar 
- de novo - valendo muito, com essa 
hist!Jria de "relançamento" do besou­
ro._), 12V, "garfada" a ''preço de ba­
nand' num ferro velho daqui de Ni­
terói- Alimentei o circuito com uma fon­
te barata de 12V x IA (dessas que den­
tro só têm o trajo, dois diodos e um ele­
troUtico, enquanto que - no lado de fora, 
ostenta a "digna" qualificação de ''fonte 
estabilizada"._) e o GERA funcionou, 
porhn notei que os "raios'' apenas se 
manifestavam com as pontas do cenJe­
lhador muito próximas (cerca de �io 
cen.tlmetro de afastamento-). Fiz vt1rias 
experiências no sentido de ampliar a 
''fafsca", ou seja: reforçar a Alta Tensão 
gerada e, no jim.. obtive sucesso com a 
simples modificação dos valores dos dois 
resistores de base dos transfstores (usei 
15K no lugar do de /2K e 12K no lugar 
de IOK-). Queria, enJão, duas coisas: 
primeiro transmitir aos colegas esse fato, 
que pode - eventualmente - auxiliar ou­
tros Hobbystas que estejam pesquisando 

o projeto, e, segundo, solicitar de Vocês, 

4 
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da APE, uma explicação para o fato: 
qual a razão teórica da Tensão final ter 
nitidamente aumentado, quando o que fiz 
foi - em sfntese - reduzir a Co"enJe de 
base os transfstores_? Não existe, a(, um 
interessante paradoxo-?'' - Josl Renato 
Carvalho - Niterói - RI. 

O Zé Renato confirma, com sua carti­
nha, aquilo que dissémos aí, na resposta 
ao Teo ... O Leitor/Hobbysta de APE é -
por natureza - participativo e "compar­
tilhador", gosta de comunicar aos cole­
gas de Turma, suas próprias Experiên­
cias, numa interessante e muito válida 
troca de informações técnicas e práti­
cas ... ! Quanto às respostas ao Zé, não 
existem "paradoxos" na aparente me­
lhoria da . Tensão final produzida, 
através de· uma redução nas Correntes 
de Polarização dos transistores oscilado­
res! Primeiramente porque os dois 
BC548 não controlam, diretamente, a 
Potência final entregue à bobina de ig­
nição, uma vez que tal trabalho é execu­
tado pelo par Darlington 
(fiP50/TIP54), que opera "saturado" 
ou "cortado" dentro de ampla gama de 
intensidades de excitação fornecida pelo 
AST Á VEL... "Segundamente" porque, 
na verdade, ao alterar os valores dos re­
sistores de bue dos "BC", a ptiocq.I 
modiflcação nos parâmetros do circuito 
se deu nas Corwta•b de T� dos 
dois módulos do ASTÁ VEL (cada um 
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dos resistores de base, em companhia do 
"seu" respectivo eletrolítico de lu, esta­
belece a duração de um dos semi-ciclos, 
pelas próprias características do circuito 
de clock. •• ). Em síntese, o que ocorreu 
foi que a própria Frequ!ocia de osci­
lação foi levemente alterada, fazendo 
com que o rítmo das interrupções de 
Corrente na bobina flnal se aproximasse 
mais das características de "ressonân­
cia" desse indu to r, otimizando o seu 
trabalho de elevação de Tensão! Peque­
nas diferenças de parâmetro e de valor 
na dita bobina e nos próyrios capacita­
res eletrolíticos do AST A VEL (é sabida 
a "larga" tolerância dos eletrolíticos ... ) 
podem, realmente, fazer com que a Fre-

q�ncia "ótima" se desloque, com o que 
o rendimento não chegaria ao máximo 
esperado ... O que V� fez, U, foi jus­
tamente (de uma maneira empírica, mas 
lastreada em boa lógica. .. ) experimentar 
até "chegar" a uma Freq�ncia melhor 
"aceita" pela bobina, na sua função au­
to-transformadora-elevadora! A respei­
to dessa possibilidade, temos a nossa su­
gestão (ver flg. C): como 6 mais fácil 
"mexer" nos vaiores Resistivos da célu­
la determinadora da Constante de Tem­
po, do que fazê-lo com os valores Capa­
citivos, o Hobbysta Experimentador po­
derá substituir os resistores originais de 
·12K/10K pelo arranjo marcado com as­
teriscos na figura, fermado por dois re­
sistores fJX.os (6K8/4K7) e um trim-pot 
(22K)... Com tal disposição, através de 
cuidadoso ajuste no citado trim-pot, 
será possível otimizar o desempenho- do 
GERA (em termos de Tensãó final ge­
rada. .. ). Lembramos que na avaliação da 
Tensão final. pode ser considerada a re­
lação de lOOOV/mm, ou seja: uma "faís­
ca" entre centelhadores espaçados de 
lcm. indicará uma Alta Tensão aproxi­
mada de lOKV, e assim por diante ... 

• • • • •  

"Jd tem uns 10 anos que acompanho as­
siduamente todt:u as pubücações de Ele­
trônica produzidas pelo Prof. B€da 
Marques e Equipe, uma turma realmente 
"da pesadd', que sabe o que diz, e que -
principalmente - sabe COIIIO diz! Real­
mente Vocês "badernaram" completa­
mente aquele velho aca.demici.smo que 
cercava as publicações de Eletrônica · 

brasileiras, e acabaram "fazendo Esco­
la", jd que hoje, mesmo as Revistas su­
per-quadradonas de Eletrônica, que 
ainda "sobrevivem", passaram a adotar um simulacro do estilo livre, brincalhão 
e informal do nosso querido Mestre B€da 
Marques e sua turma de redatores/técni­
cos um tanto malucos, mas adordveis no 
seu "jeitão" e eficientemente didáticos 
na forma como conseguem passar para 
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dos, transformando depois a Experiên­
cia num projeto final a ser publicado em 
APE ... Agora. quanto ao aparente atra­
zo da nossa "irmãzinha" ABC, nesse 
seu relançamento, o Departamento de 
Circulação pede que lhe informemos as 
razões: por questões de cronograma dis­
ponível na distribuição, as primeiras 
Edições da dita Revista, na retomada do 
Curso, tiveram que assunúr periodicida­
de bimestral (saindo nas bancas mês sim, 
mês não ... ). Essa situação, contudo, não 
persistirá, pois assim que se abram "va­
gas" no dito cronograma, a distribuição 
e periodicidade voltarão a ser mensais 
(provavelmente, no momento em que 
Você estiver lendo a presente resposta, 
ABC já estará novamente nas Bancas, 
todo mês ... ). Obrigado pela fidelidade e 
pelas palavras elogiosas e altamente in­
centivadoras do nosso trabalho ... Um 
abraço! 

Metropolitana de São Paulo ... ), ele se 
prontificou a... esperar a resposta 
"mesmo que por alguns mêses" (nas 
suas próprias palavras)! Conforme te­
mos dito, essa demora é absolutamente 
inevitável, uma vez que a quantidade de 
cartas que chega é muito superior à ca­
pacidade de resposta, quanto a tem­
po/espaço ... Não há como fugir disso, a 
não ser transformando APE numa in­
tensa Seção de Cartas, sem nenhum 
projeto ou montagem, coisa que - ob­
viamente - nenhum de Vocês quer ... 
Quanto as possibilidades de "encurtar" 
ou "encompridar" o Tempo de espera 
do SA TEL, para a simulação do atendi­
mento à uma chamada telefônica, Você 
está rigorosamente correto na sua ava­
liação de "no quê mexer", Fred! Real­
mente, pela alteração de valores resisti­
vos e/ou capacitivos inerentes à rede 
básica de temporização do circuito 
(componentes anexo ao pino 3 do Inte­
grado 4049B ... ), uma boa margem de 
modificações pode ser obtida. .. Veja a 
figura D, que se refere ao esquema ori­
ginalmente publicado na fig. 1 - pág. 59 
- APE 46: o resistor original de 470K 
pode ter seu valor experimentalmente 
modificado dentro da faixa que vai de 
lOOK até 1M, enquanto que o capacitar 
original de 22u pode ter seu valor expe­
rimentalmente reformulado entre lOu e 
lOOu ... Em qualquer caso, quanto maior 
o valor atribuído aos componentes, mais 
longa a "espera" para o atendimento si­
mulado, e vice-versa... Lembramos, 
contudo, o seguinte: se a espera for feita 
muito longa, quem estiver lá na outra 
ponta da linha, chamando, simplesmente 
poderá interpretar que "não há ninguém 
em casa" e - por outro lado - uma 
carência muito curta (atendimento simu­
lado logo ao primeiro toque de chama­
da. .. ) insinuará aos mais "espertos" que 
existe um dispositivo automático em 
ação .•. Para preservar a função dissua­
sora, "psicológica", do SA TEL, convém 
que o "atendimento" seja feito após 2 a 
4 toques, não menos e não mais! 

470K I ORI .) 
,�,.,} 100).1 

- -

-

-

• 

a gente conceitos tão aparentemente 
complicados quanto as "matem/lticas" 
da Eletrônica... Nos últimos anos, "vi­
drei" em AP E e ABC, e fiquei muito tris­
te quando a ABC sofreu uma inter­
rupção de meio ano na sua publicação •• 

Felizmente a Revista voltou à ativa e, 
rapidinho, retomei minha Coleção_. S6 
tem uma coisa: de novo parece estar 
ocorrendo atrazo na colocação em ban­
cas (drABC, não de APE_.). Sertz uma 
"reca(dd' da "gripe interruptiva" que 
acometeu nossa querida Revistinha, em 

. passado recente ••• ? Espero que não-." -
Nereu C. Carvalho - Porto Alegre - RS 

A turma aqui (a começar pelo barbudão 
que comanda a "corja" ... ) se "derreteu" 
com seus elogios, Nereu! Afmal de con­
tas, quem diz que não gosta de elogios é 
- na verdade - um baita dum fingido, e 
aquele que, realmente, não gosta de ser 
elogiado, deve ser um completo baba­
ca. .. Quanto ao chamado "estilo", é uma 
característica do nosso Grupo de Traba­
lho, onde simplesmente "careta" não 
entra. .. A maluquice aqui é tanta que já 
tem nêgo no nosso Laboratório tentando 
instalar um LDR na própria orelha, e 
um núcrofone de eletreto no "zóio", na 

tentativa de ampliar seus próprios senti-

••••• 

"Queria um auxflio tlcnico do Labo­
rat6rio de APE, no sentido de modificar 
o tempo de "esperd' para a simulação 
do atendimento telejónico pelo circuito 
do SATEL (projeto mostrado em APE nl! 
46). Como seria possfvel abreviar ou 
ampliar o número de "toques' da cam­
painha antes que o SATEL "atenda" à 
ligação_? Sei que uzis modificações - se 
possfveis - devem estar ligadas aos valo­
res de resistoreslcapacitores que deter­
minam Temporizações no circuito, 
porlm meus conhecimentos ainda não 
chegam ao ponto de tenú:lr experiências 
direuzs ••• Prefiro conú:lr com as seguras 
informações fornecidas por Vocês, sem­
pre tão atenciosos no atendimento aos 
Leitores/H obbysuzs (mesmo que tenha 
que esperar alguns mêses pela respos­
uzJ' - Frederico N. Abranches - Osasco 
- SP. 

Antes da resposta do nosso Departa­
mento Técnico, queremos elogiar a (ine­
vitável) paciência do Fred ..• ! Notem os 
demais Leitores/Hobbystas que, mesmo 
residindo "aqui ao lado" de São Paulo -
SP (Osasco é um munícipio da Região 

••••• 
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Chave Eletro ·Magnética (Através da Porta) 

A "CHAVE" INVIS(VEL ••• 

Todo mundo sabe (ainda que superfi­
cialmente .•• ) como funciona um sistema 
convencional, mecânico, de chave/fe­
chadura: a primeira contém um "segre­
do", estabelecido na forma de endenta­
mentos feitos ao longo de uma de suas 
bordas (algumas, mais sofisticadas, têm 
mais de um endentamento ... ), e que, uma 
vez inserida numa fresta para isso exis­
tente na segunda, "casa" com um con­
junto interno de pinos, a partir do quê a 
fechadura "aceita" o giro da chave ... 
Esse giro, parametrado por um sistema 
de molas e guias, coloca (ou "descolo­
ca" ... ) uma lingueta metálica móvel nas 
posições de "fechar" ou de "abrir" uma 
porta, em função do seu ajuste ou não a . 
uma cavidade de acomodação existente 
no batente ou "encosto" da dita porta. .. 

Tudo muito simples e direto, porém 

padecendo de uma série de problemas 
de... segurança: o sistema é totalmente 
"evidente", e alguém, dotado de ferra­
mentas apropriadas, ou mesmo de um 
rústico "pé de cabra", não tem dificul­
dades "visuais" em encontrar o lugar ou 
ponto no qual basta exercer alguma for­
ça ou ''alavancamento" para simples­
mente romper o conjunto, abrindo a tal 
porta! 

Na CHEMAP (CHAVE ELE­
TRO-MAGNÉTICA - ATRAVÉS DA 
PORTA), o "segredo" é um pulso ele­
tro-magnético emitido pela "chave" 
portada pela pessoa (a partir da breve 
pressão sobre um push-buttoo). Esse 
pulso é "sentido" pelo módulo-fechadu­
ra, que então, de forma totalmente elé­
trica, aciona o relê... Os contatos finais 
desse relê, podem então ser usados co­
mo interruptores versáteis para outras 
cargas elétricas "pesadas", solen6ides, 
motores, etc. Estes acionadores, por sua 

vez, têm "força ffsica" suficiente para 
travar ou destravar mecanicamente por­
tas (uma fechadura elétrica, a solen6ide, 
é o veículo natural para tal ação ... ). 

O fundamental, no sistema da 
CHEMAP, é que nada fica "aparente", 
tornando - portanto - bem mais diffcil a 
ação de alguém que pretenda violar o 
sistema... Pela sua simplicidade, é certo 
que a CHEMAP não pode se comparar 
a sistemas que trabalhem debaixo dos 
mesmos princípios "não ffsicos", mas 
que apresentam sofisticações e facilida­
des mais abrangentes... Entretanto, o 
"n6" da questão é justamente esse: sim­
plicidade e baixo custo (qualidades que a 
CHEMAP tem de sobra. .. )! A partir de 
algumas adaptações inteligentes, o Lei­
tor/Hobbysta poderá aproveitar com 
grandes vantagens as qualidades do con­
junto (e não s6 na abertura de portas, 
como veremos em comentários e exem­
plos no decorrer da presente matéria. •. )! 

••••• 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - À esquerda 
do diagrama, vemos o "mini-módulo" 
da "chave" ..• Esta contém unicamente 
uma pequena bobina (Ll), uma única 
pilha pequena (para energizar a bobi­
na, gerando o pulso eletro-magnético 
que constitui o "segredo" da CHE­
MAP ••• ) e um mero interruptor mo­
mentaneo de pressão (pusb-button). O 
reduzido número de componentes, 
aliado ao pequeno tamanho de cada 
um deles, permite a inserção do con­
junto num bastonete fácil de ser leva­
do no bolso (ou mesmo pendurado 
num chaveiro convencional. •• ), garan- . 
tindo a portabilidade essencial à "cha­
ve". O consumo nesse mini-módulo 
fica um máximo de 15mA, porém co­
mo s6 ocorre, realmente, durante o 
breve instante em que o push-buttaa 
se encontra premido, a durabilidade da 
única pilha será bastante longa, mesmo 

[MONTAGEM) _______ _________,1 
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Fig.l 

Ll 

"CHAVE" 

sob utilização intensa. .• Já o módulo­
fechadura (bloco principal do diagra­
ma ••. ), apresenta algumas interessantes 
softsticações circuitais, que foram ob­
tidas às custas da própria versatilida­
de/sensibilidade de alguns componen­
tes (com o que foi possível manter o 
bloco simples e barato ... ). No "co­
ração" da "fechadura" temos um SCR 
(Retificador Controlado de Silício), 
nada mais do que um "interruptor ele­
trônico", controlando diretamente a 
bobina de um relê (para 6V) a partir 
da excitação recebida no seu terminal 
de gatc (G). Lembrando que um SCR, 
uma vez "ligado" (pelo recebimento 
do conveniente pulso de polarização 
no terminal G) assim fica, a menos que· 
tenha "zerada" a diferença de Poten­
cial entre seu Anodo (A) e Catodo 
(K), um simples interruptor de 
pressão, Normalmente Aberto, e para­
lelado com os ditos terminais princi­
pais do componente, proporcionando 
um prático e elementar RESET para o 
sistema. .. Notar que, em "anti-parale­
lo" com a bobina do relê (esta situada 
como "carga" do Anodo do SCR ... ) 
temos o já "tradicional" diodo de pro­
teção, destinado a "absorver" pulsos 
de "voltagem" mais alta do que aquela 
suportada pelo SCR, gerados pelo 
próprio chaveamento da energia na di­
ta bobina. •. Além disso, um conjunto 
LED/resistor, também em paralelo 
com a bobina do relê, "avisa" (pelo 
acendimento do dito LED), quando o 
sistema está "ligado" (relê energiza­
do). O grande "truque" do circuito 
está nos métodos utilizados para tor­
nar o SCR extremamente sensível, 
mantendo segura estabilidade: o ter­
minal de gate (G) do dito SCR está di­
retamente acoplado a uma bobina sen­
sora (L2), a qual recebe o campo ele­
tro-magnético momentaneamente ge­
rado pela ·"chave" e proporciona o 
surgimento de um tênue e rápido pulso 
de Tensão ••• Normalmente, tal pulso 
seria insuficiente para "disparar" o 
SCR ••. Entretanto, o diodo 1N4148, o 
reaistor fixo de 470R e mais o trim­
pot de 100K podem determinar uma 

RELr 6V 1N4001 GlRC-1 

�� 
�NF 

220)1 
l6V 

RESET 

precisa e "aguda" pré�Polarizàçio do 
terminal G do SCR (observar que o 
percurso de C.C. dessa pr6-polari-

. zação "aproveita" a própria bobina 
sensora L2...). Assim, a partir de um 
ajuste cuidadoso no trim-pot, o SCR é 
deixado na "beirinha", no limiar do 
disparo ••• Dessa forma, "somando-se" 
a Tensão do pulso (induzida eletro­
magneticamente pel.o pulso emitido 
pela "chave", sobre a bobina L2 ••. ) à 
que encontra-se "depositada" sobre o 
capacitor de 470n, o I* do SCR 
"vê" suficiente "aviso de ligar" e ••. 

LIGA! Pelas suas conhecidas (e já 
meJ:}Cionadas ••• ) caracterfsticas de 
"congelar" a condição de "ligado", 
uma vez disparado (mesmo sob co­
mando muito breve no seu terminal 
G •.. ), o SCR então acionad o rel6 e 
assim o manterá, até que momenta­
neamente seja fechado o interruptor 
de RESET, a partir de cuja liberação 
tudo retoma à condição inicial (SCR 
desligado, relê deseDecgizado, LED 
piloto apagado, etc.). O conjunto-fe­
chadura 6 alimentado por fonte sim­
ples, ligada à C.A. local, na qual o 

I I DCA 
250 mA 

SCR TIC 45 t" TIC 46 
2N5061 

Fig.2 

Fig.3 

transformador "abaixa" a Tensão da 
rode ( 1 10 ou 220V) para os requeridos 
6V, os dois diodos 1N400 1 retificam a 
Corrente, e o eletrolftico de 220u filtra 
e armazena o resultado energético ••• 

Alguns dados técnicos importantes: os 
contatos de utilização do relê indicado 
podem manejar até 10A, seja sob C.C., 
seja sob C.A., porém apresentam 
também um limite prático, na Potên­
cia, de 1 KW (mais do q1,1e suficiente 
para quaisquer aplicações práticas ... ). 
Quanto ao SCR, usamos no circuito 
um do tipo "pequena Potência", ou da 
série "TIC4X" (TIC44, TIC45 ou 
TIC46 ••• ) ou com o c6digo 2N5061... 
Essas duas séries de SCRs de baixa 
Potência, mostram ordem de pinagem 
difcrcote entre sí, que deve ser pre­
viamente identificada (serão dadas in­
follDIÇÕeS a respeito, mais adiante) 
para se evitar inversões quando da im-plementação da montagem... · 

••••• 

- FIG. 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Apenas 

L2 

"FECHADURA"L_.L ______ _._...,. ____ _ 
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• 1 - SCR, tipo TIC44, TIC45, 
TIC46 ou 2N5061 (é de peque­
na Potência, parecendo, exter­
namente, com um simples 
transfstor da série "BC" - VER 
TEXTO e ILUSTRAÇÕES) 

• 1 - LED vennellio, redondo�, 5 mm 
• 2 - Diodos 1N4001 ou equivalen­

tes 
• 2 - Diodos 1N4148 ou equivalen-

tes 
• 1 - Resistor 330R x 114W 
• 1 - Resistor 470R x 1/4W 
• 1 - Trim-pot (vertical) 1 OOK 
• 1 - Capacitor (poliéster) 470n 
• 1 - Capacitor ( eletrolftico) 220u x 

16V 
• 2 - Transformadores de forç� com 

IJrim'rio para 0- 1 10-220V e 
arx:uodúio para 6-0-6V x 

· 250mA (um desses dois trafos, 
será modificado, para utilização 
como bobina sensora - L2 -
VER TEXTO) 

• - Fio de cobre esmaltado, calibre 
30 ou 32, suficiente para elabo­
rar uma pequena bobina (LI) 
com Resistência final entre 100 
e 200R 200 
metros ... ). Na verdade, qual­
quer fio de cobre esmaltado 
bem fino (mesmo n!? 34 ou 
36 ... ) poderá ser usado, even­
tualmente até aproveitado de 
velhos transformadores des­
montados. • •  Meamo que o valor 
ôhmico final da bobina nlo ul­
trapasse uns SOR, ainda assim o 
conjunto ficará funcional -

o módulo-fechadura .da CHEMAP 
precisa de uma base de montagem na 
técnica de Circuito Impresso (a "cha­
ve" tem montagem mais simples e di­
reta, conforme veremos .•. ). A plaqui­
nha é pequena, descomplicada no seu 
padrão cobreado de ilhas e trilhas, vis­
to em escala 1 : 1  na figura. •• Não há 
muito o que "papear" a respeito: é co­
piar, traçar, corroer, furar e limpar, 
usandc? todas as técnicas e "macetes" 
já exaustivamente mencionados em 
ocasiões anteriores, aqui mesmo em 
APE ... Uma recomendação aos nova­
tos: ler, com atenção, as INS­
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (estão aempre nas 
primeiras páginas de APE •.. ), que 
contém informações essenciais para o 
"antes", o "durante" e o "depois" de 
qwllquer montagem em Circuito Im­
presso ... 

- FIG. 3 • "CHAPEAOO" DA MON-

VER TEXTO e ILUS­
TRAÇÕES ... 

• 1 - Relê com bobina para 6 VCC e 
um conjunto de contatos re­
versíveis (código GlRC- 1,  da 
"Metaltex", ou equivalente) 

• 1 - Interruptor simples (chave 
H-H, mini ou padrão ••• ) 

• 2 - Interruptores de Pressão (pu­
lb-buttoos), tipo Normalmente 
Aberto 

• 1 - Pedaço de barra de conetores 
parafusáveis (tipo "Sindal''), 
com três segmentos 

• 1 - "Rabicho" (cabo de força com 
plugue C.A. numa das pontas) 

• 1 - Placa de Circuito Impresso es­
pecffica para a montagem (7 ,5 
X 3,5 em.) 

• 1 - Pequeno carretel plástico (pode 
ser reaproveitado desses que 
trazem, originalmente, linha de 
costura. •. ) para "forma" da bo­
bina L1 - VER TEXTO e 
ILUSTRAÇÕES 

• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixa para abrigar o módulo­
fechadura (bloco circuitai prin­
cipal da CHEMAP). Dimensões 
e formas dependerão omito do 
tipo de instalação/aplicação a 
ser dada ao projeto, assim como 
da incorporação ou não da bo­
bina sensora (L2) ao conjunto 
(ela pode ser instalada remota­
mente .•. ) 

T AGEM - Peças e componentes prin­
cipais, todos devidamente identifica­
dos, codificados e com terminais rela­
cionados, são vistos pelo lado não co­
breado do Impresso ... B�tará ao Lei­
tor/Hobbysta usar a figura como "ga­
barito" ou guia, durante as inserções e 
soldagens .•• Atenção às posições dos 4 
diodos (sempre referenciados pelas 
extremidades de catodo, marcadas por 
uma faixa ou anel em cor contrastan­
te), e à polaridade do capacitor do ca­
pacitor eletrolftico .... Quanto ao relê, a 
disposição dos seus pinos simplesmen­
te não permitirá o "enfiamento" em 
sua posição errônea. .. No caso de se 
usar outro relê, que não o relacionado 
na LISTA DE PEÇAS, eventualmente 
se tornará necessário o "releiautamen­
to" do Impresso, mas isso fica por 
conta de cada um, já que envolve cir­
cunstância especiais, inerentes à pina­
gem do componente obtido ••• Final­
mente, observar os pontos (furos/i-

• 1 - Caixinha, em forma de bastão, 
retangular ou cilíndrica, para 
conter a "chave". As di­
mensões deverão comportar, 
obviamente, uma pilha i>eque­
na, um pusb-button e a bobina 
L1 (de cujas medidas ímais de­
penderão muito a forma e as 
dimensões do oontainea' ... ). 

• - Parafusos, porcas, adesivos 
fortes para fixações gerais. 

• - Se a utilização básica pretendi­
da for mesmo no comando de 
abertura de uma porta, o Lei­
tor/Hobbysta deverá anexar 
aos materiais uma fechadura 
elétrica, a solenóide. Existem 
diversos modelos no varejo es­
pecializado ... Consultem e pes­
quisem antr:s, para verificar se 
podem ser comandadas pelos 
contatos do relê da CHEMAP. 

• - Motores com sistemas mecâni­
cos acoplados e dedicados, 
também podem ser comandados 
pelos contatos do relê da 
CHEMAP. Existem sistemas 
prontos, eletro-mecânicos, a 
motor, para travamento/.des­
travamento, abertura/fecha­
mento de portas... Consultem 
os eventuais fornecedores so­
bre as características de tais 
sistemas, se pretenderem uti­
lizá-los, antes de iniplementar a 
montagem do circuito. 

lhas) de ligação para o SCR, marcados 
na placa como "a-g-e" ... Notar que 
não foi desenhada, diretamente no 
chapeado, a costumeira estilização do 
componente, em virtude da possibili­
dade de pinagem diferente nos códigos 
relacionados na LISTA DE PEÇAS! 
Para perfeita identificação, em qual­
quer caso, passem à próxima figura ... 

- FIG. 4 - IDENTIFICANDO A PI­
NAGEM DO SCR - INSERINDO O 
COMPONENTE NA PLACA - Se o 
SCR obtido for da série TIC4X 
(TIC44, TIC45 ou TIC46 ... ), a sua 
disposição de pinagem exigirá a in­
serção na placa nos moldes mostrados 
no diagrama da esquerda. .. Já se o dito 
SCR for de código 2N5061,  a face 
"chata" do componente deve ficar 
voltada para o "outro lado", conforme 
se vê no diagrama da direita. .. Para re­
lembrar os mais esquecidinhos, e favo­
recer aos iniciantes, mostramos 

9 
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TIC4 4/4!1/46 SÍMBOLO 

C G A  

Fig.S 

100 À 200 n 

PEQUENO L 
CARRETEL 

. �LÁSTICO� 
;'' " Q I 1,0 >. 1,!1 cm 

·: .� 

FIO FINO ( 30 - 32 ) 

@) 
° CHAVE • 

Gl 

" FE CHADURA " 

Fig.4 

PONTOS " 8 -B" 
DA PLACA 

6 - 0 -6 • 2!10 mA 

Fig.� À APLICAÇAO 

L 2 

PRIMÁRIO 
TRAFO (0 - 1 10) 
6 - 0 - 6 V - 2�0 tnA 
SEM NÚCLEO 

também na figura o súnbolo esquemá­
tico do SCR, para que seja confronta­
da a codificação da pinagem, e identi­
ficação dos terminais, em qualquer dos 
casos ••• Observar que, nos "pedaços" 
do "chapeado" vistos na figura, a pla­
ca 6 vista na mesma posição relativa 
em que foi mostrada na figura anterior 
(3). 

- FIG. S - CONSTRUÇÃO DAS BO­
BINAS Ll e 1..2 . •  - Para a bobina LI  

PUSH- BUTTON N.A. 
(RESET) 

(incoporada à "chave" - ver esquema 
na fig. 1), o Leitor/Hobbysta deve 
partir de um pequeno carretel ou 
forma plástica, com diâmetro de 1 ,0 a 
1 ,5 em., enrolando então o fio de co­
bre esmaltado fino (n!? 30 a 36, em es­
piras superpostas, bem distnbuídas ao 
longo do nócleo/forma. Um compri­
mento geral em tomo de 2,0 a 2,5 em. 
será suficiente... O parâmetro final de 
valor ôhnúco, de 100 a 200R (que po­
de "cair" a 50R, sem grandes proble-

mas, salvo um consumo um pouco 
maior da pilha. .. ) 6 apenas uma re­
ferência... Dependendo do calibre real 
do fio, entre 400 e 600 espiras deverão 
bastar ... Como o fio é bem fminho, 
mesmo essas centenas de voltas não 
ocuparão um volume muito grande, 
contribuindo para a compactação da 
"chave"... Terminado o enrolamento, 
o conjunto pode ser fixado com fita 
adesiva, de modo que a bobininba não 
se "desmanche" ••. Jã a bobina sensora 
L2 é confeccionada a partir de uma 
operação de "desmonte" feita num 
trafo de força comum, com aecond'rio 
para 6-0-6V x 250mA e pt:ú:ulb:io para 
0-1 10-220: primeiro corta-se rente 
(não serão utilizados ... ) os fios corres­
pondentes a "220V" (prima&io) bem 
como os três fios do aec:nndá­
rio ("6-0-6V"). Devem restar apenas 
os terminais - correspondentes a 
"0- l lOV'', do primúio. .. Em seguida, 
cuidadosamente, remove-se todo o 
núcleo, retirando-se o conjunto de 
placas de ferro-silício em forma de 
''E" e "r' ou "F'' ... Na função de L2 
usaremos apenas o "carretel" central 
do trafo, com os fios/terminais indica­
dos na figura. .. Notar que, removida a 
"armação" e o núcleo, o carretel/en­
rolamento restam relativamente pe­
quenos (considerando ainda que um 
trafo para 250mA já tem um "corpo" 
modesto, em dimensões ... ). 

- FIG. 6 - CONEXÕES EXTERNAS À PLACA DA "FECHADURA" -
Comparando inicialmente com a figura 
3 ("chapeado"), temos agora a placa, 
ainda vista pela sua face não cobreada, 
porém enfatizando-se as ligações pe­
riféricas (externas). Os pontos que 
merecem maior cuidado referem-se às 
ligações ao transformador de força 
(verificar, inclusive, a opção de co­
nexão para rede de 1 10 ou de 220V, 
junto ao primário (P), ao LED (a­
tenção à identificação dos terminais do 
componente), ao conetores de saída/u­
tilização (observar a codificação das 
funções "NF-C-NA" ... ). As ligações à 
bobina L2 (pontos "B-B") e ao pu­
sb-buttoa de RESET (pontos "R-R") 
são diretas e sem codificações espe­
ciais ..• Tanto durante a fase do "cha­
peado" (fig. 3), quanto nas conexões 
externas, sempre que surgirem dúvidas 
de identificação, o Leitor/Hobbysta 
deve recorrer ao TABELÃO APE, 
encarte permanentemente situado lá 
nas nossas primeiras páginas, junto à 
História em Quadrinhos ••• Tamb6m 
nessas duas fases da montagem, tudo 
deve ser "super-conferido" ao final, 
antes de serem "amputadas" as sobras 
de terminais, pontas de fios, etc ... Ve-

fl 
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rificar tamb6m, nessas avaliações, a 
quaHdade dos pontos de solda... Em 
Elet.ranica prática, os minutos "gas­
tos" em verificações e conferências, 
jamais são "perdidos", lembrem-se 
disso • . .  

- FIG. 1 - A CONSTRUÇÃO DA 
"CHAVE" - O mini-conjunto forma­
do por pilhalpusb-button'bobininha 
L 1 deve ser eletricamente interligado 
conforme mostra o diagrama. .. Não é 
muito fácil encontrar-se um suporte 
para apenas uma pilha pequena, e as­
sim - eventualmente - o Lei­
tor/Hobbysta terá que improvisar um 
si.SteJpa simples de inserção/ contato 
para a dita pilha. .. Em último caso, as 
conexões poderão ser feitas ao ocgmi­vo'positivo da pilha por soldagem di­
reta (dará um pouquinho de trabalho 
quando da troca da dita cuja, mas 
também não será uma "operação de 
guerra" ... ). O arranjo deve ser "embu­
tido" no container estreito e alongado 
( clíndrico ou retangular), com medidas 
mínimas de aproximadamente 8,5 x 
2,0 x. 2,0 em., conforme sugere a figu­
ra. É importante que a bobina L I  seja 
internamente fixada junto à extremi­
dade frontal da "chave" (ver o corte, 
em perfil, na mesma figura. .• ). O pu­
sb-button deve ficar "do meio para a 
frente" da "chave", em posição de fá­
cil acionamento pelo polegar do ope­
rador, enquanto este segura o bastone­
te (êpa!) na mão ... Quem quiser - por 
exemplo - portar a "chave" num cha­
veiro convencional, poderá ainda in­
corporar uma argola de fixação à tra­
seira do bastão ... 

- FIG. 8 - S UGESTÕES PARA A 
CAIXA PRINCIPAL DO CIRCUI­
TO - O uso ou não de uma caixa es­
pecífica (e também as 
dimensões/forma/tipo desta. .. ) depen­
derá muito da aplicação desejada para 
a CHEMAP... Em muitos casos, o 
módulo-fechadura poderá ser "enfia­
do" em algum espaço sobrante nos 
equipamentos aos quais o sistema vá 
ser adaptado . . •  De modo geral, se uma 
caixa independente for desejada, o 
Leitor/Hobbysta poderá guiar-se pelas 
sugestões da figura, com um painel 
frontal básico contendo o LED piloto, 
o interruptor geral do sistema, even­
tualmente o próprio "botão" de RE­
SET e também uma saída (com ja­
que/plugue conveniente ... ) para a co­
nexão da bobina sensora L2. Na tra­
seira da caixa podem ficar o ilh6s de 
passagem do "rabicho" e os conetores 
de saída/utilização (pontos "NF-C­
NA" do relê .•. ). Lembramos que, em 
alguns casos, pode ser necessária a 

PUSH- BUTTON 
N.A. 

Fig.7 
PILHA I,!I V 

CID 

�h$"AM 
2 • 2 • 8,!l em 

instalação remota também do inter­
ruptor de RESET, caso em que este 
também poderá .. comunicar-se" com a 
caixa "mãe" através de um cabinho 
paralelo fmo, dotado de plugue com­
patível com um jaque estrategicamente 
posicionado na caixa. .. Esses detalhes, 
contudo, ficam por conta da avaliação 
"local" e condicionadas ao tipo de ins­
talação pretendida... Usem a imagi­
nação e a inteligência (requisitos que 
todo Leitor/Hobbysta de APE tem 
"pra dar e vender" ... ) que soluções 
práticas e inventivas surgirão, temos 
certeza. .. 

- FIG. 9 - A INSTALAÇÃO BÁSICA 
(BOBINA L2) NUMA PORTA ... -
Se nos fiXarmos na idéia básica (abrir uma porta, dotada de fechadura elétri­
ca, a solen6ide ... ), a bobina sensora L2 
deverá ser presa à superffcie da folha 
da porta, num ponto que - obviamente 
- será de conhecimento apenas do por­
tador da "chave". Fios não muito lon­
gos levarão as "informações" de L2 
para o circuito (pontos "B-B" da pla­
ca). Se houver a necessidade de subs­
tancial comprimento em tais fios, será 
bom efetuar a conexão através do ca­
bo estéreo blindado, ligando-se a ma­
Jba do cabo à linha do negativo geral 
da alimentação do circuito ("terra"), 
para prevenir captações ou interferên-

Cllé) 
Rf:Sf:T 

A BOBINA 
SENSORA ( L2 ) 

BEM RENTE 
A PARTE 
FRONTAL DA 
�CHAVE" . . . 

cias não desejadas ... A ação da chave, 
obviamente pele lado "de fora" àa 
porta, é efetiva num afastamento de 
até uns 3 a 5 em., dependendo tal "al­
cance" das reais características da bo­
bina L I  (em testes de Laboratório, em 
condições otimizadas, conseguirmos 
obter o acionamento sob distância de 
até 1 O em., porém tal parâmetro não 
pode ser usado como gabarito "garan­
tido" para toda e qualquer instalação, 
já que outros fatores podem inibir ou 
diminuir o dito alcance ... Um ponto 
IMPORTANTE: em qualquer caso, o 
material entre a "chave" (bobina L l) e 
a "fechadura" (bobina L2) não pode 
ser do tipo que bloqueia ou "desvia" 
campos eletro-magéticos... Assim, 
portas de metal, nem pensar ... Madei­
ra, plásticos, ou mesmo alvenaria pou­
co espêssa (aem ferro. .. ), não consti­
tuem obstáculo para o campo emitido 
por L I  ... 

- FIG. 10 - SUGESTÕES PARA B OM 
APROVEITAMENTO DOS TER­
MINAIS DE "SAÍDA" DA CHE­
MAP - Os contatos "NF-C-NA, do 
relê, disponíveis na saída operacional 
da CHEMAP, podem ser inteligente­
mente aproveitados de muitas for­
mas... Os diagramas mostram apenas 
algumu das possibilidades: 

Fig-.8 
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"CHAVE" 

3 A 5cm 

!NÃO METÁLICA) 

B AO CIRCUITO

. 

� 

Fig.9 

- 10-A - Carga alimentada por C.A., 
( 1 10/220) e que deva ficar nonrruU­
mente ligada, desligando-se apenas a 
partir do acionamento da "chave" da 
CHEMAP. 

- 10-B - Ainda para cargas de C.A. 
( 1 101220), mas que, em repouso, de­
vam permanecer desligadas, sendo ati­
vadas apenas a partir do acionamentc 
da "chave" ... 

- 10-C - Uma interessante possibilida­
de, para o comando alternado de duas 
cargas para C.A.: no caso, a CARGA 
1 ficará, em repouso, na condição li­
gada, enquanto que a CARGA 2, em 
espera, permanecerá .. A 
partir do acionamento da "chave", tais 
condições se inverterão, passando a 
CARGA 1 à condição desligada e li­
gando-se a CARGA 2 ... É s6 usar um 
pouquinho os "neurônios" para "sa­
car" interessantes arranjos... Por 
exemplo: ao mesmo tempo em que uma porta é aberta, luzes externas po­
dem apagar-se, e por aí vai. .. 

- 10-D - Todos os arranjos básicos para 
cargas alimentados por C.A. também 
são válidos para dispositivos nonrruU­
mente acionados por C.C. (em termos 
de condições "liga-desliga", o arranjo 
10-D é exatamente igual ao 10-B ... ). 
Assim, cargas acionadas por pilhas ou 
bateria também podem ser seguramen­
te controladas pelos terminais "NF­
C-NA" ... 

Não se esquecer dos limites impostos 
pelas características dos contatos do 
relê: IOA ou 1 KW ... Notar que tais 
limites são auto-excludentes, ou seja: 
se uma carga "puxar" IOA, mas com 
isso dissj.par uma Potência maior do 
que 1 K W. ..da feito! Da mesma 
forma, uma carga que tenha uma 
Potência de 1 I{W, mas que, para isso, necessite de Corrente superior a IOA, 
�m aio pode ser controlada. .. O 

Fi2.10 

0 

c 220 

CARGA 

MAX - IOA 

ou lKW 

desrespeito a tais limites implicai-á no 
eventual "colamento" dos contatos do 
relê, que ficará inutilizado por sobre­
carga. .. ! 

••••• 

"DICAS" E "INVENÇÕES" ... 

Reconhecemos que o "ponto frágit' 
da CHEMAP, em termos de facilidade 
operacional, é a necessidade de um 
botão de "RESET' ffsico, a ser aciona­
do para desativar o sistema, sempre que 
ele tiver sido "pré-ligado" via aciona­
mento da "chave" eletro-magnética. .. 
Entretanto, não se pode ter tudo (e isso 
é um fato da vida. .. ). Por exemplo: "nê­
go" -não pode pretender casar-se com a 
Madonna e, ao mesmo tempo, manter a 
cabeça completamente livre de protu­
berâncias (o risco é total de que seja de­
vidamente chifrado por todos os ho­
mens, mulheres e animais domésticos do 
bairro, e também - eom alguma sorte -
pelas maçanetas, cabides, essas coisas, 
que houver em casa. .. ). 

Tudo tem o seu "preço" ... Mas tem uma coisa cujo valor sobre�a qual­
quer dificuldade: a INTELIGÊNCIA (e 
os seus "filhotes", a LUCIDEZ, a 
CRIATIVIDADE, a INTUIÇÃO, 
etc ... ). Quem se dispuser a racioc:i••r om 
pouco encontrará muitas forma de "dri­
blar" a aparente inconveniência do 
botão "ffsico" de RESET ... Vamos a um 
exemplo radical: se a CHEMAP for ha­
bilmente acoplado a um sistema de aber­tura de porta elétrica de garagem, a mo­
tor, não será diffcil o acoplamento de uma chave (micro-switch) de "flDl de 
curso", que, após o término das ações 
mecânicas, "resetará" o sistema eletrô­
nico! 

No caso de controle de portas co­
muns, com fechadura elétrica a solenói­
de, nada impede que alguns pequenos 

c 220 

@ 
!!A TERIA QU PILHAS 

truques mecânicos sejam incorporados, 
de modo que o próprio retrocesso da 
Iingueta da fechadura, ao liberar a porta, 
termine por premir um micro-posh-bot­too que .•. "resetará" a CHEMAP ... Ou­
tra possibilidade: a própria báscula de 
abertura da folha da porta poderá acio­
nar um micro-posh-button estrategica­
mente posicionado, "resetando" a 
CHEMAP alguns segundos após a sua 
ativação! 

Mais sugestões ... ? Então tá. •. O LED 
piloto, que "confmna" a aceitação do 
comando eletro-magnético, e avisa que 
o relê está/foi energizado, poderá (numa 
porta comum ... ) ser instalado interna­
mente ao vidro/visor daporta, com o 
que o operador terá facilidade de verifi­
car a atuação do circuito, mesmo estan­
do do lado de fora. .. 

Um derradeiro aviso: em nenhuma 
hipótese o botão de RESET pode ser 
instalado de forma que uma pessoa não 
autorizada possa acioná-lo! Devido à 
característica elétrica de "resetamento" 
do SCR, o dito pusb-buttoo , ao ser 
premido, eocrgiza o relê, já que o real 
"corte" do sistema ocorre no momento 
em que o dito botão é liberado (e não no 
exato momento em que é premido ... ). 

• ••• • 
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T O R N E - S E  U M  

T É C N I C O  D E  V E R D A D E / 
Seja qual for a área de sua escolha 
{Eletrônica, Eletrotécnica ou Informática), 
a OCCIDENTAL SCHOOLS tem o curso mais 
adequado à sua formação profissional. 

Estudando por correspondên­
cia, em sua casa e nas horas 
de folga, em pouco tempo você 
faz um dos nossos cursos bá­
sicos ou de aperfeiçoamento. 

Faça como milhares de 
alunos formados pela 
OCCIDENTAL SCHOOLS, que 
montaram suas próprias ofici­
nas e começaram a ganhar 
dinheiro mesmo antes de 
concluírem o curso. 

Peça informações ainda hoje, 

pessoalmente à Av. São João, 
1 588, 2! sobreloja - São Paulo -

SP, pelo telefone (01 1 )222-0061 

ou preencha o cupom abaixo, 

enviando-o pelo Correio ·para a 

Caixa Postal 1 663 - CEP 
01 059-970 - S. Paulo - SP 

C U R S O S: 

• Eletrônica Básica 
• Áudio 
• Rádio 
• Televisão P&B/Cores 
• Eletrônica, Rádio e TV 
• Eletrotécnica Básica 
• Instalações Elétricas 
• Refrigeração e Ar Condicionado 
• Programação BASIC 
• Programação COBOL 
• Análise de Sistemas 
• Eletrônica Digital 
• Microprocessadores 
• Software de Base 

Caixa Postal 1663 - CEP 01 059-970 - São Paulo - SP 

Desejo receber grátis o catálogo ilustrado com informações sobre o curso de: 

Cidade: 

~------­: ---:. ;;c-,~-------------x 
' ~ ENTAL SCHOOLS 
I " "--""' A PE -4g 

I 
I 
I 
I 
I Nome: 

I Ender~o: I -----: ==----===-
I Estado: CEP: 



Sensor de Tensão por Proximidade 

A ENERGIA NÃO PRECISA DE 
"MEIO FÍSICO", PARA 

SER SENTIDA ••• 

Normalmente o Leitor/Hobbysta 
· convive com aparelhos os mais diversos 

de medição e sensoreamento, voltíme­
tros, "correntímetros" em geral, ohmí­
metros, etc., muitas vezes "condensa­
dos" num MUL TÍMETRO analógico ou 
digital (ferramenta absolutamente indis­
pensável para quem quer levar a sério as 
suas atividades na Eletro-Eletrônica. .• ). 
Todos esses sensores/indicadores/ffiedi­
dores exigem que uma ou duas pontas 
de prova, normalmente isoladas, mas 
dotadas de extremidade metálica condu­
tora. seja aplicada a um 
ponto, contato, terminal, fio, etc., para 
aí "recolher" a informação elétrica, uma 
"micro-dose" de energia "roubada" do 
sistema/ circuito/ aparelho/fiação sob 
teste-. 

Enquanto estivermos lidando com 
Tensões relativamente baixas (como na 
quase totalidade dos projetos mostrados 
em APE, que nonnalmente operam sob 

um máximo de 12 VCC, fornecidos por 
pilhas, baterias ou fontes ... ) essa neces­
sidade de "toque flsico" durante os tes­
tes e medições não "assusta" ninguém. •• 

Já q�o as operações se realizam em 
fiações, aparelhos, circuitos submetidos 
às elevadas "voltagens" da C.A. domici­
liar ou industrial, o "respeito" deve, au­
tomaticamente, crescer... Acidentes 
muito gra� podem ocorrer, por qual­
quer pequena distração, um breve con­
tato indevido, um fio desencapado, um 
"curto" (às vezes estabelecido pela pró­
pria ponta de prova. •• ), etc. As conse­
quências de qualquer acidente do gêne­
ro, são sempre drásticas: no mínimo um 
aparelho caro de teste inutilizado, e, no 
máximo, um operador mortinho da silva, 
decúbito dorsal, transformado em tor-
resmo ••• ! 

Brincadeiras à parte, se fossem 
possíveis pré-avaliações ou testes bási­
cos de - pelo menos - PRESENÇA de 
Tensão, sem a necessidade de toque flsi­
co dos instrumentos, obviamente que a 
SEGURANÇA do profissional seria 
grandemente beneficiada! Pois é exata­
mente essa a "intenç�" do STEPP 

(SENSOR DE TENSÃO, POR PRO­
XIMIDADE)! Ele não é capaz de, dire­
tamente, medir ou quantificar a Tensão 
presente - por exemplo - numa fiação 
qualquer ... Mas pode, seguramente, in­
dicar se há ou nio Tensão .. lá" ••• Essa 
infoflll3Çáo, aparentemente singela e 
"insuficiente" é - na verdade - tudo o 
que o proftsSional precisa saber, nos 
procedimentos iniciais de qualquer veri­
ficação/manutenção, não só para sua se­
gurança pessoal, como também para im­
portantes avaliações técnicas, elementa­
res porém importantes! Por exemplo: se 
um maquinário elétrico não funciona e 
se, na cabagem que a ele leva energia, 
for detetada a Tensão, então parece ób­
vio que o defeito está no dito rnaqtJiú­
rio, e não na. fiação de C .A. que o ali­
menta, já reduzindo, "de cara", em 50% 
o .. campo" de procura do eventual de-· 
feito! E por aí vai. .. 

Mas, como verificar a presença da 
Tensão, sem "encostar" nos fios, conta­
tos, terminais, etc ... ? Nada mais simples: 
a Corrente Elétrica alternada (que usa­
mos em nossas casas e fábricas •.. ), mani­
festando-se nos fios sob Tensões geral­
mente não muito baixas (de 1 10 volts 
para cima, podendo chegar a dezelUlE de 
milhares de volts em ce� instalações 
industriais ... ) cria, ao redor do dito con­
dutor, um campo eletro-magnético nada 
desprezível, em termos energéticos .•• É 
justamente tal campo que o STEPP 
"sente", indicando sua presença através 
do piscar do seu LED indicador! 

· 

Urna pequena superffcie metálica 
(urna arruela, conforme sugerimos na 
parte construcional do circuito ..• ) cons­
titui o sensor do STEPP, já que, "mer­
gulhada" no dito campo eletro-magnéti­
co (mesmo, portanto, a vários centíme­
tros de distância do condutor a ser ava­
liado •.• ) tem, sobre sf, estabelecidas por 
indução pequenas Tensões que, por sua 
vez (graças à extrema sensibilidade do 
circuito e componentes envolvidos no 
projeto ••. ) "disparam" um bloco de co­
mando do referido LED indicador! 

' ' ' , ! ll . ~ ~. , , .-1 • , , ' . ' ~ 

· QRCUITINHO ·SIMPLES; PORTA111., . E S!JPEII-FACIL, PRINCIPAt­
MENTE PARA ELETRICISTAS E INSTALADORES: PEAMITE, SEM 
!'TOQUE FfSICO", OU SEJA, POR SIMPLES PAOXIIIDADE (IMXIMA 
SEGURAN~A ARA . 0 OPERADOR;- PORTANTO ... ), "SENTIR" 0 
CAMPO ELtrAlco, A TENSAo EU~6ES DE REDES BnfllCAS 
DOMICILIARES, COIIEACIAIS OU INDUSTRIAISI A l~Ao I! FEI­
TA PORUM LED, A ALIMENTAQAO GEIIALFICA EM MEROS 3 YQLTS . 
(2 PLHAS PEQUENAS, COM GRANDE D~A0.1 DEVIOO AO BAI­
XO CONSUMO Mt!DIO-) E O SENSO~NTO E FEITO COM UIIA 

. PEQUENA SUPERFfcle METAUCA (1.114 SIMPLES ARRUELA; NA 
NOSSA SUGESTAO-) • CONFORM& FOi DITO, POR MERA APROXI-

~ MAQAO • .,. GRACAS. A· GRANDE 9'GURA~ DI OPERAQAO, O ~ 
·· TEPP" PODE SER USAOO NA DETE~O DEJENS6ES Dl;SDE UMA 

· CENTENA OE JOLT$, ATI! DEZENAS:DE . RES o& VOLTSI UM 
. VERDADBAO""ACHADO" PARA os··. . OS DE -~o 
INOUSTRJAL!"E liROFISSIONAls oo TAIIEM BMTANte 
UTlli EM CASA OUMSANCADA...! . . 

' - $~ \ 

fi-ic #i!W>Jtr.: 
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Fig.l 

Dessa forma. Tensões entre 1 1  O e 
440V poderão ser "sentidas" a distân­
cias de 3 a 7 em. do condutor (cabos 
submetidos a vários milhares de volts, 
poderão ser monitorados a distâncias 
proporcionalmente maiores, sempre en­
fatizando a SEGURANÇA do opera­
dor ... )! 

Ao contrário do que pode parecer, 
numa primeira análise, um dispositivo 
sensor desse gênero não precisa ser 
complicado ... ! Graças à utilização de 
sensível Integrado da famflia digital 
C.MOS, pudemos estabelecer tal com­
portamento num arranjo extremamente 
simples, barato e compacto, facilitando a 
portabilidade do conjunto (o que 
também ajuda muito no conforto do 
operador ... )! Embora basicamente reco­
mendado e sugerido para eletricistas e 
técnicos industriais, o STEPP também 
terá - obviamente - "bom uso" em apli­
cações domésticas, desde que usado com 
boa dose de inteligência ... 

••••• 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - Os gates dos 
Integrados C.MOS digitais, notada­
mente os das séries mais "antigas" 
(sufixo "A" logo após o código numé­
rico básico ... ) mostram, pela sua pró­
pria estrutura interna, baseada em 
transístores de efeito de campo a óxi­
do metálico, entradas de elevadíssima 
impedância (centenas de Megohms, ou 
mais ... ) e - portanto - extremamente 
sensíveis mesmo a Tensões mínimas, 
como as geradas pela indução de cam­
pos eletro-magnéticos sobre superff­
cies metálicas neles "mergulhadas" ... 
É justamente dessa característica dos 
C.MOS, que nos valemos no circuito 
do STEPP: notem que o circuito po­
derá ser implementado tanto como um 
401 1  quanto como um 4001, desde 
que tenham uma letra "A" (ou 
"AE" ... ) após o código numérico do 
componente... Integrados com sufixo 
"B" logo após o "nómero" 4001 ou 
401 1 alo desempenharão bem as 

.=.. 3v 

funções requeridas pelo circuito do 
STEPP •.. Os gates delimitados pelos 
pinos 1 -2-3 e 4-5-6 formam um sim­
ples oscilador lento ( astável de baixa 
Frequência), com rítmo determinado 
basicamente pelos resistores de 1OM e 
22K, mais o capacitor de 47n •.. O ele­
trolítico de 2u2 desacopla e estabiliza 
esse bloco circuitai... A través de um 
cuidadoso pré-ajuste de polarização do 
dito bloco, feito através do trim-pot 
de 47K, em série com o resistor de 
4K7, podemos colocar o oscilador no 
exato "limiar" do seu funcionamento 
(astável inibido, mas exatamente na 
"beirinha" do disparo ... ). Enquanto tal 
situação se mantiver, o LED fmal (que 
é precedido pelos dois outros inverso­
res do Integrado, gates dos pinos 
1 1- 12- 13 e 8-9- 10 ... ) permanecerá 
firmemente "apagado" ... Assimt con­
tudo, que uma Tensãozinha de nada se 
estabelecer sobre a arruela metálica 
sensora (conetada à entrada do primei­
ro gate do oscilador ... ), o minúsculo 
acréscimo da polarização (estabilizado 
pelo capacitor de 2u2 ... ) será suficien­
te para autorizar o funcionamento do 
astável, com o que o piscar do LED 
indicador mostrará indubitavelmente a 

"presença" do campo eletro-magnéti­
co (ou seja: de Tensão no condutor 
próximo à arruela sensora. .. )! A ali­
mentação geral fica em meros 3 volts 
(os C.MOS da série "A" ou "AE" po­
dem trabalhar bem sob "voltagem" tão 
baixa, o que já não ocorre com pre-

Fig.2 

cisão, nos das famílias "B" ... ),. sob um 
dreno de Corrente muito baixo, na 
verdade apenas tributado ao próprio 
LED indicadoe (e - obviamente -
quando este estiver aceso. • •  ). Duas pi­
lhas pequenas deverão durar bastante, 
na energização do circuito do 
STEPP ... 

• •••• 

- FIG. 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Como 
sempre aqui em APE, procuramos 
condensar bem a placa, sem contudo 
"espremer" tanto as ilhas e pistas que 
possam dificultar os trabalhos de um 
montador/construtor menos experien­
te ... Assim, o padrão de ilhas e pistas 
(em tamanho natural, na figura. .. ) é 
pequeno mas não "apertado", f�il de 
reproduzir durante a confecção ... Re­
comendamos algum cuidado na verifi­
cação fmal das regiões próximas as 
ilhazinhas destinadas à recepção das 
"pernas" do Integrado, inevitavelmen­
te muito pequenas e próximas umas 
das outras (é aí que "mora o perigo" 
de "curtos" ou contatos indevidos, 
tanto por lapsos na corrosão da pelícu­
la cobreada. quanto :durante as solda­
gens, devido a "corrimentos". essas 
coisas .•. ). 

-

- FIG. 3 - "CHAPEADO" DA MON­
T AG�M - São poucos os componen­
tes do circuito, o que simplifica muito 
a sua realização, prevenindo erros e 
confusões na placa. .. De qualquer mo­
do, é bom sempre manter a atenção "a 
mil" na hora de posicionar componen­
tes... O Integrado tem posição única e 
certa. com sua extremidade marcada 
ficando próxima às ilhas "K-A", en­
quanto que o capacitor eletrolítico tem 
terminais polarizados, devendo ser 
respeitada a indicação mostrada na fi­
gura ... Cuidado também para não tro­
car as "bolas" quanto aos valores dos 
três resistores ftxos (em função das 
posições que ocupam ... ). Conferir tu­
dinho ao fmal é absolutamente ne­
cessário, antes de se cortar os "exces-

Fig.3 
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• 1 - Circuito Integrado C.MOS, 
código 4001A, 4001AE, 
4001UB, ou 401 1A, 401 1AE, 
401 1  UB (nio servirão Integra­
dos cujo código numérico é 
moodm�nte seguido de uma 
letra "8 ..... ). 

• 1 - LED, vermelho, redondo, 5 
nun, bom rendmoonto luminoso 

• 1 - Resistor 4K7 x l/4W 
• 1 - Resistor 22K x l/4W 
• 1 - Resistor 10M x 1/4W 
• 1 - Trim-pot, vertical, 4 7K 
• 1 - Capacitor (poliéster) 47n 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 2u2 x 

16V 
• 1 - Interruptor simples (chave 

H- H mini ou micro) 
• 1 - Suporte para duas pilhas pe­

quenas 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es­

pecífica para a montagem (3,8 
X 3,3 em.) 

• - Cerca de 10 em. de cabinho 
blindado mono 

• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixinha para abrigar a monta­
gem. As reduzidas dimensões 
da placa, a almoontação com 
apenas duas pilhas pequenas 

(num suporte adequado), per­
mitem a inserção do conjunto 
num contaioer padronizado pe­
queno e portátil. Não será difí­
cil encontrar, no varejo espe­
cializado, uma caixinha no con­
veniente tamanho ... 

• 1 - Tubinho plástico curto (3 a 5 
em. de comprimento), para ser 
usado como "projeção frontal., 
à caixa básica, contendo, na sua 
extremidade, a arruela · senso­
ra. .. · Para que o resultado final · 

fique "elegante.,, convém que o 
diâmetro do dito tubinho tenha 
medida inferior à espessura da 
caixinha básica (VER FIGU­
RAS, mais adiante ... ). 

• 1 - Arruela metálica (diâmetro 
igual ou inferior ao tubinho re­
lacionado no item anterior) pa­
ra o sensoreamento ... 

• - Adesivo forte (de cpoxy ou de 
cianoacrilato) para fixações di­
versas ... Devido às próprias ca­
racterísticas do circuito, e do 
tipo de sensoreamento envolvi­
do, não se recomendam fi­
xações com parafusos/porcas 
metálicos, sendo sempre pre­
ferível "grudar as coisas., e 
partes, umas nas outras, com 
adesivos fortes ... 

ARRuELA !a 2CMI 
SENSOAA \1 CABINHO 

LED 
BliNDADO MONO 

I CURTOI 

Fig.S 

PILHAS 3V 
T STEPP 

ARRUELA 
METÁLICA 
SENSORA 

PEQUENA ( ;: 5 em) 
EXTENSÃO TUBULAR 

CIRCUITO (PLAQUINHA) 
E PILHAS NO SUPORTE 

sos., de terminais, pelo lado cobrea­
do... Ainda nessa verificação final, 
convém observar se não aconteceram 
"corrimentos., de solda que possam ter 
estabelecido "curtos" entre ilhas, essas 
coisas ... Se tudo estiver certinho, po­
demos passar à pr�xima fase ... 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - "Fora., da placa, ficam 
apenas as pilhas (no suporte), o inter­
ruptor geral, o LED indicador e a ar­
ruela metálica sensora. .. Suas ligações 
devem ser feitas conforme indica a fi­
gura (na qual a plaquinha ainda é vista 
pelo lado dos componentes ... ). 
Atenção à polaridade da atmoontação 
(fio vcnnclbo é o posi1iw, fio preto o negativo. .• ), observando que o inter­
ruptor deve ser intercalado no ramo 
politivo da dita cuja (fio vcrmclbo do 
suporte de pilhas ... ). Identificar corre­
tamente os terminais do LED, ao ligá­
los (diretamente ou via par de cabi­
nhos isolados finos ... ) aos pontos 
"K-A" da placa. Lembrar que o ter­
minal do catodo (K) é o mais curto, e 
que sai da peça ao lado de um pequeno 
chanfro em sua base ... Finalmente, ob­
servar a conexão à arruela metálica 
sensora... Essa ligação deve ser feita • 

com um pedacinho de cabo blindado 
mono (no máximo uns 5 em., condi­
cionado tal comprimento ao do tubi­
nho extensor (ver nas próximas figu­
ras ... ). A extremidade desse cabo liga­
da à placa deve ter as du. conexões 
feitas, tanto a do condutor interno, 
"vivo" (ao ponto "S") quanto a da 
"malha" (ao ponto ''T"). Já no lado 
correspondente à arruela, apenas o 
condutor central, "vivo", deve ser li­
gado (por solda, à própria arruela. .. ), 
podendo a "malha" de "terra" ser cor­
tada rente, deixada sem ligaçio. .• 

- FIG. 5 - "ENCAIXANDO" O 
STEPP - Nosso protótipo ficou como 
mostra a figura (sugerimos que os Lei-

. tores/Hobbystas sigam o "jeitão" 
apresentado, por ser prático, con­
fortável e seguro para o uso ... ). Den­
tro da caixinha principal, embute-se a 
plaquinha do circuito e o suporte com 
as duas pilhas, sobressaindo no painel 
superior do con.1aiocl' apenas o LED 
indicador e o interruptor geral ... Numa 
das laterais menores da caixa, cola-se o 
tubinho extensor, por dentro do qual 
deve passar o cabinho blindado que 
conduz à arruela sensora. • •  Esta deve 
ser fixada (com cola) à extremidade do 
tubo extensor (podendo, inclusive, fi­
car tanto "por fora" quanto "p>r den­
tro•• do dito tubo, já que funàooanl 
sem a necessidade de contato ffsi�, 
conforme vimos...). Fixar a arruela ao 

Fig.4 



- 2 
• 

MONTAGEM 255 - SENSOR DE TENSÃO POR PROXIMIDADE 17 
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Í, p i , \  

Fig.6 

. . 
� &  
� �  �-. . 

DE 3 A 7 CM. ,  
DEPENDENDO 
DA TENSÃO ••• 

tubinho, este à caixa, a placa ao inte­
rior do container, etc., deve ser tudo 
feito com cola de epoxy (tipo "Araldi­
te") ou de cianoacrilato (tipo "Super­
bonder"). Também o LED poderá ser 
fixado ao seu furinho, por uma gota de 
cola • . .  Apenas o interruptor, pelas suas 
próprias características mecânicas, po­
de ser fixado com dois parafusinhos, 
desde que sua posição final seja o mais 
afastada possível da extremidade que 
suporta o tubinho com a arruela senso-
ra. .. 

- FIG. 6 - USANDO O STEPP - Sem 
muito "segredo" (Vocês já devem ter 
entendido bem a "coisa" .•. ): basta 
aproximar a arruela sensora do condu-

tor que se deseja pesquisar, que o 
acendimento (em piscadas lentas) do 
LED, indicará a presença de Tensão 
no dito fio/cabo ou ponto elétrico ... O 
ajuste/calibração inicial é muito fácil 
de ser feito: quando se liga o STEPP 
pela primeira vez, normalmente o 
LED acende, por alguns instantes; em 
seguida. estando o LED apagado, gi­
ra-se o trim-pot até obter-se a mani­
festação do dito LED (pisca, deva­
gar .•. ). Depois disso, o trim-pot deve, 
muito Jcntameote, ser girado em senti­
do contrário, parando o ajuste cota­
mente no ponto em que o LED apaga 
e assim fica. Nada mais precisará ser 
ajustado, já que tal ponto correspon­
derá à máxima sensibilidade do 
STEPP ... 

"DICAS" & SUGESTÕES ••• 

Durante a pesquisa dos condutores, 
cabos, fiações ou pontos nos quais se 
deseja saber se "há ou não" Tensão, 
convém segurar o STEPP pelo "rabo", 
ou seja. com a mão do operador tão lon­
ge quanto possível do tubo extensor/ar-

. ruela sensora. .. Isso evitará que o campo 
elétrico captado pelo próprio corpo da 
pessoa, interfira com o funcionamento 
do sensível circuito ... Evitar, também, 

OFERTAO/DISPLAY 

K -1 (MCD 1 98K) - lARANJA . . . • . • • • • • • • • . . . • . • . . •  229.000,00 
A-5 (MCD 1 91 A) - lARANJA • • • • . • • • . • • • • • • • . • • . • •  229.000,00 
K-8 (MCD 1 94K) - lARANJA • • . • • • • • • • . • . • . • • • • • • •  229.000,00 
K-17 (MC D 348K) - VERDE • • • . • • • . • • . • . • • • • • • • • • •  283.920,00 
K - 19  (MC O 368K) - lARANJA • • • . • • . • • • • • • . • • • • • • •  283.920,00 
K-20 (MCD 398K) - LARANJA • • • • • • • . • • • • • • • • . • • • •  283.920,00 
K-46 (MCD 1 44K) - VERDE • . • • • • • • . . • • • • • • • • . • • . .  229.000,00 
A-7 (MCD 1 96A) - lARANJA . • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • •  229.000,00 
A-16 (MCD 396A) - lARANJA • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • •  283.920,00 

tocar com os dedos os parafusinhos 
metálicos que prendem o interruptor •.. 

Notar que nenhum desses· "cuidados" 
tem a ver - propriamente - com a aegu­
rança do operador, mas sim com a pos­
sibilidade de induzir interferências no 
circuito ... Lembrar sempre (quem tiver 
dúvidas quanto a isso, que "experimen­
te" - se for suficientemente louco - en­
fiar os dedos nos contatos metálicos de 
uma tomada de 110 VCA ... ) que nosso 
corpo, devido à grande quantidade de 
água e sais que contém, é bastante con­
dutor para assumir, por indução, 
Tensões elétricas substanciais, na pre­
sença de um campo eletro-magnético ... 
Essas Tensões, pela grande sensibilidade 
do STEPP, poderiam "mascarar" o sen­
soreamento feito pela arruela, e até "ba­
gunçar" as indicações do dispositivo! 

Um conselho final: se a Tensão "es­
perada" num condutor ou ponto de tes­
te, for absolutamente desconhecida em 
seu valor nominal, o sensoreamento de­
ve "começar longe", ou seja: aponta-se 
a arruela sensora para o condutor a uma 
distância de 20 centúnetros, e vai-se 
aproximando, lentamente, a dita arruela 
sensora do condutor ... Quanto maior a 
Tensão lá presente (se houver ... ), mais 
longe ocorrerá a manifestação do LED! 
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Alarme de Toque (C. A.) P/ Mac:aneta 

DOIS COMPONENTES ATIVOS CÇMUNS E BARATOS (UM l'RIAC E. 
UM TRANSISTOR ••• ) MAIS MEIA DUZIA DE PEÇAS PODEM SER OBn-
DAS EM QUALQUER "QUITANDA• - ·  É TUDO O QUE O LE� 
TOR/HOBBYSTA PRl:CISA PARA A REALIZAÇAO DO "ALTOCA•, 
SENsfVEL, POTENTE (PODE ACIONAR LAMPADAS, CAMPAINHAS 
OU MOTORES DE ATÉ 300W EM 110V, OU ATÉ 600W EM 220V) 
ALÁRME DE TOQUE, DISPARÁ VEL PELO SIMPLES "ENCOSTO" DA 
MAO DE ALGUÉM SOBRE UMA MAÇANETA METÁLICA (INSTALADA 
EM PORTA NAO METÁLICA)! AUMENTADO PELA C.A. LOCAL (NADA 
DE PILHAS OU BATERIAS A SEREM SUBSMUfDAS-.) APRESENTA 
FACÍ.JMA INSTALAÇAO (PODENDO, EM MUITOS CASOS, SER 
APROVEITADA TODA A INSTAlAÇAO ELÉTRICA JÁ EXISTENTE NO 
LOCAL. .. ) E ALTO GRAU DE SEGURANÇA, SOB TODOS OS ASPEC.. 
TOS! "MIL"' APUCAÇÓES PRÁTICAS (DAMOS SUGESTÕES À RES­
PEITO-.) ALÉM DA ORIGINAL... 

CIRCUITOS DE POTÊNCIA, 
COMANDADOS PELO TOQUE . . •  

Disparar processos elétricos/eletrô­
nicos de boa Potência, a partir do sim­
pies toque de um dedo sobre uma su­
perficie, ou até pela aproximação da 
mão da pessoa sobre um objeto, embora 
aparentemente "fantástico" para os lei­
gos no assunto, não é tão difícil assim ... 
O Leitor/Hobbysta que acompanha 
APE tem visto, aqui mesmo, vários cir­
cuitos e aplicativos capazes de tais "fa­
çanhas" ... E xistem, é claro, os mais di­
versos graus de sofisticação a que tais 
circuitos podem estar referenciados, em 
função da sensibilidade exigida e da 
aplicação pretendida, além da própria 
complexidade estar também vinculada a 
outros fatores, como a necessidade de se 
alimentar o sistema com pilhas ou bate­
rias (às vêzes isso é uma exigência práti­
ca, da qual não se pode fugir), essas coi-
sas • • •  

Entretanto, é sempre possível adotar 
soluções simples e baratas (sem perda na 
eficiência/segurança desejadas ... ), váli­
das para muitas aplicações menos exi­
gentes ... O "ALTOCA" (ALARME DE 
TOQUE C.A. P/MAÇANET A) nasceu 
justamente dessa filosofia de sinteti­
zação que sempre inspirou os projetistas 

de APE ... Aqui, no nosso Laboratório, 
existe um cartaz na parede, "rezando": 
QUALQUER COISA QUE VOCÊ 
ESTEJA PENSANDO, TENTE FA­
ZER MAIS SIMPLES, MAIS BARA­
TO, COM MENOS COMPONEN­
TES ... ! Isso já virou um"dogma", um 
verdadeiro "postulado" ou "mandamen­
to", como Vocês todos, assíduos no 
acompanhamento do nosso trabalho, 
podem comprovar ao longo desses anos 
todos de sucesso e "companheirismo" ... 

A partir da adoção de alimentação 
direta pela C.A. local, um circuitinho 
totalmente "enxugado" foi criado, es­
truturado com quantidade mínima de 
peças (todas super-manjadas •.• ), o que, 
além de facilitar a montagem (princi­
piantes têm "medo" de circuitos com 
muitas peças ... ), coloca seu custo fmal 
"lá em baixo" ... Apesar dessa extrema 
sintetização, pela utilização direta de um 
TRIAC controlando a Saída, cargas de 
C.A. "pesadas", lâmpadas, campainhas 
ou mesmo motores, podem ser coman­
dadas confortavelmente, na base do "li­
gado enquanto", ou seja: a dita carga fi­
ca energizada enquanto o toque persistir 
sobre a superficie metálica utilizada no 
sensoreamento! 

Um dos pontos "fortes" do ALTO­
CA é, ainda, a ampla possibilidade de 
"aproveitamento" (veremos isso com 

detalhes, mais adiante) da fiação/insta­
lação de C.A. já existente, o que colabo­
ra para um mais consistente "baratea­
mento" do conjunto/utilização! Enfim: 
um "monte" de pontos positivos, num 
projetinho que permite realmente "mil" 
aplicações práticas, não restritas às aqui 
sugeridas ... ! 

••••• 

- FIG. 1 - O CONJUNTO - Um 
TRIAC (Retificador Controlado de 
Silício para C.A.), tipo TIC216D, é 
basicamente utilizado como interrup­
tor para a carga, intercalado que fica 
entre esta e a C.A. local, 1 1  O ou 
220V ... No comando do terminal de 
disparo (gate) do TRIAC, um transís­
tor comum, BC547, é usado, forne­
cendo ao TIC216D a necessária pola­
rização via resistor de 100R (ao emis­
sor do dito BC547). A baixa Tensão 
C.C. pedida pelo transístor, é obtida 
também de modo direto, pela retifi­
cação da C.A. a partir do diodo 
1 N4004, "contenção" de Corrente (e 
"divisão" da "voltagem" ... ) pelo resis­
tor de 10K - 5W ou 22K - 5W (res­
pectivamente para redes de 1 1 0  ou 
220V ... ) e flltragem pelo eletrolítico 
de l Ou X 63V ... Notar que - no caso, o 
resistor de coletor do transístor, no 
valor de 2K2, além de estabelecer ne­
cessária "carga" de polarização, 
também faz parte do próprio divisor 
de Tensão responsável por parametrar 
a alimentação C.C. do bloco... Em 
condição de "espera", o transistor é 
mantido "cortado" pela presença do 
resistor de 33K entre sua base e a li­
nha do negativo (que também corres­
ponde ao "terra" para C.A.) da ali­
mentação CC ... Um divisor capacitivo, 
formado pelos componentes de 220n e 
lOOp leva à base do BC547 os sinais 

(através do resistor de proteção à pes­
soa, no valor de 330K) induzidos pela 
mão de quem toca a superficie metáli­
ca da maçaneta (na aplicação típica do 
circuito ... ). Observar que, graças ao 
citado divisor capacitivo, mais o dito 

(MONTAGEM) _________ _, 
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Fig. l OOUER 
COMP. 

l0 k - 5 W ( l l 0) 
22 k -� W ( 2 20) .. --- -----... . . MÁX. 

l� em 
_..; CARGA •·-� 

s �. _ _ _ _ _ _ _ _  ,; : 

resistor de proteção na pior das hipó­
teses a pessoa que toca a maçaneta 
(descalça, sobre chão molhado ... ) será 
percorrida por cerca de 600uA, valor 
de Corrente absolutamente inofensi­
vo ... ! O funcionamento geral do cir­
cuito, então, fica assim: ao tocar ou 
segurar a superfície metálica sensora 
(maçaneta, por exemplo), a pessoa in­
duz um sinal elétrico de 60 Hz, em fa­
se com a própria "ciclagem" da rede 
local •.. Esse sinal, devidamente ampli­
ficado pelo transístor, ativa o TRIAC 
que - por sua vez - energiza a carga ... 
Essa condição (carga ativada) persiste 
enquanto a superfície metálica perma­
necer tocada pela mão da pessoa. .. 
Removendo a mão, imediatamente o 
TRIAC é "cortado", desligando a car­
ga de Potência. .. Finalmente, notar que 
a própria disposição geral do circuito, 
simplesmente intercalado entre a carga 
de Potência e a C.A. local, facilita 
muito a instalação básica do conjunto, 
uma vez que os pontos "S-S" podem, 
na prática, ser considerados como os 
meros terminais de um "interruptor" 
comum! 

••••• 

- FIG. 2 - LA Y OUf DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Uma 
plaquetinha super-compacta, e com 
padrão cobreado bem descomplicado, 

' 
' 

6 CA. 
-"'v- 1 1 0 

9 2 2 0  
' 
' 

Fig.2 

Fig.3 
é tudo o que o Hobbysta precisará pa­
ra implementar a montagem do AL­
TOCA ... O Jay out (muito simples) do 
Impresso é mostrado na figura em ta­
manho natural, para "copiagem" dire­
ta. .. Qualquer "lasca" de fenolite que 
esteja por aí, jogada no meio da sucata 
do Leitor, servirá. .. Não esquecer, 
porém, de uma coisa: o circuito lida 
com Tensões e Potências relativamen­
te altas (no estágio do TRIAC/Safda 
de Carga. .. ) e assim todo o cuidado 
com isolações e contatos deve ser to­
mado ... Verificar, principalmente, se 
nessas regiões não persistem "curtos" 
que poderão "enfumaçar" o ambiente 
ao ser ligado o AL TOCA ... 

- FIG. 3 - "CHAPEADO" DA MON­
TAGEM - Todos os componentes do 
circuito, propriamente, estão concen­
trados sobre ·a plaquinha, conforme 
mostra a figura. .. Nela o Impresso é 
visto pela sua face não cobreada. .. 
Atenção à posição do TRIAC (com a 
lapela metálica virada para a posição 
ocupada pelo resistor de 1 OOR), do 
diodo 1 N4004 (extremidade marcada 
virada para o lugar ocupado _pelo ele­
trolítico ... ), do transfstor (lado "chato" 
voltado para o resistor de 33K, e pola­
ridade do capacitor de 10u (claramente 
indicada no "chapeado e. no próprio 
"corpo" do componente). Não esque­
cer de adequar o valor do "resis-

UST A DE PEÇAS 

• 1 - TRIAC tipo TIC216D (400V x 
6A) 

• 1 - Transfstor BC547 (não se re­
comenda um BC548, nessa 
aplicação) 

• 1 - Diodo 1 N4004 ou equivalente 
• 1 - Resistor 100R x l/4W 
• 1 - Resistor 10K x 5W (rede de 

1 10V) 
• 1 - Resistor 22K x 5W (rede de 

220V) 
• 1 - Resistor 2K 2 x l /4W 
• 1 - Resistor 33K x 1/4W 
e 1 - Resistor 330K x l /4W 
• 1 - Capacitor (disco) 100p 
• 1 - Capacitor (poliéster) 220n 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 10u x 

63V 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es­

pecífica para a montagem (6,2 
x 2,3 em.) 

• - Fio e solda para as ligações 

• - Caixa - Se a idéia for mesmo 
utilizar o circuito como alarme 
de maçaneta, a caixinha será 
necessária. .. Qualquer pequeno 
container plástico padronizado 
servirá (medidas mínimas 7 ,O x 
3,0 x 2,0 em.). Em algumas 
aplicações (como campainha 
residencial sensível ao toque, 
por exemplo ... ) a caixa não será 
necessária, uma vez que o cir­
cuito poderá até ser embutido 
em caixas jli existentes na insta­
!ação local ... 

• - Garrinha "jacaré" mini, ne­
cessária e prática para a co­
nexão sensora a uma maçaneta 
metálica. 

• - Cabos paralelos flexíveis, cone­
tores (em pares) tipo "Sindal", 
etc., para o estabelecimento das 
instalações, dependendo do uso 
(VER FIGURAS). 

• - Parafusos, porcas, fita adesiva 
doubJe face, etc., paTa fixações 
diversas ... 

torzão" de 5W, com o parâmetro de 
1 OK para rede de 1 10V e 22K para 
220V ... Atençao também aos valores 
dos capacitores e resistores, em função 
das posições que ocupam na placa ... 
Conferir bem o lado cobreado, após as 
soldagens, para ver se não restaram 
"curtos", "corrimentos" de solda, es­
sas coisas ... De novo advertimos: com 
as Tensões e Potências envolvidas, 
qualquer contato indevido pode "fer­
ver" pistas ou componentes numa 
fração de segundo ... ! 
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- FIG. 4 - O QUE FICA "FORA" DA 
PLACA - Na prática, as conexões ex­
ternas se restringem já à própria insta­lação do ALTOCA... Ao ponto "T'' 
da plaquinha deve ser ligada a superff­
cie ou "coisa" metálica (maçaneta. por 
exemplo ... ) sensora do toque ... Já os 
pontos "S-S" ficam símplesmente in­
tercalados entre a C.A. local e a(s) 
carga(s) controlada. .. ATENÇÃO: sob 
nenhuma hipótese os pontos "S-S" 
podem ser ligados diretamente à C .A., 
caso em que o TRIAC "torrará" ime­
diatamente ... ! A carga deve estar acm­
pre intercalada, conforme mostra o 
diagrama! No exemplo vemos, "para­
leladas", uma lâmpada e uma campai­
nha (para C.A.), apenas para ilustrar 
que várias cargas podem ser simulta­
neamente controladas, desde que suas 
Tensões de trabalho correspondam à 
da rede local, e que a soma das suas 
"wattagens" não ultrapasse 300W pa.,. 
ra l lOV e 600W para 220V ... Quanto 
à ligação do ponto "T'' à "coisa" 
metálica que sentirá o toque, deve ser 
forçosamente aJrta, de modo a preve­
nir instabilidade... Já a cabagem entre 
os pontos "S- S" ,  carga controlada 
e C.A., pode ser estabelecida em qual­
quer comprimento que a instalação re­
queira, sem problemas... · 

••••• 

AVISOS IMPORTANTES 
PARA ANTES DA 

INSTALAÇÃO/UTIUZAÇÃO ••• 

Conforme já ficou claro iÚ atrás, a 
conexão de sensoreamento não pode ser 
longa, caso contrário a ocorrência de 
instabilidades ou de hiper-sensibilidade 
no circuito do AL TOCA serão quase 
que inevitáveis ... Se a base de sensorea­
mento for mesmo uma maçaneta. esta 
deverá ter corpo e manopla metálicos, 
eletricamente conetados por dentro e 
por fora da porta. de modo que o sinal 
aplicado pela mão da pessoa possa "pas-
sar''... 

. 

Outra çoisa: forçosamente a porta 
onde a fechadura/maçaneta estejam ins­
taladas nlo pode ser metálica. .. Se ocor­
rer tal circunstância, na prática toda a 
porta assumirá a condição de sensor, 
com o que o circuito do ALTOCA "vi-

CURTO 

A L TOCA 

SUit. LADO DOS COMP. 
NET�IC'-
DE TOGUI 

GARRINHA 
•JACARÉ" 
PRESA /1/J 
GRAMP1NHO 
DO "PESC:OCO" 
DA MAÇANETA 

CABINHO 
PARALELO 

PORTA NIO METWcA 

INTERRUPTOR 
LUZ 

EXTERNA 

'-.__ AOS TERMINAIS 
00 INTERRUPTOR. 

- CABINHO 
PARALELO 
ESPIRALADO 

Fig. 5  
verá" disparado, uma vez que a graodc 
área metálica funcionará como autêntica 
·•antena", mantendo a entrada excitada 
permanentemente ... 

Mais uma dica: se, em circunstâncias 
normais ou "ideais" de instalação, o cir­
cuito se "recusar" a funcionar, basta in­
verter as ligações previamente feitas en­
tre os pontos "S-S" e a carga/C.A. 
Também funcionará a mera inversão das 
próprias conexões finais à C.A. 

Finalmente, o AL TOCA funcionará 
melhor, com mais segurança, se aplicado 
a maçanetas (ou outros sensores metáli­
cos) protegidos de chuva. .. Uma grande 
quantidade de água sobre a porta/maça­
neta - por exemplo - poderá, a nível de 
sinal, colocar a maçaneta "em curto" 
com a "terra", na prática anulando a 
sensibilidade do conjunto (ou, em alguns 
casos, determinando um disparo perma­
nente do sistema. .. ). Assim, portas ex­
temas, totalmente expostas às intempé­
ries, ou campainhas (ver fig. 6) também 
totalmente expostas, sem nenhuma por­
teção contra água direta de chuva, po-

CIGARRA 

Fig.4 

UMA (OU MAIS . . .  ) 
CARGA PARA 
C.A. - MÁXIMO 
300 W ( 1 1 0  V )  

600 W (220 V )  

J"\,.r CA 

derão conflitar com um seguro funcio� 
namento... Em qualquer caso, é bom 
testar a instalação debaixo de condições 
reais e adversas, antes de "garantir" a 
atuação do ALTOCA ... 

••••• 

- FIG. 5 - INSTALAÇÃO BÁSICA -
Com o que mostramos e exemplifica­
mos até agora, já deve ter dado para o 
Leitor/Hobbysta perceber que embora 
o AL TOCA tenha sido basicamente 
qualificado como "ALARME DE 
MAÇANETA", é certo que muitas 
outras aplicações práticas são possí­
veis... Entretanto, mesmo a mvel de 
configurar claramente a instalação do 
dispositivo, nada como mostrar sua 
aplicação na "função do nome" ... É o 
que faz o diagrama da fig. 5: com o 
circuito embutido numa pequena Caixa 
plástica, esta poderá ser fixada à parte 
interna da folha da porta, usando-se 
para isso um pedaço · de fita adesiva 
dupla face (o circuito/caixa forma um 
conjunto pequeno e leve, que a fita 
adesiva "aguentará" bem •.. ). O lugar 
ideal será logo abaixo (ou ao lado) da 
fechadura da dita porta. .. Através de 
um pedaço curto de fio isolado e flexí­
vel (com uma garrinha "jacaré" na 
ponta livre), o ponto "T" da placa de­
ve ser conetado eletricamente ao eixo 
metálico da maçaneta. .. Normalmente, 
nesse eixo, existe um grampinho, tra­
vador do conjunto, que se prestará 
bem para a fixação e contato através 
da "jacarezinha" ..• Num exemplo prá­
tico e aplicativo bastante lógico, os 
pontos de Saída "S-S" deverão então 
ser ligados, através de um cabo parale­
lo isolado, flexível, aos terminais do 
interruptor da parede, que normal-
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PlAQUINHA 
DO "ALTOCA" 
DENTRO DA 

CAIXA 
CIGARRA (1 1 0-220) 
ORIGINAL 

Fig.6 

-'\.r- C. A. 

utilidade ... ). Enfim: SEGURANÇA e 
CONFORTO, que não podem ser 
desprezados ... ! 

- FIG. 6 - ACIONANDq UMA 
CAMPAINHA - No diagrama da fig. 
5, se o Leitor/ Hobbysta quiser, poderá 
também paralelar a càmpainha normal 

PlAQUINHA 
DE TOQUE 
LIGADA AO 
PONTO "T" 

�ATE JA. EXISTENTE 
DA INSTALAÇÃO 

á!?
. 

da casa, com o que esta soar JUnta-
mente com o acendimento da lâmpada 
controlada... Entretanto, a A L  TOCA 
poderá ser usada exclusivamente como 
campainha residencial por toque, 
usando-se a instalação mostrada na 
fig. 6 ... Para tanto, remove-se o con­
junto do "botão" original da campai­
nha, instalando-se no local o circuiti­
nho, dentro da mesma caixa padroni­
zada (atenção às isolações ... ). O "espe� 
lho" frontal original deve ser substi­
tuído por um do tipo "cego", em cujo 
centro deve ser fixada uma plaqueti­
nha metálica, esta ligada internamente 
(por um pedaço curto de fio ... ) ao 
ponto "T" do Impresso (rever fig. 4). 
Notar que toda a parte já existente da 
fiação/instalação deverá permanecer 
exatamente como está, não sendo ne­
cessária nenhuma modificação, o que 
facilita bastante a aplicação da AL­
TOCA nessa função ...  ! Só um lembre­
te Uá falamos sobre isso ... ): se o con­
junto do "botão" da campainha estiver 
instalado "ao tempo", numa parede ou 
muro externo sem nenhuma proteção, 
convém dotar o local de um pequeno 
"telhadinho" capaz de protegê-lo con­
tra a chuva, evitando assim disparos 
"falsos" do sistema. .. Já "botões" de 
campainha internamente instalados 
(como os de apartamentos, por exem­
plo ... ), naturalmente protegidos contra 
a chuva, não precisarão desses cuida­
dos especiais ... 

"ESPELHO" 
ORIGINAL 

SUBSTITUIDO 
PI"ESPELHO 
CEGO", COM 
PlAQUINHA 
METÁUCA 

NO CENTRO ••• 

mente controlaria a luz externa da re­
sidência (quase sempre fica - tal lâm­
pada - instalada externamente, logo 
sobre a porta de entrada que se pre.­
tende monitorar ... ). O ponto da insta­
lação que exige algum artifício e cui­
dado, está justamen� na lateral da 
porta onde estão suas dobradiças, ou 
seja, o eixo basculante da dita porta ... 
Para que o cabo de interligação (dos 
pontos "S-S" ao interruptor da pare­
de) não sofra torções que terminem 
por rompê-lo, deve ser feito um pe­
queno . percurso em espiral, fixado 
mecânica e eletricamente nas suas duas 
extremidades através de pares de.co­
netores tipo "Sindal" (um par fixado à 
folha, móvel da porta, e outro ao ba­
tente ou parede ao lado, conforme 
mostra a figura. . .  ). Com esse sistema 
simples, a porta pode ser aberta e fe­
chada à vontade, sem que isso tracione 
indevidamente os cabos de ligação ... 
Observar que, com a instalação mos-

P A C O T E S  E C O N Ó M I C O S  
(ELETRÓNICOS) 

O F E R T Ã O  
ESCOLHA QUAL O TIPO 
DE SUA NECESSIDADE 

T R A N S i S T O R E S \ 
BC'S e BF'S dos mais variados tipos, 

com duas 

PACOTE N9 1 1 /1 00 pçs. PACOTE n9 21 /200 
Cr$ 429.000,00 Cr$ 769.000,00 

C E R Â M I C O S  
Capacidade e tensões diversas. 

com duas opções. .. 

PACOTE n9 1 2/100 pçs. ' PACOTE ng 22/200 
Cr$ 1 89.000,00 Cr$ 349.000,00 

trada, o citado interruptor da luz ex­
tema continuará com suas funções 
normais de ligar/desligar a lâmpada 
que originalmente controlava. .. Estan­
do, porém, na sua condição normal de 
"espera" (desligado), automaticamente 
habilitará a ação automática do AL­
TOCA... Nesse caso, assim que al-· 
guém "meter a mão" na maçaneta (por 
dentro ou por fora da porta. .. ), a lâm­
pada externa acenderá ... Isso tem dois 
efeitos importantes: se a pessoa estiver 
com - para sermos eufêmicos - "más 
intenções", simplesmente "experimen­
tado" a porta, o acendimento da lâm­
pada seguramente espantará a dita 
pessoa, já que esta julgará que alguém, 
dentro da casa, a viu aproximar-se e -
imediatamente - ligou a luz da entrada! 
Por outro lado, se o próprio morador, 
chegando à sua casa à noite, encostar 
(inevitavelmente ... ) a mão na maçane­
ta/ fechadura, a citada lâmpada 
também acenderá, facilitando a visua­
lização do local para inserção da chave 
na fechadura, essas coisas (quando, 
então, o "cara" chega meio "mama­
do", trocando as pernas, e procurando 
o buraco da fechadura com um olho só 
aberto para compensar a visão dupla, o 
AL TOCA mostrará ainda mais a sua 

• Atendemos mediante pagamento no 
pedido 

• Grátis! Catálogo geral, mencionando 
este anúncio 

• Pedido Mlnimo Cr$ 900.000,00 
• Frete Cr$ 240.000,00 
E L E T R O L f T I C O S  

Axiais e Radiais dos mais variados tipos 
com duas opções ... 

PACOTE n91 3/50 pçs. PACOTE n9 23/100 pçs 

Cr$ 

\ 

• • • • •  

D I O D O S � Zeners, Sinal e Retificadores, diversos tipos, 
com duas opções ... 

PACOTE n9 1 7/100 pçs PACOTE n9 27/200 pçs 

Cr$ 329.000,00 Cr$ 589.000,00 
L E D' S  

Diversos tipos, tamanhos e. cores. 
com duas opções ... 

PACOTE nº 1 9/50 pçs. PACOTE nº 20/ 1 00 pçs 

Cr$ 289.000,00 Cr$ 579.000,00 
C A P AC I T O R E S 

Poliéster, Styroflex, Zebrinha. variados, 
com duas opções para você. 

PACOTE n9 1 5/100 pçs. ,PACOTE nº 25/200 pçs 
Cr$ 1 79.000,00 Cr$ 339.000,00 

o tradicional pacote com os p A C 0 T E E L E T R ô N 1 C O N!! 1 O mais diversos tipos de com-
ponentes para uso no dia-a- 't �· 
dia: conectares, placas, dis- � 9 
juntares, chaves, plugs, se- &_; � 
micondutores, etc. • '4 � 11 .... 

" 
MAIOR E MELHOR 
sO Cr$ 149.000,00 
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259.000,00 I Cr$ 489.000,00 

RESISTOR ES 
Tipos e valores diferenciados, 

com duas 0P900s 

I 

P9S PACOTE n9 16/200 P9s.1 PACOTE n9 26/400 p<;:s 
Cr$ 119,000,00 Cr$ 159.000,00 
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Mordo111o Auto111ático 

"ESPAMARRADAo• NO SOFÁ DA SALA- DE REPeNTe, 
I:EIIBRA QUE, NAQUELE HORÁRIO, TEM UM PROGRAMÃO NA TV 

'(AQUELE '"CLIP' M\11'0 LOUCO DO AEAPSIIITH. OU FANTÁ$'Í'ICA 
�ESENTAÇAô DAS DEPENDENDO DO SEU 
GoSTO-). SEM TIRAR O CORPO MOLE DO LUGAR, SIMPLESMENTE 
BAlE PALMAS e. A -TV LJGA! TERMINADO O PROGRAMA (AINDA 
SEM SAIR DO SOFÁ. SEU FoLGADO-!?), BATE PALMAS DE NOVO E 
A -TV- _DEStiGAI - CENA 2 VOC� ESTÁ COM A NAMQRADINHA NO 
AllPENDRE, OS GRILOS "CRICANoo-, :o. PERFUME DAS FLORES 
NOTURNÁS INÊBRfANDO (PUTSGRILAI) MAS AQUELA "BAITA• 
l.iAMPADA DE 1_5QW'" EM CIMA D� SUA CABEÇA, INIBE Q_UALQUER 
ll!NTATIVA DE AVAt4ÇAR O SINAL NO SEU ROMANTISMO MANUAL 

At'DE COtq'I\S, -'Á QUE "O AMOR É.CEGo•, TEMOS 9VE "A· 
R"-)· �A-fil� SURPRE-SA DA SUA BEM AMADA, V&C�·BATE 

E- A L� APAGAI sE AINDA nve!l FORçAs, No FiM. BA­
TE PALMAS -QE E ... NOVAMENTE A WZ A�ENDE (RECOMPo-

ANTES, PARA NÃO DAR NA VISTA-}. MILAGRE-? MA· 
GIA:-? FILMAGEM ·DE "JORNADA NAS ESTRELAS • PARTE XXV" ... ? 
NÃO�I iS _o ''IIPROOMO AUTOMÁTICO (MORDAUT), AO SEU DIS-
POR ... 

SUA ÚNICA CHANCE DE. •• 

TER MORDOMIA! 

Muitos de Vocês já viram, naqueles 
filmes cuja história se passa nos ambien­
tes nobres europeus, o Senhor do caste­
lo bater palmas e - imediatamente - das 
sombras surgir solítico o mordomo, 
pronto para atender aos mais simples 
caprichos do seu amo... Pois bem: o 
MORDAUT faz, eletronicamente, exa­
tamente isso! "Atende" a um bater de 
palmas e LIGA (ou DESLIGA ... ) qual­
quer aparelho elétrico ou eletrônico que 
originalmente trabalhe sob a C.A. domi­
ciliar ( 1 1  O ou 220V), e que esteja dentro 
dos limites de "wattagcm" estipulados 
(respectivamente 600W e 1.200W)! 

Em �ncia, o MORDAUT pode ser 
classificado como uma "�vc acóstica, 
de Pot&x:ia". Entretanto, o circuito, sua 
leDiibilidadc c aclctividadc, foram cspc-

cialmente dimensionados para "ouvir 
palmas", ou sons secos e agudos, muito 
breves... Assim, outras manifestações 
sonoras são (a partir de alguns ajuStes 
simples, num 1rim-pót interno e num 
potenciômetro externo ... ) "ignoradas" 
pelo dispositivo! 

Rádios, TV s, eletro-domésticos os 
mais diversos (tipicamente aparelhos de 
ar condicionado, ventiladores, lâmpadas, 
etc.) poderão ser facilmente comanda­
dos, para grande conforto do usário, e 
para surpresa das visitas! Apesar das 
suas excelentes características, o circui­
to do MORDAUT é simples, barato, 
pequeno, gasta "per si", pouquíssima 
energia (o que lhe permite, economica­
mente, ficar de "plantão" indefinida­
mente, a um custo irrisório .•. ) e mostra 
um custo de construção extremamente 
moderado! A sua saída a TRIAC permi- · 

te o acionamento direto das cargas, in­
dependente da Tensão da rede local, em 

onda completa, com o que tanto disPosi .. 
tivos intrinsecamente resistivos (]Jmpa­
das, por exemplo •.. ) quanto indutivos 
(motores, transformadores, etc.) rece­
berão energia plena do MORDA.UT! 

Enfim, as aplicações são muitas, o 
acoplamento é muito fácil (liga-se o 
MORDAUT à tomada da parede, 'e o 
dispositivo controlado à tomada do 
MORDAUT ... ) e o ajuste fácil ... 
Também a própria montagem apresenta 
nível de complexidade bastante baixo, 
ficando ao alcance mesmo dos princi­
piantes ... 

Querem ter mordomias (feito aqueles 
caras lá do alto escalão, que não fazem 
pôrra nenhuma mas vivem deitando e 
rolando com o dinheiro dos Impostos 
que - implacavelmente - nos cobram, e 
"desviam" para pagar suas piscinas, seus 
carrões com motorista, seus tratamentos 
dentários e outras "coisinhas" ... ) ..• ? 
Então, o MORDAUT é a ánica cbaoce 
de realmente sentirem - pelo menos - o 
gostinho de ... bater palmas e ter um ser­
vo, solicito e infalível, imediatamente 
acionado! 

••••• 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - Dois Circui­
tos Integrados C.MOS, comuns, �s 
transfstores "universais" e um TRIAC 
de fácil aquisição, constituem o n-.1cleo 
ativo do circuito do MORDAUT .•. 

Dessa fol"IIl8, ninguém terá grandes 
dificuldades em obter as peças (quem 
mora na cidades menores e mais dis­
tantes, poderá sempre recorrer aos sis­
temas de vendas pelo Correio, dos 
quais temos vários an-.1ncios aí pelas 
páginas de APE .•• ). O centro "decis6-
rio'' do circuito está arranjado em tor­
no do Integrado 4011B (4 8lllllm 
NAND de 2 entradas cada), que foi 
o�o para operar como 
BIEST Á VEL (flip-flop, divisor por 
2 •.. ). Os resistores de 1M e capacitares 

MONTAGEM 
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Fig.l 

de 470n, em arranjo de polari­
zação/temporização "cruzada" (entre 
os dois módulos simétricos do 
B IESTÁ VEL) estabilizam o funcio­
namento do bloco e - ao mesmo tempo 
- ajudam a determinar uma boa "defe­
sa" contra transientes ou interferên­
cias... Nesse tipo de BIEST Á VEL, 
"feito" com 4 gates independentes, 
temos uma interessante característica, 
que é a elevada sensibilidade de Entra­
da (pinos 21 5). De modo a tornar ainda 
mais "aguda" essa sensibilidade, , do­
tamos o sistema de um ajuste de pré­
polarização da dita Entrada, através do 
trim-pot de 1M, "ensanduichado" en­
tre os dois resistores de 1 M  (respecti­
vamente ao positivo e ao negativo da 
alimentação). Dessa forma, podemos 
manter o bloco "nos trinques", ou, por 
outro lado - reduzir sua sensibilidade 
(sempre com o auxilio do trim-pot. .. ) 
sem perda das principais característi­
cas de funcionamento do BIESTÁ­
VEL. .. O pulso de comando é obtido 
via capacitor de 1 OOn, no coletor do 
transístor BC549B (alto ganho, baixo 
ruído), que - por sua vez - é "carrega­
do" pelo valor ôhmico de um poten­
ciômetro de lOK ... Este potenciômetro 
determina. a propósito, um segundo 
controle de SENSIBILIDADE (uma 

· vez que o papel do já referido trim-pot 
é mais de "ESTABILIZADOR", con­
forme veremos mais adiante ... ). Um 
resistor de 1 M  (entre coletor e baae) 
determina polarização "automática" 
para o transístor, enquanto que um 
eletrolítico de 4u7 encaminha à sua 
baac os sinais elétricos provenientes de 
captação acústica realizada por uma 
simples cápsula de microfone de cris­
tal... Estabelecida a estabilização do 

circuito (via trim-pot e determinada a 
sensibilidade, em função do ruído am­

. biente (via potenciômetro)J a cada pul­
so recebido pelo BIESTAVEL (uma 
batida de palmas ... ) alterna-se o estado 

· ou nível digital na saída do bloco (pino 
1 1). Em outras palavras, se o dito pino 
1 1  de saída estiver "alto", assim que o 
operador bate palmas, uma vez, o nível 
torna-se imediatamente "baixo" ... No 
próximo bater de palmas, o nível (que 
estava "baixo") retoma à condição 
"alto", e assim por diante ... Através 
do resistor de lK, esse sinal é inverti­
do pelo gate delimitado pelos pinos 
4-5-6 de um Integrado 4093B e então 
encaminhado ao pino de "autorização" 
de um bloco AST Á VEL, estruturado 
em torno do gate dos pinos 8-9- lO do 
mesmo 4093B ... Este clock trabalha 
em Frequência relativamente alta, ba­
sicamente determinada pelos valores 
do resistor de 68K e capacitor de 2n2, 
e a oscilação apenas se dá quando o 
pino 9 recebe (do pino 4, saída do in­
versor que precede o ASTÁ VEL) ní­
vel "alto" (ficando o oscilador inibido, 
na presença de nível "baixo" ao pino 
9 ... ). Observar que os dois gates não 
aproveitados do 4093B (pinos 1 -2-3 e 
1 1 - 1 2- 13) tem seus terminais de en­
trada devidamente levados a nível "al­
to", para manter a estabilidade do In­
tegrado ... A Saída do citado ASTÁ­
VEL (pino 10 do 4093B), através do 
resistor de 4K7, excita diretamente os 
terminais de base de um par comple­
mentar de transístores 
(BC548/BC558), em "totem", de mo­
do que na junção dos seus emissores, 
um pulso bastante agudo é obtido a 
cada transição "alto-baixo" do sinal ... 
Após integração pelo capacitor de 

600W (ll0) 
l200 W (220) 

C .A. 
llo 
220 
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lOOn (quando, então, os polsos tor­
nam-se ainda mais "agudos", na Fre­
quência fundamental do clock: propor­
cionado pelo gate dos pinos 8-9- 10 do 
4093B ... ), tais pulsos, estreitos, mas de 
alta energia momentânea, são aplica­
dos ao terminal de controle do TRIAC 
TIC226D... Como a Frequência do 
clock é sensivelmente superior à "ci­
clagem" da rede C.A. (60 Hz), o dito 
TRIAC, na presença do trem de pul­
sos em seu terminal G, mantem-se to­
talmente ligado... Por outro lado, ces­
sado o trem de pulsos, o TRIAC é 
completamente cortado. Como o tal 
TRIAC está, eletricamente, intercala­
do entre a carga (até 600W em 1 10 
VCA, ou até 1.200W em 220 VCA), 
ele age como um interruptor direto, 
autorizando ou não (dependendo do 
seu momentâneo estado) a energização 
plena, em onda completa, da dita car­
ga ... O setor do circuito que trabalha 
alimentado por baixa Tensão C.C. 
obtém sua energia de um arranjo mui­
to simples Gá que os requisitos de 
Corrente são muito baixos ... ), no qual 
inicialmente a C.A. da rede é "derru­
bada" pela reatância capacitiva do 
componente de 470n x 400V, retifica­
da, então, pelos diodos 1 N4005, esta­
bilizada e parametrada pelo zener de 
12V x lW, e fmalmente filtrada e "a­
maciada" pelo capacitar eletrolítico de 
220u x 16V ... Numa análise geral, te­
mos então um circuito de função rela­
tivamente complexa, sensível em sua 
Entrada, Potente em sua Saída, preciso 
na sua ação lógica, porém estruturado 
com um mínimo de componentes, re­
sultando pequeno, de baixo custo! 

••••• 

2n2 

470n 
400 
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-Profissionais? 

Só os da 

AMPLIFICADORES DE 1 A 400W 
PRÉ-TONAIS MONO/ESTÉREO 

RÁDIO & TRANSMISSOR DE FM 
SEQÜÊNCIAS DE 1 KW OU 2KW 
DE 4, 6 OU 1 O CANAIS E MAIS 

40 OUTROS KITS. TODOS 
COM GARANTIA TOTAL 

E INTEGRAL 

Escreva para 
Cx. Postal 43.045 

CEP 041 98-970 - São Paulo 
e receba nosso catálogo e + 
projeto grátis do amplif icador 

de 80W 

COMKITEL ELETRÔNICA 

XEMIRAK 
Eletro Eletrônica 

CIRCUITOS INTEGRADOS, 
TRANSÍSTOR, DIODO, CAPACI­
TOR E MOSCA-BRANCA EM Cl. 

COMPONE NTES ELETRÔNICOS 
EM GERAL - CONSULTE-NOS 

Rua General Osório, 272 
CEP 01213-001 - Santa Efigênia - SP 
Telefax: (011) 221-0420 I 222-1320 
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Fig.2 

- FIG. 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Embora 
simples, o padrão de ilhas e pistas co- · 
breadas exige um certo cuidado na sua 
"copiagem", traçagem, corrosão, etc., 
devido à presença dos dois Integrados, 
com suas inevitáveis "perninhas" mui­
to próximas umas das outras ... É rela­
tivamente comum que ocorram "cur­
tos" entre as ilhazinhas destinadas aos 
pinos dos Integrados, seja por falhas 
no desenho, seja por insuficiências na 
corrosão (ou ainda - já na fase de sol­
dagem - por "corrimento" ... ). Por tais 
razões, conferir tudo "com lente", é 
fundamental, em todas as fases da 
confecção do Impresso e da posterior 
montagem. .. be qualquer modo, o pa­
drão não é complicado, e encontra-se 
no desenho em escala 1 : 1  (tamanho 
natural), podendo ser "carbonado" di­
retamente ... 

- FIG. 3 - "CHAPEADO DA MON­
TAGEM - Para o verdadeiro Hobbys­
ta, essa é a parte mais "gostosa" de 
qualquer montagem: inserir os compo­
nentes na placa e efetuar as solda­
gens ... Entretanto, também é o estágio 
onde os maiores cuidados e atenções 
são necessáiios, já que qualquer in­
verSão de posição, de terminais ou de 
valores, pode - simplesmente - "da­
ruu:'' tudo .. .! Assim, observando o Im­
presso, pelo seu lado não cobreado, 
todas as principais peças colocadas, o 
Leitor deve dedicar especial atenção 
aos componentes polarizados (que �m 

poSIÇOO única e certa para a in­
serção/soldagem): os dois Integrados 
(referenciados pela extremidade que 
contém uma marquinha. .. ), os três 
transfstores (posicionados pela re­
ferência dos seus lados "chatos''), o 
TRIAC (lapela �tática voltada para o 
BC558 ... ), os diodos (inclusive o ze­
ner ... ) também referenciados pela sua 
extremidade marcada e os capacitores 
eletrolíticos (com suas polaridades in­
dicadas e devendo ser respeitadas ... ). 
Os demais componentes, resistores e 
capacitores comuns, não são polariza­
dos, mas devem ter seus valores per­
feitamente "lidos" e identificados, an­
tes da inserção à placa. .. A 'Í'ENÇÃO 
para a localização do capacitor de po­
liéster de 470n x 400V (os outros dois 
de 470n são para 250V ... ). Verificar 
" 1  O vezes", tudinho, antes de cortar os 
excessos de terminais, pelo lado co­
breado... Observar, também, as boas 
condições dos pontos de solda, ausên­
cia de "curtos", "corrimentos", falhas, 
etc., também pelo lado do cobre ... 
"Sobrain" (no diagrama da fig. 3) vá­
rias ilhas nas bordas da placa, sem uti­
lização (por enquanto ... ), mas devida­
mente codificadas... Destinam-se tais 
pontos às ligações externas, abordadas 
na próxima figura. .• 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS À PLACA - A placa de Impresso do 
MORDAUT ainda é vista pela face 
não cobreada, agora com as ligações 
periféricas devidamente diagramadas ... 
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• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
401 1B 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4093B 

• 1 - TRIAC TIC226D (400V X 
8A) 

• 1 - Transístor BC549B (NPN, silí­
cio, baixa Potência, alto ganho, 
baixo ruído) 

• 1 - Transistor BC548 ou equiva­
lente (VER PRÓXIMO ITEM) 

• 1 - Transfstor BC558 ou equiva­
lente (é necessário que este 
componente faça "par casado 
complementar" com o anterior 
da LISTA). 

• 1 - Diodo zener de 12V x 1 W 
• 2 - Diodos 1 N4004 ou equivalente 
• 1 - Resistor IK x . l/4W 
• 1 - Resistor 4K7 x 114W 
• 1 - Resistor 68K x 114 W 
• 5 - Resistores IM x l/4W 
• 1 - Trim-pot (vertical) 1 M  
• 1 - Potenciômetro 1 OK 
• 1 - Capacitor (poliéster) 2n2 
• 2 - Capacitores (poliéster) lOOn 
• 2 - Capacitores (poliéster) 470n x 

250V , 
• 1 - Capacitor (poliéster) 470n x 

400V (ATENÇÃO À "VOL-
TAGEM'; ... ) . 

• 1 - Capacitor (eletrolftico) 4u7 x 
16V 

Fig.4 

Como todas as ilhas estão codificadas, 
as ligações são óbvias, bastando um 
mínimo de atenção ... Observar .que o 
po_tenciômetro é visto, na figura, pela 
traseira. Notar ainda que as conexões 
entre a placa e a tomada de Saída 
(pontos "S-S") e o "rabicho" (pontos 
"CA-CA") devem ser feitas com cabo 
isolado de bom calibre, já que por tais 
condutores circulará a plena Corrente 
necessária à carga de Potência a ser 
controlada (até 600W em l lOV ou até 
1.200W em 220V). Quanto ao micro-

• 1 - Capacitor (eletrolftico) 220u x 
16V 

• 1 - Cápsula de microfone de cristal 
• 1 - "Rabicho" completo. 
• 1 - Tomada C.A., tipo retangular, 

de encaixe 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es­

pecífica para a montagem (9,7 
x 4,0 cm.) 

• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixa para abrigar a monta­
gem. Para que o MORDA UT 
forme um módulo completa­
mente independente, autônomo, 
uma caixa padronizada (medi­
das mínimas em tomo de 12,0 x 
8,0 x 4,0 em.) deverá ser usada 
par:y encapsular o circuito. 

• 4 - Pés de borracha para a caixa 
• 1 - Ilh6s de borracha, passante pa­

ra o "rabicho" na caixa. 
• 1 - Knob para o potenciômetro de 

SENSIBILIDADE 
• - Parafusos e porcas paia fi­

xações diversas 
• - Caracteres decalcáveis, adesi­

vos ou transferíveis (tipo "Le­
- traset") para marcação externa 

da caixa, controle e acessos do 
MORDAUT ... 

TOMADA 
MAX. 
•oo w mo> 

. 

· �  " ' "" 

C. A. 
110/220 

fone, desde que não fique muito longe 
• da placa, pode ter suas conexões feitas 

com cabinhos simples ... Se a acomo­
dação desejada exigir um certo distan­
ciamento da cápsula de cristal com re­
lação à placa, então convirá efetuar as 
ligaçOes via cabinho blindado mono, 

devendo a "malha" de "terra" ser li­
gada ao ponto "M" localizado bem no 
canto da placa, ficando o condutor 
"vivo" ligado ao outro ponto "M" ... 

CURSO-- PAl-M 
PRATICA DE CONSERTOS 

2�- -

POR CORRESPON�NC� OU 
FREQU�NCIA, COM APOSTILAS E 
FITAS K-7. MÉTODO PROFESSOR 
EM SUA CASA. 

INÉDITO NO BRASIUIII 

VOC� ACOMPANHA AS LIÇÓES 
COM O G RAVADOR, TUDO COM 
EXPLICAÇÕES DO PROFESSOR. 
AULAS PRÁTICAS, VOC� APRENDE 
A CONSERTAR MESMO. CONSUL­
TAS NA ESCOLA COM OS PROFES­
SORES. 

• BÁSICO RÁDIO SOM 
• TVPB COMPLETO 
• TV EM CORES COMPLETO 
• ViDE O K7 COMPLETO 
• APRENDA MONTANDO 

"LANÇAMENTO" 

INFORME-SE: CX.POSTAL 12207 
CEP: 02098-970 
SANTANA - SP 
OU TEL. (011) 299-4141 

CRISTAIS OSCILADORES 

1 MHZ - 2 MHZ - 2.45 76MHZ • 

3.5756 1 1  MHZ • 3.579545 MHZ • 4 MHZ • 

6MHZ · 6. 1 4 4  MHZ - 8 MHZ · lO MHZ · 

1 1 . 1 600 MHZ - 1 2  MHZ - 1 4. 3 1 8 0  MHZ · 

1 8  MHZ • 1 8. 4 320 MHZ 

E OUTROS SOB ENCOMENDA 

Rua Vitória, 395 - 1º Anel. - Conj. 103 
CEP 0121 0..001 - São Paulo - SP 
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MIC. 
XTAL 

Fig.S 

· - FIG. 5 - SUGESTÃO PARA O 
"ENCAIXAMENTO" - Numa visão 
em frente e verso, damos a nossa idéia. 
para o acabamento e encapsuhunento 
do circuito, usando um oontainer pa­
dronizado (caixa encontrada pronta, . 
nas lojas, em plástico ou metal ... ). As 
formas, dimensões e modelo da caixa, 
co1;1tudo, são bastante "flexíveis", e o 
Leitor/Hobbysta poderá ''inventar" à 
vontade nesse aspecto .•. Apenas al­
guns pontos precisam ser observados 
com mais cuidado: 

- Se for usada uma càixa metálica, cui­
dado com as isolações entre o circuito 
e o oontaiDer... Muitas das partes 
metálicas do Impresso e dos próprios 
terminais de componentes estão eletri­
camente solidários com uma das "fa­
ses" da rede C.A., e assim, para segu­
rança do operador (e do circuito ... ), a 
caixa (metálica) deve estar suficiente­
mente isolada desse contexto .•. 

- Se for pretendida a utilização do 
MORDAUT no controle de cargas 

· cuja Potência se aproxime dos limites 
indicados (600W/ 1200W), é obrigató­
ria a an�xação de um dissipador de ca­
lor ao TRIAC, fJXado à sua lapela 
metálica por parafuso/porca ... Nesse 
caso, cuidado para que o dito dissipa­
dor não faça contato com nenhuma 
outra parte metálica do circuito e 
também com a própria caixa (metáli­
ca). 

- FIG. 6 - A UTILIZAÇÃO BÁSICA 
DO MORDAliT - Conforme já foi 
dito no início do presente artigo, a uti­
lização do MORDAUT é simplíssima: 
liga-se o "rabicho" do dito cujo à to­
mada da parede, e o "rabicho" da car-

TOMADA 
C.A. 

C.L\\?l 
CU\�! 

ga à tomada do próprio MORDAUT 
(ver diagrama). Em outras palavras: o 
MORDAUT fica intercalado, entre a 
rede C.A. e o aparelho/carga que será 
controlado... O pré-ajuste do circuito 
é também fácil, seguindo-se algumas 
etapas elementares e simples: 

A - Aplica-se, à saída do MORDAUT, 
uma carga simples, de preferência 
do tipo ".vis ual". Tipicamente, um 
abajur, obviamente dotado de uma 
lâmpada (assim, fica super-fácil Yer 
o estado da Saída do MORDAUT, a 
cada momento do ajuste ... ). · 

B - Liga-se o "rabicho" do MOR­
DAUT a uma tomada da parede. 
Antes, coloca-se o Potenciômetro 
de SENSIBILIDADE e o trim-pot 
de ESTABILIDADE, em suas po­
sições médias. 

C - Na próxima fase do ajuste, ob�r­
va-se o "comportamento" da carga 
(lâmpada do abajur, no caso ... ). Se 
ela estiver piscando, acendendo e 
apagando num rítmo mais ou menos 
fJXo, primeiro deve ser "zerado" o 
!ljuste do Potenciômetro (girando-se 
seu knob totalmente em sentido an­
ti-horário). Em seguida, o trim-pot 
deverá ser (lentamente) ajustado, 
parando o dito ajuste exatamente no 
ponto em que a lâmpada/carga se 
estabiliza (não importando se ficar 
"ligada" ou "desligada" ... ). 

D - Em seguida, aumenta-se o ajuste 

RABICHO DO 
APARELHO 

CONTROLADO 
LIGADO 

À "SAIDA" 
DO 

"MORDAUT" 

o o 0 0  

Fig.6 

dado ao Potenciômetro (que estava 
"zerado", lembram-se • . .  ?) e bate-se 
palmas à frente do microfone do 
MORDAUT ... A lâmpada controla­
da deve acender (ou apagar, depen­
dendo do seu estado anterior ... ) a 
cada bater de palmas. O ajuste dado 
ao Potenciômetro deve ser tal que o 
circuito possa "ignorar" ruídos am­
bientes (mesmo não muito fracos .•. ), 
mas "reconheça", prontamente, o 
bater de palmas ... Não é dificil che­
gar-se a tal ponto (o trim-pot não 
mais deve ser "mexido" depois da 
fase "C" ... ). 

E - Se, no início da fase "C", for verifi­
cado que a lâmpada não pisca, não 
alterna estados "aceso/apagado", 
numa oscilação rítmica, a primeira 
providência é "zerar" o ajuste do 
Potenciômetro... Em seguida, gira-. 
se o trim-pot, largamente, "para cá 
ou para lá", até obter-se a oscilação 
da lâmpada. .. Finalmente, retoma-se 
o ajuste do trim-pot (agora lenta­mente. •. ) parando o dito ajuste no 
exato ponto em que a lâmpada 
também para de oscilar (não impor­
tando se fJXar-se na condição "ace­
sa" ou "apagada" ... ). Providencia­
se, então, o mero ajuste da SENSI­
BILIDADE, conforme já descrito 
na fase "D" ... 

F - Em qualquer caso, uma vez obtido o 
"limiar" da ESTABILIDADE, 
através do trim-pot, este não mais 
deverá ser "mexido", passando todo 
e qualquer controle a ser exercido 
exclusivamente através do Poten­
ciômetro de SENSIBILIDADE ... 
Apenas se, "inexplicavelmente", a 
lâmpada controlada "acender sozi­
nha", ou "apagar sozinha", sem que 
tenha havido nenhum estímUlo sono­
ro, o dito trim-pot deverá sofrer um 
leve re.:ajuste corretivo ... 

••••• 

Tudo P!"Onto, instalado e ajustado, é 
so desfrutar da mordomia, "tirando 
uma" de marajá ... Mas não vão acostu­
mando, não, caso contrário terminarão 
como Ministros de Estado, Senadores, 
Deputados, "Altos Funcionários" ... Na 
verdade, não temos nada contra tais 
cargos, do mais alto padrão Moral e In­
telectual, contudo - coincidência ou não 
- nenhunzinho deles lê A.P.E. (e, quan­
do lê, NÃO GOSTA ... ). . 

••••• 

. PARA ANUNCIAR LIGUE 
(011) 2%3-2037 

_j 

MORDAUT 

I I 



PROMOÇÃO 

'' '' Presentes da CETEISA 
PARA OS MELHORES "LEIAUTISTAS" 

DE CIRCUITOS IMPRESSOS 
APROVEITANDO A i'DEIXÀ" .DA MA'ÍtRIA "ESPEQAL - ÍJM CIRC� 1W PARA EXPERIMENTAR E CRIAR. UII LAY OUTO:.", AQUf ESTÁ 
MAIS UMA SENS.AQONAL PROMOÇÃO, . NA QUAL A.P.E. RECEBEU 
O IMPORTANTE PATRocfNIO DO MAIOR FABRICANTE BRASI.BRo 
DE LABORATÓRIÓS E IMPLEIIENTOS PARA CON­FEcçlQ DE CIRCDI'OS IMPRESSO$; A "'eETEISA"'I SÃO TRÊS SU­
PER-BRINDES, DE ENORME VAUDAt>E PARA O HOBBYSTA; ESTU. 
DANTE OU TéCNICO, TOTALMENTE CONAGURADOS A PARTIR DE .LÀBORÁTÓRIOS 11CETEI$A•, E QUE HABiliTARÃO OS FEUZARDOS 

. GANHADORES A CONF�CÇ0ES REALMEtflE 
SUAS J\'LACASI PARTIC_IPAR 

-MI..Çº ,F�'*' ' E  QUEM BRINCADEIRA E 
·· �:MARCANDO UMA ENORME TOUCA" .•. · 

' 

A "CETEISA" 

O maior fabricante brasileiro de fer­
ramentas, laboratórios completos, e im­
plementos diversos, dirigidos especifi­
camente para a confecção, acabamento e 
utilização de Circuitos Impressos é - se­
guramente - a "CETEISA", empresa 
cujos produtos já fazem parte do dia­
a-dia de milhares de Estudantes, 

. Hobbystas, Técnicos e Profissionais de 
Eletrônica, há muitos anos .•. ! Esse em­
preendimento é dirigido pelo industrial e 
Professor Y. Kanayama, amigo de longa 
data de toda a Equipe Editorial e Técni­
ca de A.P.E. (Aqui não temos por quê 
"esconder" nossas amizades, já que não 
tempos "rabo preso" com ninguém, e 
assumimos publicamente os nossos 
"tendenciamentos" ... Todos Vocês são 
testemunhas de que - sem o menor roê­
do - "descemos o pau" em produtos, 
pessoas ou "instituições", sempre que a 
nossa consciência assim o exigir ... ). 

Numa visão empresarial rara (infe­
lizmente ... ) nesse nosso Brasil de para­
doxos, o Pro f. Y. Kanayama, à frente da 
"CETEISA", pode ser considerado um 
pioneiro e também um grande amigo dos 
Hobbystas, já que tem promovido Cur­
sos inteiramente gratuftos de confecção 

de Circuitos Impressos, que já ben(!fi­
ciaram milhares de jovens (e não tão jo­
vens ... ) interessados em iniciar-se nesse 
fantástico ramo do conhecimento repre­
sentado pela Eletrônica Prática, seja a 
nível puramente de lazer, seja com níti­
das intenções de proftssionalização •.. ! 

Assim, não há nada de "surpreen­
dente" nesse generoso Patrocfuio, que 
proporcionou valiosos BRINDES para 
os Leitores/Hobbystas de APE, nas 
condições que descreveremos a seguir ... ! 
Trata-se, puramente, de um filosofia, de 
uma visão universalista e participativa 
que sempre norteou a "CETEISA'', 
uma prova viva de que é possfvel obter 
pleno e justificado sucesso comercial e 
industrial, em qualquer empreendimen­
to, sem necessariamente basear-se em 
intenções únicas de "lucro rápido, custe 
o que custar", em detrimento de toda 
elementar norma de Ética! A "CETEI­
SA", na figura do seu Diretor, e 
também todos Vocês, Hobbystas e prin­
cipiantes, estão de parabéns por, juntos, 
participarem de mais essa fantástica 
Promoção de A.P.E.! 

AS "REGRAS DO JOGO" ... 

Já vamos avisando: NÃO É UM 
"CONCURSO" ... É uma gostosa (e 

vantajosa ... ) BRINCADEIRA COM 
PRÊMIOS .•. ! Primeiro leiam e acompa­
nhem, atentamente, a matéria "ESPE­
CIAL - UM CIRCUITIM PARA EX­
PERIMENTAR E CRIAR O LA Y 
OUT ... ". Em seguida, guiando-se pelas 
Instruções contidas no referido artigo, 
CRIEM um "caprichado" lay out de 
Circuito Impresso, específico para o 
"esquema" do SENSÍVEL ALARME 
TEMPORIZADO, lá mostrado ... 

Procurem, nessa criação, observar as 
"regras e costumes" de APE, fazendo o 
padrão cobreado tão compacto quanto 
possível, .porém sem excessivos "espre­
mimentos", tentando ao mesmo tempo 
manter a elegância e a estética visual do 
conjunto, facilidade na inserção e posi­
cionamentos dos componentes, pratici­
dade nas conexões externas à placa, etc. 
Quem quiser, também poderá (embora 
isso não seja obrigatório para partici­
pação na PROMOÇÃO ... ) desenhar ca­
prichadamente o "chapeado", ou seja: a 
estilização dos componentes e diagramas 
periféricos, com a placa vista pelo lado 
não cobreado ... 

Daf, é só seguir as CONDIÇÕES 
DE PARTiqPAÇÃO e ... esperar pelo 
merecido PREMIO! Nem é preciso di­
zer que todos os felizardos ganhadores 
terão seus nomes devidamente divulga­
dos aqui em A.P.E., no momento opor­
tuno, além de receberem seus eventuais 
BRINDES diretamente pelo Correio (se 
residirem fora da Grande São Paulo), ou 
"em mãos", junto a Concessionária Au­
torizada dos KITs do Prof. Bêda Mar­
ques (EMARK ELETRÔNICA - vejam 
endereço em anúncios na presente Re­
vista. .. ). Aqui não tem "falcatruas" nem 
"truques"... "Matamos a cobra" e 
"mostramos o pau" (em todo o seu 
comprimento ... ) e é por isso que os ver­
dadeiros Hobbystas elegeram, há anos, 
A.P.E. como a sua verdadeira "carti­
lha", companheira inseparável que quem 
realmente "curte" Eletrônica! 

PROFISSIONAlS DAS . 
DESSA SENSACIONAL PROMOCAO t 

NAO EtiiTRAR NA_ STAR.A 



CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

- 1 - Enviar, pelo Correio (não vale 
"entrega pessoal", mesmo para 
quem resida na Grande São Paulo), 
à KAPROM EDITORA - ver en­
dereço no "Expediente;', primeira 
página da Revista - o lay out cria­
do, obviamente juntando NOME e 
ENDEREÇO completos, para per­
feita identificação do participante, 
e posterior contato, ·em caso de 
premiaÇão ... 

- 2 - O Conselho Editorial e Técnico de 
A.P.E., presidido pelo Prof. Bêda 
Marques, julgará (em caráter irre­
corrível - o simples envio do lay 
out para participação implica no 
total reconhecimento e aceitação 
das presentes "regras" ... ) os trab,a­
lhos enviados e indicará os TRES 
MELHORES, cujos autores rece­
berão os BRINDES a seguir rela­
cionados. 

- 3 - Serão levados em conta os seguin­
tes critérios, para avaliação/classi­
ficação dos lay outs recebidos: (A) 
Absoluta correção das interli­
gações feitas pelas ilhas e pistas, 
(B) Compactação, sem excessivo 
"congestionamento", (C) Elegân­
cia e estética geral do diagrama, 
(D) Observação do "estilo" nor­
malmente utilizado pelos "leiautis­
tas" de APE. 

- 4 - REGRAS DE DESEMPATE: Nos 
casos em que o Conselho Editorial 
e Técnico de A.P.E. necessite de 
critérios de "desempate", serão 
usados os seguintes fatores: (A) · 
Ordem de chegada da carta com o 
Iay out criado pelo Leitor/Hobbys­
ta participante, e (B) Eventual 
anexação de "chapeado" e de dia­
grama de conexões externas, 
também feitos no "estilo" costu­
meiro de A.P.E. 

- 5 - OS PRÊMIOS/BRINDES atri­
buídos pela classificação, serão os 
seguintes: 

- 1!! lugar - Um Laboratório Com­
pleto p/Confecção de Circuitos 
Impressos, modelo CK 10, um Su­
porte para Ferro de Soldar, um 
Alicate de Corte e um Sugador de 
Solda (Presentão para Hobbysta 
nenhum botar defeito ... ). 

- 'r- lugar - Um Laboratório p/ Con­
fecção de Circuitos Impressos, mo­
delo CK3, um Suporte para placa e 
um Sugador de Solda (Quer mais 

do que isso ... ? Então tente tirar o 
l !! lugar ... ). 

- 3!! lugar - Uma Laboratório (sim­
ples) p!Confecção de Circuitos Im­
pressos, modelo C K - 1 5  e um Su­
gador de Solda (um excelente 
"pontapé inicial" para quem deseja 
confeccionar suas próprias plaqui­
nhas ... ). 

- NOTA; Do 4!! ao 6!! Classificados, 
um BRINDE ESPECIAL: um Su­
gador de Solda para cada. .. Todos 
os B RINDES são produtos "CE­
TEISA", numa oferta direta do Pa­
trocinador! 

• • • • •  
Então, é isso: "pau na máquina", ca­

prichem bastante (não adianta s6 "cor­
rer", já que a ordem de chegada é ape­
nas um critério de desempate, conforme 
item 4 das REGRAS ... ) e mandem seus 
Iay outs do SENSÍVEL ALARME 
TEMPORIZADO! Sabemos que che­
gará uma "avalanche" de Cartas e Parti­
cipações (Vocês são "fogo" e não cos­
tumam "dormir" quando promovemos 
brincadeiras do gênero ... ) e esperamos, 
em dois ou três números de A.P.E. pu­
blicar a Relação dos Premiados, even­
tualmente também mostrando seus tra­
balhos (se houver - para isso - espaço 
editorial ... ). 

Lembrem-se (os eventuais "não 
premiados" ... ) que, em qualquer caso, 
estarão praticando e aprendendo (não 
é "mera coincidência com o nome da 
nossa Revista. .. ) e que ADQUIRIR 
CONHECIMENTOS já é, sob todos os 
aspectos, um valioso prêmio! Um Ho­
mem vale pelo que ele sabe, e não pelo 
que ele tem! Ao contrário de dinheiro ou 
bens materiais, CONHECIMENTO não 
pode ser "perdido" (cair por um bolso 
furado, ·  por exemplo ... ), não pode ser 
"roubado" (se alguém "levar o que 
Você sabe", Você ... continuará saben­
do ... !) e não pode ser "confiscado" (fei­
to o "governo" - assim mesmo, com 
minúscula e entre aspas - costumam fa­
zer, na calada da noite, com a Poupança 
da turma, Vocês sabem. .. ). 

• • • • •  
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PROMOÇÃO 

Um Circuitim . . .  
(Para Experimentar e Criar o LAV ·OUT . .  J 

Depois de passar algum tempo sim­
plesmente "copiando" lay outs de cir­
cuitos impressos, e realizando monta­
gens totalmente "mastigadas", como as 
costumeiramente mostradas em APE, o 
Leitor realmente interessado em Eletrô­
nica tem a "obrigação" de fazer evoluir 
o seu Hobby, aperfeiçoando-se (ainda 
que lentamente ... ) em importantes fun­
damentos práticos da Eletrônica! 

Para andar com suas próprias pernas, 
o Leitor/Hobbysta deve encarar alguns 
caminhos inevitáveis: 

- 1 - Aperfeiçoar suas bases teóricas. 
Para tanto, recomendamos enfati­
camente o acompanhamento da 
nossa Revista/Irmã, a ABC DA 
ELETRÔNICA , que traz um 
formato de "Revista/Curso", onde 
cada exemplar é, ao mesmo tempo, 
uma Aula Teórica, um mini-ma­
nual de informações técnicas e uma 
Apostila Prática, com o Lei­
tori"Aluno" exercendo o que . 
aprendeu na parte teórica através 
de uma ou duas montagens nas 
quais são aplicados conceitos e 
componentes na dita "Aula", ou 
nas anteriores. 

- 2 - A prender a lidar com matrizes de 
contatos ("Proto-Boards"), onde 
podem ser experimentalmente im­
plementados circuitós, sejam os 
vistos nas publicações, seja os "in­
ventados" pelo próprio Hobbysta! 
"Proto-Boards" são equipamentos 

relativamente caros, mas cujo valor 
real "se paga com o tempo", devi­
do ao intenso "reaproveitamento'? 
de componentes que permitem. Os 
pontos de inserção efetuam as co­
nexões dos fios e terminais dos 
componentes, SEM SOLDAS, 
bastando "enfiá-los" nos locais ... 
Quando se deseja trocar experi­
mentalmente um componente, ou 
mesmo alterar todo um bloco do 
circuito, basta "puxar" os compo­
nentes · e fios, e fazer novas in­
serções, conforme se queira. .. O 
próprio nome, em inglês, "Proto­
Board", significa literalmente 
"mesa de protótipos", uma vez que 
o dispositivo é companheiro indis­
pensável dos projetistas de circui­
tos, na avaliação prévia do com­
portamento real dos módulos, após 
os cálculos puramente teóricos, e 
antes de se "leiautar" o necessário 
Circuito Impresso ... Num dos pró­
ximos números de APE, faremos 
uma MATÉRIA ESPECIAL, de­
talhando o PROTO-BOARD e sua 
utilização ... Aguardem. 

- 3 - Praticar a criação (desenho) de lay 
outs de Circuitos Impressos a par­
tir de meros esquemas ... Notem 
que não existem "cursos" es�ífi­
cos para tal especialização ... ! É um 
"conhecimento" que apenas a 
PRÁTICA pode dar ao interessa­
do .. : Existem, atualmente, softwa­
res (programas) que permitem ela-

borar, no computador, o diagrama 
básico de circuitos impressos, dos 
mais simples aos mais complexos, 
de forma que o dito computador se 
encarrega de "procurar" os cami­
nhos melhores para as trilhas do 
Impresso, "fugindo" dos cruza­
mentos e estabelecendo a máxima 
compactação possível para a arte 
final... Essas são, contudo, ferra­
mentas especializadas e caras (u­
samos algumas aqui em APE ... ). 
No dia-a-dia do Hobbysta, os lay 
outs têm que ser "resolvidos" na 
"mão e no olho" e - como foi dito 
- só a prática pode levar a um real 
aperfeiçoamento! 

O CIRCUITIM que agora trazemos, 
é suficientemente "descomplicado" para 
servir de base tanto ao aproveitamento 
prático de um "Proto-Board", podendo 
então ser previamente experimentado 
"sem solda" (desde que, obviamente, o 
LeitoriHobbysta possua ou adquira uma 
Matriz de Contatos ... ), quanto à prática 
de "criar um lay out" de Circuito Im­
presso... Antes, porém, de dar "dicas" 
para tal aproveitamento prático, vamos 
falar brevemente sobre o funcionamento 
do circuito, de modo que Vocês possam 
- se o quiserem - "mexer" no dito ar­
ranjo a partir de dados teóricos mais 
consistentes ... 

A fig. 1 mostra o esquema da "coi­
sa", onde não entram Integrados ( in­
tencionalmente ... ). Os dois BC547, jun­
to com os resistores de 10K/8K2 e ca­
pacitares de 220n, formam um astável 
(oscilador), cuja manifestação fmal se dá 
através das cargas de coJetor dos citados 
transístores . . .  O BC547 da esquerda 
tem, no seu coletor, um resistor de carga 
no valor de 330R, porém o da direita 
apresenta, na mesma função, um alto­
falante de 8 ohms, que diretamente 
transforma o "trem" de pulsos elétricos 
em manifestação sonora, de boa intensi­
dade ... 

Notem, porém, que a polarização po­
sitiva às bases dos dois BC547 (via re­
sistores de IOK/8K2) só pode "passar" 
sob condição do BC558 estar "condu­
zindo", uma vez, que este chaveia o 
percurso entre a linha do positivo da 
alimentação e os ditos resistores de base 
do astável... 

O BC558 tem sua polarização de ba­
se controlada, na base "tudo ou nada", 
pelo par de BC548 arranjados em Sch­
mitt Trigger, e que trabalham com o 
auxílio dos resistores de lOOK I IOOK I 
l K  ... Com essa disposição, a saída do 
bloco apenas pode assumir dois estados 
radicais: "ligado" ou "desligado", de 
modo a chavear seguramente numa 
razão de "sim ou não", o BC558 que 
habilita o astável... 

O sinal que excita o bloco Scbmitt 
Trigger provém do coletor de um outro 
BC548 (carregado pelo resistor de 
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47K), o qual tem acoplado à sua base 
uma simples rede temporizadora RC 
formada pelo resistor de lOOK e capaci­
tor eletrolítico de l OOu ... 

Nesse arranjo, ao ser momentanea­
mente fechado o contato sensor N.A., o 
capacitor de lOOu se carrega, pratica­
mente de forma instantânea, passando a 
descarregar-se, lentamente (cerca de 10 
segundos, com os valores referencia­
dos ... ) através do resistor de lOOK, du­
rante o quê o BC548 permanece "liga­
do", praticamente "aterrando" a entrada 
do Scbmitt Trigger ... Enquanto tal con­
dição persistir, a base do BC558 é man­
tida "baixa", negativa, com o que esse 
transfstor autoriza (através do seu per­
curso emisaorlcoletor) a passagem da 
conveniente polarização de funciona­
mento para o astável final ... 

Esgotada a carga no capacitor mar­
cado com asterisco, todo o sistema é au­
tomaticamente desligado, emudecendo o 
alto-falante, e ficando no aguardo de 
novo comando, via momentâneo fecha­
mento dos contatos N.A. do sensor ... 

Em termos práticos, convém notar 
que a Temporização de disparo (cerca 
de 10 segundos com os valores indica­
dos ... ) tem seu infcio no instante em que 
os contato!) sensores são "re-abertos" 
após o fechamento que desfecha a se­
qüência de eventos descritos ... Assim, se 
- por exemplo - os contatos forem fe­
chados por 5 segimdos, o sinal sonoro 
fmal soará por aproximadamente 1 5  se­
gundàs (5 de fechamento dos contatos 
N.A. maia 10 da temporização natural 
do circuito ... ). 

O sistema é bastante sensível, e 
mesmo contatos improvisados e de 
atuação super-rápida, poderão ser aco­
plados aos pontos N.A. com convenien­
te funcionamento! O volume sonoro fi­
nal é suficiente para um "alanne local". 
A Correote total demandada pelo cir­
cuito é limitada pela ação em série do 
resistdr de l OR, que permite urna cen-

l K  

fortável adequação aos limites/parâme­
tros dos componentes, a partir de umà 
alimentação entre 6 e 9 volts, sejam 
provenientes de pilhas, baterias ou fon-
tes ... 

A utilização prática fmal do circuito 
é muito ampla e versátil, ficando por 
conta da imaginação criadora de Vocês, 
Leitores/ Hobbystas experimentadores ... 

"DICAS" E SUGESTOES ••• 

Conforme foi dito, será interessante 
(para quem tem, ou quem pretende ad­
quiri um "Proto-Board" ... ) implementar 
inicialmente o arranjo numa matriz de 
contatos, sem solda, verificando o fun­
cionamento do circuito e - se for o caso 
- alterando valores para obter efeitos e 
condições específicas desejadas... Al­
guns exemplos de "onde e como" o cir­
cuito poderá ser "mexido": 

- Para alterar o timbre (tonalidade) do 
sinal sonoro final, os capacitores de 
220n podem ser subs.tituídos por ou­
tros, com valores entre 4 7n e 1 u. 
Quanto menores forem os valores ex­
perimentalmente utilizados, mais agu­
da será a tonalidade do som, e vice­
versa. .. 

- Também o tempo total do disparo po­
derá ser proporcionalmente modifica­
do, alterando-se experimentalmente o 
valor original do capacitor de 100u ... 
Exemplos: com 47u teremos aproxi­
madamente 5 segundos de alarme so­
noro, a cada momentâneo fechamento 
dos contatos N.A., enouanto oue com 
220u a Temporização poderá alcançar 
cerca de 20 segundos, asnim por dian-
te ... 

Verificado e comprovado o funcio­
namento do circuito, e já considerando 
as eventuais modificações experimenta­
das pelo Leitor/Hobbysta, o próximo 
passo será a criação do lay out específi-

10R 
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co do Circuito Impresso ... Vamos lá: 

"PEGANDO" UM ESQUEMA E ••• 

CRIANDO UM LAY OUT DE 
CIRCUITO IMPRESSO ••• 

Conforme dissemos antes, quando 
falamos sobre programas de computa­
dor que facilitam a criação de lay outB 
de Impressos, existem "mil" maneiras, 
super-técnicas, de desenvolver padrão 
(desenho) de ilhas e pistas para um Cir­
cuito Impresso específico, a partir do 
esque�a do circuito (diagrama). 

Todas essas "maneiras" e métodos, 
contudo, têm corno raiz uma certa dose 
de "intuição", de "visão macro", a par­
tir da qual o "lei.autista" parametra o 
desenvolvimento do desenho (ou - pelo 
menos - do seu primeiro esboço ... ). 

O método que vamos agora resumir é 
o mais elementar dos processos, porém 
super-utilizado, mesmo em escala indus­
trial, em muitos casos: 

- 1 - Obter (podem ser compradas em 
blocos, nas papelarias ... ) uma folha 
de papel quadriculada em décimos 
de polegada. Infelizmente para 
nós, que usamos o sistema MÉ­
TRICO (centímetros, milímetros, 
etc.), as "coisas" da Eletrônica 
ainda são mecanicamente referen­
ciadas por POLEGADAS, que é a 
unidade de comptimento mais uti­
lizada lá na matriz (USA e redon­
dezas ... ). 

- 2- Sobre a dita folha, colocar as peças 
todas do circuito, distribuídas ini­
cialmente na mesma disposição em 
que são vistas no diagrama do cir­
cuito (esquema). Se necessário, no 
decorrer do processo de criação, as 
peças podem ser "movidas" dentro 
desse gabarito básico, para facilitar 
o desenvolvimento do esboço e/ou 
a compactação do lay out .. ). 

BC548 

100K 

BC!547 



- 3 - Marcar sobre a folha, nos "cruza­
mentos" · do quadriculado, pontos 
"fortes", com lápis, corresponden­
tes às posições dos furos do Im­
presso, e que devem coincidir com 
os próprios terminais dos compo­
nentes. Nessa fase, não esquecer 
que os resistores - por exemplo -
para ocuparem "menos espaço" 
sobre a placa, devem ter seus ter­
minais axiais dobrados rentes ao 
corpo da peça. .. 

- 4 - Orientando-se pelo próprio es­
quema (diagrama do circuito), e 
usando como gabarito as linhas do 
quadriculado, traçar com o lápis as 
trilhas ou pistas de interligação 
elétrica entre os componentes/ter­
minais... Embora isso possa pare­
cer óbvio para quem já tem alguma 
noção do assunto, DEVEM SER 
COMPLETAMENTE EVITA­
DOS "CRUZAMENTOS" nos 
traços esboçados das pistas! É 
sempre preferível traçar um longo 
"contorno" ou percurso de modo a 
estabelecer a ligação necessária. .. 
Quando NÃO TIVER OUTRO 
JEITO, pode se recorrer aos jum­
pen, demarcando no esboço duas 
ilhas que serão, na hora da monta­
gem final, interligadas por um pe­
daço de fio, por cima da placa. 

- 5 - Conforme cada peça do "quebra­
cabeças" (circuito) tiver todos os 
seus terminais devidamente "liga­
dos", em esboço, as restante do ar­
ranjo traçado a lápis, o dito com­
ponente pode ser removido do pa­
pel, para "desatravancar" o vi­
sual. .. 

- 6 - Estabelecidos todos os percursos e 
ligações (ainda num traçado a lá­
pis), verificar cuidadosamente on­
de as "coisas" podeq�. ser simplifi­
cadas, reduzindo-se volteios des­
necessários e compactando o lay 
out (reduzindo-se suas dimensões 
gerais ... ). Nessa fase, mmca eaque­
c::el' do "espaço ffsico" que as peças 
precisam ocupar na face não co­
breada da placa... De nada adianta 
"espremer" ilhas e pistas pelo lado 
cobreado, se depois, na hora da 
montagem, os "corpos" das peças 
não permitirem a sua acomodação 
no lado não cobreado ... 

- 7 - Confirmado o esboço, uma folha 
de papel vegetal (também pode ser 
adquirida nas papelarias ... ) deve 
ser fixada sobre a folha quadricu­
lada... A natural "transparência" 
do papel vegetal permitirá facil­
mente o "decalque" do padrão tra­
çado anteriormente à lápis... Esse 
decalque pode ser feito também 
a lápis, já em traços mais "fortes" 
e definitivos ... 

- 8 - Remove-se a folha de papel vege­
tal, já com o padrão definitivo tra­
çado. O que é visto corresponde ao 

padrão das pistas e ilhas, porém 
como se fosse olhado "através" da 
placa, uma vez que corresponde ao 
lado onde os componentes e peças 
foram fisicamente posicionados ... 
Assim, VIRA-SE O PAPEL VE­
GETAL DO OUTRO LADO e, 
novamente aproveitando-se da 
transparência do material, retra­
ça-se o padrão, agora já de forma 
defmitiva ... Esse retraço fmal pode 
ser feito com tinta preta, nanquim, 
ou já com decalques transferíveis 
(trilhas e ilhas padronizadas) que 
podem ser adquiridos nas casas de 
materiais e peças eletrônicas ... 

- 9 - De modo geral, as ilhas devem 
mostrar um diâmetro externo de 
1 1 10 de polegada, enquanto que as 
trilhas podem ter uma largura de 
l mm. Componentes com terminais 
mais "taludos" exigirão, obviame­
ne, ilhas também maiores... Por 
outro lado, percursos elétricos de 
alta Corrente, exigirão pistas ou 
trilhas mais largas... Uma pro­
porção aceitável, em termos práti­
cos, para a largura das pistas, é de 
200mA por milímetro... Assim -
por exemplo - uma pista que deva 
ser percorrida por Corrente de l A ,  
deverá ter em torno de 5 mm de 
largura. 

- 10 - Terminado o decalque ou "arte fi­
nal" sobre o verso do papel vege­
tal onde foi "copiado por trans­
parência", a lápis, o padrão pre­
viamente esboçado no papel qua­
driculado, teremos o tão falado 
LA Y OUT, prontinho! É um pou­
co trabalhoso, é verdade, mas 
o método - embora simples - cos­
tuma resultar em lay outs bastante 
"elegantes", até profiSsionaisi 

• • • • •  

O lay out obtido pelo método descri­
to, poderá então ser usado da exata ma­
Deira como Vocês costumeiramente 
aproveitam aqueles publicados nos arti­
gos que descrevem as montagens/proje­
tos de APE! Certamente o desenho fmal 

NÃO DEIXEM DE 
PARTICIPAR DESSA 

SENSACIONAL 
PROMOÇÃO! 

deve ser guardado cuidadosamente junto 
ao diagrama do circuito (esquema), pois 
fará parte intrínseca da montagem 
"real", a qualquer tempo ... ! 

No momento em que a montagem 
definitiva for implementada, o dito lay 
out terá que ser "transcrito" sobre a fa­
ce cobreada de um fenolite nas conve­
nien�es dimensões, traçado com tinta (ou 
decalques) ácido-resistente, para a se­
guinte corrosão na solução de perclore­
to, limpeza, furação e limpeza final ... 
Esses, contudo, são detalhes "pós-ope­
ratórios" quanto ao objetivo da presente 
matéria (que é - em princípio - elucidar 
sobre COMO CRIAR O LA Y OUf 
e não como confeccionar o Impresso e 
utilizá-lo na montagem ... ). 

• • • • •  

Voltando ao diagrama da fig. 1 ,  
acreditamos que trata-se de um bom 
"teste" para uma primeira tentativa de 
criação de lay ooJ. .. Nem tão elementar 
que qualquer tonto consiga (o que inva­
lidaria a "coisa" como exercício práti­
co ... ) nem tão complexo que exija gran­
de prática anterior (o que também inva­
lidaria as intenções do presente arti-
go ... ). 

. 

Vão com calma. .. Parem, confiram e 
corrijam sempre que necessário, até 
chegar ao resultado fmal, satisfatório! 
Temos a mais absoluta confiança em 
Vocês ... É lógico que a proposta básica 
não vale para quem já tem "as manhas" 
de criação de lay outs (são poucos, entre 
Vocês, sabemos ... ), mas para quem quer 
realmente teqtar, iniciar-se, vale a pe­
na... Mesmo que demore várias horas, 
um dia ou dois dias ... Terminado (e con­
ferido) o lay out, verão que não foi as­
sim tão "doloroso"! Daí pra frente, é 
igualzinho andar de bicicleta, nadar ou 
"fazer aquilo" (só a primeira vez é diff­
cil... daí pra frente, nunca mais 8e es­
quece ... ). 

• • • • •  

... E GANHAR , INTEIRAMENTE GRÁTIS, 
LABORATÓRIOS E FERRAMENTAS 

PARA CIRCUITOS IMPRESSOS! 



PREPARE-SE PARA O FUIURO 

COM AS VANTAGENS DA MAIS 

EXPERIENTE E TRADICIONAL 

ESCOlA A DISTÂNCIA DO BRASIL 

de Ensino Exclusivo 
O Instituto Monitor conhecido por sua seriedade, capa­
cidade e experiência, desenvolveu ao longo dos anos 
técnicas de ensino, oferecendo um método exclusivo e 
formador de grandes profissionais. Este método chama­
se ·APRENDA FAZENDO". Prática e teoria sempre jun­
tas, proporcionando ao aluno um aprendizado integrado 
e eficiente. 

Para Estudar . 
Nos cursos do Instituto Monitor, você escolhe a melhor 
hora e lugar para aprender, sem problemas com horá-
·rios pu transporte, 

· 

· · Técnico ' . . ' 

Durante e depois do seu curso, esclareça qualquer 
dúvida com professores, por carta ou telefone. 

· 

Mantemos em nossa· .sede cursos rápidos, em vários 
horários e dias. Esses cursos desenyolvem-se -em clas­
ses especiais devidamente equipadas e proporcionam 
ao aluno a oportunidade de aprofundar -se em técnicas 
cOmo Chaveiro, Cárimbos, Silk-Screen e Eletrônica. 

· 

Opcionais · · 

Durante seu cursO, adquira do Instituto Monitor, no 
momento mais adequado, os materia.is práticos .para 
seu aprendizado. 

de Estudante . 
Ao fazer sua matriCula, envie duas fotos 3 x 4 e receba 
sua Carteira de Estudante. 

de Concludo 
Você pode pedi-lo ao ser aprovado nos exames finais, 
pagando apenás uma pequena taxa de envio. 

E ste é o momento certo de você conquistar sua indepen­
dência financeira: estude no Instituto Monitor. 

Através de cursos planejados sob medida para as condições 
brasileiras você irá especializar-se numa nova profissão e se 
estabelecer por conta própria. Tudo isto é possível em pouco 
tempo e com mensalidades que estão ao seu alcance. 

Curso de 
MONTAGEM E REPARAÇÃO DE 
APARELHOS ELETRÔNICOS 

"Quando completei o curso já tinha con­
seguido organizar uma pequena oficina e 
conquistado vários clientes; tudo graças 
à qualidade do meu aprendizado. " 

Curso de 
FOTOGRAFIA PROFISSIONAL 

"Desde criança fui atrafdo pelas fotos de 
revistas. Com este curso meu sonho de 
ser fotógrafo virou realidade, além de ser 
uma profissllo muito rendosa. · 

Curso de 
ELETRÔNICA, RÁDIO e TV 

·o meu futuro eu já garanti. Com 
este curso, finalmente montei mi­
nha oficina e já estou ganhan,do 1 O 
vezes mais, sem horários ou pa­
trllo. • 

Curso de 
ELETRICISTA ENROLAOOR 

"Acertei em cheio ao escolher 
este cur:;o. Eu já tinha alguns 
conhecimentos mas, agora, con­
sigo enrolar qualquer tipo de 
motor. O mercado de trabalho é 
muito bom e estou ganhando 
muito dinheiro. • u !iA wsrrAI 
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CALIGRAFIA 
"Aproveitei minhas horas de folga 
para estudar e, agora, escrevo con­
vites, diplomas e cartas para meus 
clientes. Ganho um bom dinheiro 
extra e ajudonas despesas decasa. • 

Curso de 
CHAVEIRO 

·sem sair de casa e estudando ape­
nas nos fins de semana, fiz este 
curso e consegui uma ótima renda 
extra trabalhando só uma ou duas 
horas por dia. · 

Ou envie cupom para: 

INSTITUTO MONITOR 

Caixa Postal 2722 

CEP 0 1 060-970 

SAo Paulo 

SP 

Cur•o de 
LETRISTA e CARTAZISTA 

"Eu sempre pensei que isto devia dar 
dinheiro. E, realmente, este curso mostrou 
que eu tinha razão, porque agora ganho 
muito bem para pintar faixas, placas, late­
rais de carros e cartazes. • 

SILK-SCREEN 
"Primeiro fiz o curso, depois, freqüentei 
as classes de treinamento. Hoje domino 
com segurança todas as técnicas do SiiK- ­
Screen. Encomendas né'Jo me faltam: es­
tou imprimindo brindes, camisetas e mais 
uma série de coisas. • 

Cur•o de 
DESENHO ARTÍSTICO 
E PUBLICITÁRIO 

"Eu sempre gostei de desenhar 
mas achava que nunca teria 
capacidade. Depois de fazer 
este curso, trabalho numa con­
fecçé'Jo e sou responsável pe­
los desenhos de novos mode­
los. Faço o que gosto e ainda 
ganho muito bem. · 

Curso de 
ELETRICISTA 
INSTALAOOR 

"Quando me diplomei montei 
um pequeno negócio para con­
serto de eletrodomésticos e ins­
talações residenciais. Hoje sou 
um empresário de sucesso. • 

1 Sr. Diretor: Eu quero garantir meu futuro! Envie-me o seguinte curso do Instituto Monitor: 

l Pagarei este curso em 5 mensalidades fix!'ls, e iguais, de Cr$ 936.000,00 SEM NENHUM 

I 
REAJUSTE. E. a primeira mensalidade acrescida da tarifa postal, apenas ao receber minhas 
primeiras lições, pelo sistema de Reembolso Postal, no correio. 
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I 
Desejo receber, gratuitamente, mais informações sobre os seguintes cursos: 

N�: 

I Rua � 
I CEP Est. 

I . 
I 

Ass1natura: 

1 Preços válidos até: _10/�3. Após esta data, atenderemos pelo preço vigente. 
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Sensor de Metais Próximos 
UM DETETÓR DE METAIS DE CURTO ALCANCE, BASTANTE SENS(­
VEL E COM MÚLTIPLAS POSSIBIUDADES DE APLICAÇÃO PRÁTICA, 
A NfvEL DC ÉSTICO, LABORATOFIAL OU MESMO PROASSIO­
NALIINDUSTRIAL... SÃO -SÓ DOIS INTEGRADINHOS DA FAM(UA 
c.IIOS, ALéM DE UNS POUCOS- COMPONENTES COMUNS, NUM 
CIRCUITO FÁCIL DE REALIZAR, RESULTANDO PEQUENO E DE 
CUSTO MODERADO- O SENSOREAMENTO é FEITO POR BOBINA 
COM NÚCLEO DE FERRITE, TAMBéM DE FÁCIL CONSTRUÇÃO PELO 
PRÓPRIO HOBBYSTA... A SINAUZAÇÃO DA PRESENÇA PRÓXIMA 
DE METAIS é FEITA POR AVISO SONORO, EMmDO POR CÁPSULA 
PIEZO (CRISTAL) E A AUMENTAÇÃO GERAL ACA POR CONTA DE 
UMA BA.TERIAZINHA DE 9V (SOB CONSUfiO BAIXO.�). O MÓDULO 
BÁSICO ADMITE ADAPTAÇÕES PARA EVENTUAL ADEQUAÇÃO A 
APlJCAÇÕES ESPECIAIS ••• 

OS DETETORES DE METAIS ••• 

Nesses mais de 4 anos de atividades, 
APE já mostrou diversos projetos de 
detetores de metais, direcionados para 
as mais amplas aplicações ... Desde al­
guns dotados de alcance considerável, 
que podem ser aplicados por "caçadores 
de tesouros" enterrados, até outros, 
bastante simples e "localizados", capa­
zes - por exemplo - de verificar se "há 
ou não massa plástica" escondida sob a 
lataria bem pintada de um carro ... ! 
Quem tiver a Coleção toda de APE (se 
não tiver, basta solicitar pelo Correio, os 
exemplares faltantes, através do Cupom 
específico que se encontra por aí, em 
outra página da presente Revista. .. ) não 
terá dificuldades em encontrar a des­
crição de todas essas montagens ... 

Como é um tema sempre muito apre­
ciado pelos Hobbystas, e muito requeri­
do nas suas diversas aplicações práticas, 
trazemos agora uma nova versão de 
"sensor remoto" para metais... O 
"SEMPR" (SENSOR DE METAIS 
PRÓXIMOS) é bastante sensível, 
porém apresenta um alcance restrito (no 
máximo uma dezena de centímetros) e 

relativamente "agudo", direcional, o que 
toma adequado a aplicações industriais, 
por exemplo (avisando quando uma peça 
metálica "passa" por uma linha automá­
tica de montagem ... ), ou até para a veri­
ficação de segurança, usado para detetar 
armas portadas pelas pessoas que pas­
sam por um posto de controle, etc. 

Obviamente que as possibilidades 
aplicativas do SEMPR não ficam por 
aí ... Encanamentos metálicos embutidos 
em paredes de alvenaria ou em pisos 
também poderão facilmente ser encon­
trados e "seguidos" com o dispositivo, 
facilitando bastante eventuais trabalhos 
de manutenção a serem realizados por 
encanadores e eletricistas, essas coisas ... 

A construção do SEMPR é muito 
simples, não usa componentes "diffceis" 
e o ajuste, ónico, é também fácil e dire­
to... Enfim: um dispositivo que vale a 
pena ser experimentado já que - segu­
ramente - mostrará sua utilidade dentro 
de muitas aplicações, sejam as aqui des­
critas, sejam as eventualmente "inventa­
das" ou descobertas pela imaginação 
criadora dos Leitores/Hobbystas de 
APE ... ! 

••••• 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - Na famffia 
digital C.MOS, cujos representantes 
são largamente utilizados nas monta­
gens e projetos descritos aqui em 
APE, por uma série de razões práticas, 
existe um Integrado formado, inter­
namente, apenas por transistores de 
efeito de campo a óxido metálico, mais 
ou menos "soltos lá dentro", e não 
formando arranjos lógicos complexos, 
como é costume nessa série "40xx" ••. 

Trata-se do 4007, que contém sim­
plesmente dois pares complementares 
de transístores (canais P e canais N) e 
mais um simples inversor (também 
formado por um par P/N de transfsto­
res a óxido metálico ... ). Aparenterren­
te "pouco nobre", frente aos seus "pa­
rentes" mais complexos, por outro la­
do o 4007 nos dá a oportunidade de 
manipular individualmente seus exce­
lentes transfstores internos, flexibili­
zando bastante alguns projetos (caso 
do SEMPR ... ). Assim, com o auxílio 
da bobina L 1 (descrição da dita cuja 
mais adiante ... ) e alguns capacito­
res/resistores de sintonia, polarização 
e realimentação, pode ser elaborado 
um simples e estável oscilador tipo 
Colpitts, que trabalha em Frequência 
relativamente elevada (perto de 0,1 
MHz ... ). Os demais transfstores dentro 
do 4007 são, então, usados para dete­
tar e "ressaltar" digitalmente qualquer 
pequena variação de nível ou de am­
plitude no sinal oscilatório básico, 
fenômeno que ocorre pelo "roubo in­
dutivo" de energia ocasionado por 
massas metálicas que sejam aproxima­
das da bobina LI.  .. Dessa forma (e de­
pendendo unicamente de um ajuste 
cuidadoso no trlm-pot de 10K ... ), en­
quanto o oscilador trabalhar "livre" 
(bobina afastada de qualquer massa 
metálica ... ), um nível digital fixo e 
finne se mostrará no pino 1 2  do 
4007 ... Esse nível ou "estado", contu­
do, será instantaneamente invertido, 
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assim que a bobina sensora "veja", 
perto dela, uma massa metálica! Essa 
transição, ftrme e nítida, é usada para 
gatilhar um segundo oscilador (esse 
trabalhando em áudio ... ) formado pelo 
gate dos pinos 1 -2-3 de um Integrado 
(também C.MOS) 4093, auxiliado na 
determinação da sua Frequência de 
trabalho, pelo resistor de lOOK e ca­
pacitor de 47n ... A safda desse oscila­
dor é então "bufferada" pelos outros 
três gates do mesmo Integrado, de 
forma que - nos pinos 4 e 10, um forte 
sinal complementar (em anti-fase) tor­
na-se presente, excitando diretamente 
uma cápsula piezo (de "cristal") que -
por sua vez - emitirá forte sinal sono­
ro de aviso ... Todo o arranjo circuitai é 
formado por componentes e blocos 
extremamente "muquiranas" em ter­
mos energéticos (tanto os Integrados 
C.MOS, quanto o próprio transdutor 
sonoro fmal, requerem umas "caqui­
nhas de miliampéres" para seu funcio­
namento ... ) e assim uma simples bate­
riazinha de 9V, desacoplada pelos ca­
pacitores de lOOn e tOOu, cuida da 
alimentação geral, sem problemas e 
sob boa durabilidade ... Aos experi­
mentadores e aos Hobbystas mais 
avançados ou profissionalizados, lem­
bramos desde já que - se forem dese­
jadas aplicações outras para o circuito 
básico, o módulo gerador do sinal so­
noro ( 4093 e "adjacências" ... ) pode -
simplesmente - ser desprezado, "pu­
xando-se" então um nítido e firme si-
nal digital (no padrão C.MOS ... ) dire-
tamente do pino 1 2  do 4007 ... O sinal 
ou nível presente nesse pino de safda 
do primeiro bloco, pode então (com o 
eventual auxílio de um transfstor co­
mum ... ) ser usado para acionamento de 
relês ou outros dispositivos, a critério 
do uso e necessidade ... 

•••••• 

9 

- FIG. 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - O pa­
drão cobreado de ilhas e pistas, ne­
cessário à interligação dos componen­
tes do SEMPR sobre sua placa de fe­
nolite, encontra-se na figura em tama­
nho natural (escala 1 : 1), podendo 
então ser copiado diretamente para a 
confecção... Os "veteranos" já estão 
"carecas" de saber, mas os eventuais 
"começantes" precisam ser avisados: 
as partes negras, no desenho, corres­
pendem às áreas que restarão cobrea­
das após a corrosão, enquanto que as 
áreas brancas referem-se às partes que 
ficarão livres do cobre ... Isso quer di­
zer que, após obter uma placa de feno­
Ute virgem, nas dimensões indicadas, o 
padrão da fig. 2 deve ser cuidadosa­
mente "carbonado" sobre a sua face 
cobreada, seguindo-se o processo de 

Fig.2 

Fig.3 

traçagem (copiando rigorosamente 
dimensões, formas e posições do dia­
grama ... ) com tinta ou decalques áci­
do-resistentes ... Finaliza-se o processo 
com a corrosão na solução de perclo­
reto de ferro, posterior lavagem, fu­
ração e limpeza ... Embora o projeto do 
SEMPR não seja especialmente dire­
cionado a principiantes, mesmo estes 
pOderão levar a construção a bom 
termo, desde que dediquem atenção e 
cuidados, além de seguirem, "tim-tim 
por tim-tim" as importantes INS­
TRUÇÕES GERAIS PA�A AS 
MONTAGENS e o TABELA O APE, 
encartados permanentemente nas pri­
meiras páginas da nossa Revista (lá 
junto à História em Quadrinhos ... ). 

- FIG. 3 - "CHAPEADO" DA MON­
TAGEM - "Traduzir" um simples es-

I 

I 
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USTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4007 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4093 

• 2 - Diodos 1 N60 ou equivalentes 
(germânio) 

• 1 - Resistor 100K x 1/4W 
• 1 - Resistor 2M2 x 1/4W 
• 3 - Resistores 4M7 x l /4W 
• 1 - Resistor 10M x l /4W 
• 1 - Trim-pot (vertical) 10K 
• 1 - Capacitor (disco ou plate) 33p 
• 2 - Capacitores (disco ou plate) 

lOOp 
• 1 - Capacitor (poliéster) 1n5 
• 1 - Capacitor (poliéster) 4n7 
• 1 - Capacitor (poliéster) 47n 
• 2 - Capacitores (poliéster) 100n 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 100u x 

1 6V 
• 1 - Cápsula piezo ("cristal"), po­

dendo tanto ser usado um 
transdutor do tipo "pastilha", 
quanto até um microfone de 
cristal, tipo "telefônico" 

• 1 - Núcleo de ferrite, comprimento 
de 8 a 1 O em., diâmetro de 1 

quema numa montagem real, não re­
quer mais do que inserir, corretamen­
te, as peças no respectivo Impresso, e 
efetuar cuidadosamente as soldagens 
dos seus terminais às devidas ilhas co­
breadas ... Entretanto, um conhecimen­
to prévio "do que é o quê ... ", polari­
dades, terminais, etc., toma-se ne­

cessário, para que não ocorram in­
versões ou trocas, danosas ao funcio-

em. 
• 5 - Metros de fio de cobre esmal­

tado n� 28 
• 1 - Interruptor simples (chave 

H-H, mini ou micro) 
• 1 - "Clip" para bateria de 9V 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es­

pecífica para a montagem (7 ,9 
x 2,3 em.) 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar a monta­
gem. Podem ser usadas caixas 
padronizadas, de fácil aqui­
sição, plásticas, nas medidas 
convenientes (desde cerca de 
9,0 x 6,0 x 3,0 cm.) 

• 1 - Tubo plástico para proteção 
externa à bobina sensora, me­

didas aproximadas 1 O em. x 2 
em. 

• - Adesivos, parafusos, porcas, 
etc., para fixações gerais ... 

@) 
8 À 10 em 

x (I 1 em 

1�0 ESPIRAS ( JUNTAS ) 

FIO Nt 28 Fig.4 
namento do circuito como um todo, e 
à integridade física dos próprios com­
ponentes ... ! A fig. 3 mostra, então, a 
plaquinha pela sua face não cobreada, 
com as principais peças já posiciona­
das ... Alguns componentes são polari­zados, e assim requerem maior cuida­
do e atenção no "enfiamento" das suas 
"pernas" nos respectivos furos: os 
dois Integrados, ambos ficando com as 
extremidades marcadas voltadas para 
as posições dos resistores de 4M7 
(4007) e 1 00K (4093), os dois diodos 
1N60, cada um deles com seu "lado" 
de Catodo (K) nitidamente marcado 
pelo anel ou faixa em cor contrastante 
numa das extremidades do corpinho 
cilíndrico e o capacitor eletrolítico, 
com suas "pernas" positiva e negativa 
também marcadas com clareza ... Re­
sistores e capacitores comuns não são 
polaridades, podendo seus terminais 
serem então ligados "daqui pra lá ou 
de lá pra cá", indiferentemente ... Con­
tudo seus vaJoea devem ser previa­
mente lidos com exatidão, para que 

·não ocorram trocas de posição geral ... 
No mais, é observar que várias ilhas 
periféricas, embora codificadas, não 
estão "aproveitadas" no "chapeado" ... 
Elas se destinam às conexões externas, 
a serem vistas nas próximas figuras ... 
Ao fmal da presente fase da cons­
trução, tudo deve ser conferido com 
extremo cuidado, s6 então podendo 
ser cortadas as "sobras" das pernas de 
componentes, pelo lado cobreado ... 

- FIG. 4 - FAZENDO A BOBINA 
SENSORA - Sobre o núcleo de ferri­
te (ver LISTA DE PEÇAS), enro­
lam-se 150 espiras do fio de cobre es­
maltado n� 28, juntas, ocupando a re­
gião central do bastão ... Terminado o 
enrolamento, as extremidades do fio 
devem ter seu esmalte isolante devi­
damente raspado (senão a solda não 
"pegará" na hora das suas conexões 
definitivas ao circuito .•. ) e o conjunto 
deve ser fixado com fita adesiva (ou 
com um fllete de cola ao longo das es-
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Fig.S 

S E M P R  
LADO DOS 

COMPONENTES 

piras ... ), de modo que a bÕbina não 
possa "desmanchar-se" ... 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - As tais ilhas periféricas 
mencionadas no texto referente à fig. 
3, revelam agora suas utilizações, nas 
ligações das peças e componentes que 
ficam fora da placa. .• Notar que o Im­
presso ainda é visto pela face não co­
breada .•. As ligações da bobina senso­
ra e da cápsula piezo não oferecem 
dúvidas, já que não são polarizadas ... 
O único requisito é não fazê-las com 
fios muito longos . . •  Na verdade, toda a 
fiação externa às placas, em quaisquer 
montagens, deve ser sempre tão curta 
quanto permita a instalação fmal do 
circuito na sua caixa... Fios longos, 
emaranhados, são uma fonte de pro- · 

blemas eletrônicos, elétricos e ... estéti­
cos, . devendo ser evitados! As co­
nexões da alimentação são poJarizadas, 
devendo o Hobbysta sempre lembrar 
que o fio vermc1ho do "clip" corres­
ponde ao positivo ( + ), enquanto que o 
fio preto refere-se ao negativo (-). O 
interruptor geral deve ficar (como é 
convencional. .. ) intercalado na linha 
do positivo (fio vermelho. •• ) da ali­
mentação. 

- FIG. 6 - S UGESTÃO PARA A 
CAIXA DO SEMPR. •• - Pela dispo­
sição geral das "coisas" e pelo próprio 
tipo de "manuseio", a caixa do SEM-

BOBINA SENSORA 

L - o  

CAPS. 
PIEZO 

PR ficou meio parecida com a do 
STEPP, cujo projeto também está na 
presente APE ... A idéia é (se o SEM­
PR for destinado a uso "manual") 
agasalhar o circuito, cápsula piezo, in­
terruptor e bateria, numa caixa princi­
pal, enquanto que a bobina sensora se 
projetará para fora, dentro de um tubo 
plástico protetor que se ex tende a par­
tir de uma das laterais menores do 
container ... A disposição é bastante 
prática para a utilização do SEMPR na 
busca de encanamentos metálicos den­
tro . de paredes, ou na revista de pes­
soas para a deteção de armas, por 
exemplo... Já para aplicações indus­
triais, eventualmente se tornará ne­
cessária uma re-configuração no Jay 
oot externo do conjunto, de modo a 
adequar a sua instalação num ponto de 
linha de montagem, ou em localizações 
específicas dentro de maquinários, etc. 
Em qualquer caso, é bom notar que o 
âmbito de sensoreamento da bobina 
restringe-se a alguns centímetros à sua 
frente (também pode ser experimenta­
do o sensoreamento "lateral", para ver 
qual posicionamento dá melhor resul­
tado, principalmente em função da 
forma e do tamánho das massas metá-
licas a serem monitoradas ... ), é um 
tanto "agudq" e direcional ... Notar 
que o alcance pequeno, "estreito" e 
direcional, ao contrário do que pode 
parecer, é uma das grandes vantagens 
do SEMPR, principalmente em · am-

PROJETANDO -SE, E 
CAIXA C/ CIRCUITO, ) PROTEGIDA, POR 
BATERIA, CÁPSULA TUBO PLASTICO 

PIEZO, INTERRUPTOR . . .  

" 

!!! 
" 

Fig.6 
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bientes industriais, onde naturalmente 
diversas outras massas metálicas con­
sideráveis estarão próximas e... não 
deverão ser detetadas ... ! Tudo se re­
sume num cuidadoso posicionamento e 
ajuste do circuito/sensor ... 

••••• 

O único ajuste para defmir o ponto 
de funcionamento do SEMPR é feito 
através do trim-pot de 10K, através do 
qual, inclusive, é possível reduzir-se a 
sensibilidade geral a ponto do circuito 
apenas notar peças metálicas de tama­
nhos específicos e a distâncias mais ou 
menos precisas ... O dito ajuste exige, a 
princípio, um pouco de paciência, mas 
não precisará mais ser repetido (a menos 
que se resolva utilizar o SEMPR, poste­
riormente, em outra aplicação, sob ou­
tros distanciamentos, etc.). · 

Conforme já dissémos, quem quiser 
"desprezar" o bloco do indicador sono­
ro do circuito, poderá simplesmente 
"deixar de por", sobre a placa, o Inte­
grado 4093, resistor de lOOK e capaci­
tar de 47n ... Nesse caso, do pino 12 do 
4007 poderá ser puxado o sinal digital 
de comando, através de um resistor de 
1 OK à � de um mero transístor 
BC548 - por exemplo - com seu emis­sor levado à linha do negativo da ali­
mentação, e seu coletor comandando -
ainda num exemplo típico - a bobina de 
um relê (um diodo em "anti-paralelo" 
com a dita bobina é providência "obri­
gatória" ... ). Os contatos de utilização do 
dito relê poderão, então, controlar car­
gas realmente pesadas, ligando ou desli­
gando máquinas, dispositivos, motores 
ou quaisquer outros módulos de alta 
Potência! 

Se o sugerido relê tiver bobina para 9 
VCC, tanto "ele" quanto seu transístor 
driver poderão - obviamente - compar­
tilhar a alimentação com o restante do 
circuito do SEMPR ... Apenas que, nesse 
caso - devido à considerável demanda 
de Corrente pelo relê - se tomará con­
veniente o uso de uma fonte ligada à 
C.A. local, na energização geral do con­
junto ... 

Relês para outras Tensões C.C. 
(12V, por exemplo ... ) também poderão 
ser usados, energizados (juntamente 
com o transístor chaveador ... ) por fonte 
própria, com o único requisito de que as 
linhas de "terra" (negativos) sejam de­
vidamente "emendadas", no circuito do 
SEMPR e no módulo de chaveamen­
to/relê ... 

• • ••• 

PARA ANUNCIAR LIGUE 
(011) 223-2037 

ATEN O!  
Profissionais, Hobbystas 

e Estudantes 
AGORA F I C O U  M A I S  

FÁC I L  C O M P R A R !  
• A m p l i f i c a d o r e s  
• M i c rofo n e •  
• M l x e r a . 
• R i d iO I  
• G r a v a d o r a •  
• R i d l o  G ra v a do r e s  
• R a k a  
• T o c a  Olacoa 

• C a l u a  A m p l i f i c a d a s  
• A c e u6 rloa p a r a  Vl deo-G a m e a  
• C i p a u l a a  e a g u l h a s  
• l n at r u m e nt o a  d e  M e d l ç lll o 
• E l l m l n a do r e a  de p l l h a a  
• C o n v eraorea A C, OC 
• Flta a V l r g a n a  para Vldeo e Som 
• Klta d l v e raoa,  etc . .  

R u "' H d '  Ju O t.'  D u p r d t .  3 1 0  Sto A m d r o  
Siiu Potd o I J  JOOrn do L go 13  de Ma• o l  

r: r P 04 74 3  Te 1 246 1 1 62  

Os líderes em 
que você pode confiar 

-r 

II 

l l!IOlOIOQ .. Qve 
iu~•luonome 

CA 

Trans,ormadores LIDER - Ind, e Com. Lida. 
Matriz: R. dos Andradas, 4861492 - Cep 01208 - S. ·Paulo 
Filia l: R. dos Andradas, 440/442 - Cep 01208- S. Paulo 
Te ls.: 222·4309/379518413 • Fax: 222·2757 
Telex (0 11) 22311 TRUI BR 
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CURSOS 11 APIRfEICIAMDITI 

COMECE UMA NOVA FASE NA SUA VIDA PROFISSIONAL 
OS CURSOS CEDM LEVAM VOCÊ AO MAIS MODERNO ENSINO 

TÉCNICO PROGRAMADO E DESENVOLVIDO NO PAÍS 

VAI 
COMPRAR UM 
COMPUTADOR 

P.,a Antes 
lnfonnaç6es 

O.ste CURSO. 

. CURSO DE MONTAGEM E MANUTENÇÃO DE PCs 
XT I AT 286 e 386 • Monitores e Impressoras 

AGORA VOei TIM A OPÇAO DE ESCOLHER 
O IUT PLACA EXPERIMENTAL EM 5 TAMANHOS 

Voei mesmo pode desenvolver um ritmo 
próprio de estudo. A linguagem simplificada 
dos CURSOS CEDM permite aprendizado 
flicil. E para esclarecer qualquer dúvida, o 
CEDM coloca à sua disposiçlo uma equipe de 
professores sempre muito bem assessorada. 
Além disso, você recebe KITS prepar�dos 
.para os seus exercícios práticos. Agil, 
moderno e perfeitamente adequado à nossa 
realidade, os CURSOS CEDM por 
correspondência garantem condições ideais 
para o seu aperfeiçoamento profissional. 

Solicite 
Catáloao 

gnitis da Ana 
de Software 
Shareware 

Desejada 

o tware 
Shareware 

4.000 PROGRAMAS P/ MICROS I B M  PC 'Xf/AT 
COMPATIVEIS 

D CAD, fractais DCompactação de Arquivos 
Diversos ODesktop Publishing, Editores Gráficos 
Editores de Texto D Eietrônica DEsoterismo 

. OFinanceiiro,Pianilhas,Matemática DGráficos 
DHobbies, Video,Foto,Colinária o Impressoras 
DJogos Normais O Jogos de Ação 

Esportes,Movimentos,Etc. OJogos 
Cartas,Baralhos,Dados OJogos 
Raciocfnios, Tabuleiro,Pedras, Etc. O Utilitários 
p/jogos Comerciais Adicionais, Dicas, Etc . 

Dlinguagem Pascal O linguagem C 
OL.dBase,Ciiper DL. Assembler DL.Forth/Fortran 
OL.Basic Q LCoboi,Logo,Prolog,OS2 
DMedicina,Saúde DRádio-amadorOSintetizadores 

de Voz,Música DTutotiais, Educacionais,Lingua 
O Utilitários P/DOS,Discos, Etc.DWindows 

FONE: (041)256-1 865-CAIXA POSTAL 4040 
�501-970 - CURITIBA - PR • APE49 

Eu quero receber, mais informações sobre o curso de: 
O Eletr6nlca Báslca O Áudio e 
O Eletr6nlca DlgHal O Acústica Auxiliares 
O Mlcroproceslldores O Rádio e TranKBptores AM I FM I SSB I CW 
O Programaçlo em Basle O MedHaçlo Mais Além de Mente 
O Programaçlo em Cobol O Montagem e Manutençlo de PCs rTIAT 286e:f86 

Bairro: Estedo: __,-�-----
CEP 00000-DDD Cidade: 

OU . ~ 
AREAS: □Astronomia□Antivrrus □Comun,cacao 

AmpllllcadOIIIS 
1 Equlparnentos 

Nome: _______________ _ 

Ender~:------:-----------



PREÇOS VÁLIDOS ATé 07/09/93 

A MELHOR MANEIRA DE 
APRENDER ELETRÔNICA: 
PRATICANDO! 

JOGOS ELETRÔNICOS & BRINQUEDOS 

• 110110 RESPOMIEDOR (OOoW1-APE) • Responde cl'blp-blp" 
temporlzado ao seu assobio ou falai SO o m6du-

• � PeRPtrúô ÍJ1�Ãf�.}. Ãcio'n� ;ut��:;������ 
no escuro (pisca LED), Balxrsstmo consumo de pilhas. PARA HCIAHTES • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 530.000,00 

• GR1.D BETRONico AUTOWii.:O (1188114-APE) • "Inseto rob6" 
dlmttaçA.o perfeita do som e do •comportamento'" de um grilo 
real! Actonado automaticamente pela escurldAol Brinquedo 
avançado, Inédito e fascinante! • •  , , , , • • 1 .260,000,00 

• �O B.EmONJco JOn/15-APE) • Jogulnho gostoso 
e emoc�nantel Pouqufsslmas peças! Mini-montagem, PARA .. 
aANTES • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 295,000,00 

• Ra.ETAo I JJ85117·APE) · Jogo completo e emocionante o'10 
LEDs em padrlo clrcular acionado pltoque, e/efeito temporlza­
do, decaimento automéUco da velocidade, simulação sonora e 
resultado aleatório! • • • • •  , , , • • • • • • 1 .640,000,00 

• I..AMPADA !MAGJCA (109121-APE • lncrfvel: acende com um fós­
foro e •apaga com um sopro• (simulado). Fantástico "'truque ele­
b'Ontco•, fácil de realizar. PARA HCIAHTES • • •  690.000,00 

• RJPERAMA (127124-APE) - Tiro-ao-alvo eletrOnlco 
•de bolso•, com efeftos audio-visuais e Inovadores sensores tá­
teis! Emocionante e •cheto• de manlfestaçOes. Interessantes, 
apenas encontradas em gemes multo mais 'Caros! Dedicado ao 
hobbysta lnlélante e ao amante de Jogos eletrOnlcos portá-
teis • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1.590,000,00 

• PlrfT'O NA MAo (129124-APE) - Mini-montagem, Ideal l)'lnlclan­
tes. Comportamento Idêntico ao •pino• comercial, que •pta .. au­
tomaUcamente. ao ser colocado na palma da mao. Alimentado 
por bateria (substttufveQ, senstvel ao toque, bom volume sono­
ro. Um fan"s'lk:o •brinquedo tecnológico• de montagem _,., 
� • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  895,000,00 

• CAÇAIX)R DE DUENDES (145127·APE) • Um Super-Brinquedo 
EletrOnkx>, com �SCA • e "DUENDe-', uma espécie de •escon­
d•eaconde•, sofisticado, onde o •DUENDE• deve ser encontra. 
do peJo "CAÇADOR• que utiliza a •ISCA• para detelá-lol Manl­
festaçOes sonoras e vlsuais Interessantes e realistas (o DUENDE 
dA -marteladas• e •ptsca os·olhos• luminosos, quando •ouve• a 
ISCA). Ideal para Hobbystas brlncalhOes • • • •  2,420.000,00 

• PWTO AI.IT"ÓMATlCO (178135-APE) • Pia automaUcamente a 
longos Intervalos regulares • controlado por senslvels Interrup­
tores de toque • , • • • • •  , • • •  , • • • •  1 .735.000,00 

• A080ZifrliO n.zOO (184137·APE)· Para principiantes. Eset; 
ta os sons ê. sua votta e reage piscando seus três olhos lumino­
sos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 .035,000,00 

• CAIXA DE SU:.PFESA (180139-APE) • Introduzida em uma caixa 
a ser aberta por um •xereta• {esse recebe uma ou duas centenas 
de volts (Inofensivos} · nas mAos. AllmentaçAo 9 vol-
ts • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  3,095,000,00 

• PERNI.ONGO PENTB.HO C200/41·APE) • Um clrcultlnho para 
•encher o saco•l lmtta, a'lncrfvel fidelidade, o •canto• de um 
pernilongo noturno, acionado automaticamente pela escurldAo 
(de dia, flca •qulettnho• ... ). Ideal para •pentelhar- aquele lrml.o 
mais velho, •chatao• (ele merece ... ). Allment. plpllhas (6V} sob 
consumo Irrisório, pode ser •deixado ligado• durante mêses • 
completo • • • • • •  , • • • • • • • • • •  , • 1 .770.000,00 

• l'E.SÕI.E""mO C2CJW43--APE) • Gostosa brincadeira eletrOnlca, 
baseada em rigorosos fatos ctentfflooS! verdadeiro -medidor de 
lesAo•, capaz de analisar {e Indicar. numa barra de LEDs), o t• 
manho da palxAo entre um casal •oobata• ••• lmpresclndl'vel para 
animar festas e reuniOesl Um •medidor de amor-, capaz de In­
centivar (ou de •derruba,.. se for falso ... ) qualquer relaciona­
mento homem'mulher (ou homem/homem, mulher/mulher, qual­
quer outra cora.Q(naçAo ou emparelhamento. conforme ditam as 
novas modas. .. ). Módulo eletrOnlco completo • • 655.000,00 

• PlA...SEfiA. DE � C21M+APE) • Super-brinquedo 
p/ a garotada! A um simples toque de dedo dispara uma sequ6n­
cla luminosa. colorida e •ateat6rta•, de bonito efeito, simulando 
ou dlspoelttvos de •oomunlcaçAo• dos super-heróis Japoneses da 
TV (4 LEDo em manlleotaçlo dlnl!mlca), Allmen� p/baterla ou pl· 
lhas. SO o módulo etetr6nk:o • • • • • • • • • •  600,000,00 o loWIOI'tA B..ETRONicA PfAUTOIIODElJSMO E FE-. 
USMO (23314&-APE) • Módulo eletl'tlnlco plcontrole de veloctd• 
de de •autoramas• e "ferroramas-. Funciona de 9 a 15 VCC por 
at6 3A, aubstftulndo as -velhas- manoplas por reostato! Controle 
-medo• , de •zero• a -rudo•, sem perda de Iorque. Para eletrô­
nica completa, .... a •caaca• ou oonta1net • , • 1 .595,000,00 

• lWlO AI.IT"ÓMATKX> C24QI47-APE) • Controlado pelo toque de 
um dedo, com pontuaçlo aleat6rta na ..-na oonflguraçlo de 
um dado cllblco oonvendonall AutomAtfco, temporlzado. com 

Imune a "fak::atrua.- e tendenctamentosl Allment. 
pot baL 9V (batxflllmo ooneumo), Módulo/clea.y completo, nlo 
Incluindo caiu e materfats extemoe • • • • • • 1 . 1 50.000,00 

-ATENCAO! 
AS PLACAS VÃO 

PRONTAS, FURADAS E 
COM O "CHAPEAOO" 
EM SILK·SCREEN. 

EFEITOS SONOROS & 
GERADORES COMPLEXOS 

• t.ICR()..SIRENE DE PCl.JciA (028J07-APE) • Som nrtldo e extre­
mamente parecldo cl"poUcta•. Montagem facntma. Ideal PARA 
�S • • • •  , ,  • •  , , , . , , , ,  1 . 1 05.000,00 

o SLJPER.SINTETIZAOOR DE SONS E EFEJTOS 1031108-APE) • 
•Mir melodias e efeftos, totalmente programáveis. Infinitas pos­
sibilidades em sons sequenclals. Ideal para Hobb� 
tas • , • • •  , • , • •  , , , • , • , • , • • •  1 .440.000,00 

• PASSAJWrtiO Al/TOM4:nco (05211 1-APE) • Perfeita Imitação do 
gorgelo de um pássaro real! Canta, pâra e volta a cantar auto­
maticamente num efefto extremamente realista! •Engana• até os 

• ==oso:eJ::�·s;13 ioêM7-APe} .. · Co�t� 1�!�
0�0

�� 
dia já memorizada e programada. Facntma montagem e múltl· 
pias apllcaçOesl Verdadeira •catxlnha de mústca• totalmente 
eletrOnlea. Facntma montagem (AllmenL 3V - duas pilhas 
peq.) • • • • • • • •  '• • • • • • • • • • • • • 2,070,000,00 

o EXPERIMENTADOR DE AI.TA·�NSAo (GERADOR DE RAIOS) 
(23514&-APE) - Interessante módulo plgeraçao de TensOes de 
milhares de votts, com segurança e praticidade {allment. 12 VCC 
x 1 A). Fantásticos efeitos e experiências com •ralos de Labo­
ratório•, Módulo eletrOnlco completo, requerendo uma bobina 
de Ignição de ve(culo (não lncturda) e fonte (Idem), Montagem 
facOima , • • • • • • •  , • •  , , • , • , , , • 1.470.000,00 

o M<1 (CAIXINHA DE MÚSICA • � IE..OOII\I C2311147·APE) • 
Nova versão, super simples, sem transformador, allment. 1,5 ou 
3,0V (1 ou 2 pllhlnhas), clsalda em alto-falante mini. Contém 
uma melodia agradável jâ programada, numa montagem facnl­
ma, permlttndo •mJI• adaptações. Módulo eletrOnlco básico, ln­
ctulndo Integrado especftlco {KS53f3) • • • • •  2.550.000,00 

o .a (CAIXINHA DE MÚSICA· 7 lofi.ODIAS) (2311147-Af'EI • Nova 
verslo, montagem extremamente simples, dallment. por 1 ou 2 
pilhas peq. (sa(da em cápsula plezo). 7 melodias executadas em 
sequêncla ou uma por vez. •Mir adaptaç6es e apllcaçOes. Mó­
dulo eletrOnlco básico. Incluindo Integrado especrtlco 
(KS538t )  • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  2.310.000,00 

• �SIRENE DE POt.1caA (244147·APE) • Montagem facntma, 
efeito sonoro ·perfeito. Ideal plbrlnquedos, avisos, pequenos 
alarmes de baixa Potência, etc. Allment. baL 9V. Módulo ele· 
trOn�o completo (nAo Inclui caixa) • • • • • • • 1 .530.000,00 

CONTROLES REMOTOS 
COMANDO POR SENSOREAMENTO 

E DETETORES 

o COifiROlE RBICITO -VEIWB.JIO (001.1!1-Af'E) • Super· 
verútll, salda plrell p/cargae de C.A. ou c.c. (1 cana1/ins-
tant.) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  2.435.000,00 

• CONTROLE REMOTO sONc:o tD1�APE) • Sintonizado, Ideal 
plbrtnquedoe, alcance local, cargas de C.A. ou 
c.c. . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . .  2.745.000,00 

• -..t.E8 RAD10C0NTRC1..E fD1UM-APE) - Controle remoto 
monocanal temporlzado plcargu C.A. (800'N) bom alcance, tra­
balha aooplado a receptor FM • • • • • • • • •  2.01 5.000,00 o RADIOCONTRCI..E UONOCAHAL � • Completo e 
autOnomo, controle remoto tipo •Jig•desllga•, Alcance 1 O a 

1OOm. F.Acll aJuste e utilização. , , • • • • • •  3.1 50.000,00 
o CHAVE ACÚSilCA Sllf'Ea.SENSfvato2MJ7·Af'EI Tipo liga ou 

desliga cargas de potência aciOnada pela voz. Super-sensfvel, 
temporlzada , , • •  , • •  , • • • • •  , • • • • 1".650.000,00 

• ..:AO-RADAR NflA..VERMB..HO �APE) • Módulo de 
sensoreamento ativo mutU-apllcável {resldêncla, com6rclo, ln­
dustrla). Funciona mesmo no escuro total! • , .. 2.690.000,00 

• DETETOR DE t.ETAlS f04711G-APE) - lndtca presença de metais 
enterrado!lembutldos em paredes. ÚtiVsenstvel p/utlllzaç6es 
profissionais ou •caça-tesouro� • , • • • • • •  1 .595.000,00 

o CONJli(].E REMOTO li.TRA-OOMco (D54/12·APE) • Comando 
sem fio plaparelhosldlsposltlvos com alcança moderado. Dlre­
ctonal, prático. Ideal para hobbystas, Feira de Ciências, 
etc • • •  , • , • •  , • • • • • •  , • • • , • • •  4.130.000,00 

o MÓOli.O TE� DE PRECISAo (0991111-APE) • 
TermOmetro eletrOnk:o preclsolsensrvet, faixa até 10011• Labo­
ratório, controles Industriais, estufas, chocadeiras, aquários. 
etc. Pode ser acoplado a rrlultfmetro digital ou analógico, ou 
(opclonaij a gatvanOmetro próprio • • • • • • • 1 .385.000.00 

o CONJli(].E REMOTO FOTO.ACIONAOO (112fl1·APE) · Alcance 
2 a 7m, sens(vel, versátil, 6 a 12V. Clsafda c.c. até 1A (acoplá· 
vel a relê opcional). Actonamento plslmples lanterna de mAo. 
Multi-aplicável .. Ideal PARA INICIANTES • •  , • 2.505.000.00 

o MÓOli.O SENSOR DE NPACTO Mll.lHJSO (113121-APE) •. 
•sente• batidas, vibrações, movimentos bruscos, etc. contra � 
lidos. Móltlp1as apllcaç6es. Safda temporlzada por relê (cargas 
de potência) • • • •  , • • • •  , , • • • • • • f ,595.000,00 

o SUPER eotmiOI.E-REMOTO -VERioEIJIO • 9 CANAIS 
(133fl�APE) • Módulo completo {transmissor portátil mais re­
ceptor, r:i9 canais sequenctals e progressivos) dotado também 
de •resetamento• remotol Sardas •em aberto•, aceitando Inúme­
ros tipos de drMra ou lnterfaceamentos de potência plqualquer 
tipo de carga C.A. ou C.C. • • • • •• • • • • •  4 .. 020,000,00 

o CAÇA.-TESOURO (DETETOR DE loETAIS I) (137125-APE) • 
Sensrvet e lácll de utilizar, c/lndlcaçAo por Instrumento (gal­
vanômetro ou V .U.). Mil apllcaçOes •aventureiras" ou � 
rias! • • • • • • , • • • • • • • • • • • • • •  1.710.000,00 

• SUPEA-OEl'ETOR DE t.ETAIS (11!1013&-APE) • Modelo mais 
sensfvel, totalmente transistorizado (lndlcaçlo por galvanOme-
tro) • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • •  4.1 20.000,00 

o SENSOR DE P01âlciA POT TOOUEIAPIJOXIMOÇAo (197141· 
APE) - Eficiente, sensfvel (um Ontco ajuste pennlte adequar a 
vários tamanhos de superffcle metálicas sensoras) e com sa(da 
potente, por rel6 (Incluso no Krn. Totalmente transistorizado, 
trabalha sob 12 VCC (apenes 100mA) e pode ser usado em vei­
cules, em alarmes domésticos, em aparelhos comerdals ou In­
dustriais. lnstalaçlo facntma • Completo • • • • 1.330.000,00 

• Ata-CHAVE h«...TJ.USO (218143-APE) • Interruptor de CC, boa 
Potência {6 a 12V x 1 A) aclonêvel por rufdos ambientes ou pela 
voz humana, multo versátil e multi· aplicável! Pode comandar f• 
cllmente qualquer aparelho, circuito ou dispositivo eletro-ele­
trOnlco ((lue trabalhe na faixa de TensAoiCorrente Indicada)! 
Com a simples ane)(açlo de u ITI'elê (opcional, nla fornecido do 
KIT}, a Potência de controle podarA ser grandemente aument. 
dai Ideal para Experlrnentadores, Hobbystas •avançados•. Mó­
dulo eletrónlco b4sk:o completo • •  , • , • • • • 545.000.00 o DETETOR DE CAAFOS BEJRO.� 1222144-Af'EI 
Senstvel t\ presença de campoe oscilantes ou pulsados (pode 
detetar também campos est.Atlcos. pela r6plda movtmentaçAo do 
sensor) cl1ndlcaçlo por LEO. Allment. bat. sv. Pane eletrOnka 
completa (nlo Indu! formas espedals pia bobina ou suas varia� 
tes) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2.600.000,00 

PORTATL 
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ALARMES E 
ITENS DE SEGURANÇA 

o AlARioE DE PRESENÇA OU PASSAOEM (0071112-Af'EI· "Radar Ótico' Hnolvel, t6cll lnatalaçlo. Aviao por "blp' lemporlza· 
do • • • • • • • • • • • • • • • • •  ; • • • •  2.1 1 5.000,00 

o AlARioE DE PORTA SU'ER-� PIMI3-APE) • Pro­
teçlo almpln e eficiente plportu, Janelas, vitrines, etc. Ideal 

·=�m; ·oe· aw..w.s · �  
(01�APE) · Controla e grava chamadas acoplado a um gra· 
vador comum. Projeto •secreto• • • • • •  , • •  1.41 5.000,00 

o AIAIIM6SENSOR DE APROXIIMÇAo TBFORilAilO "1811J5. 
APE) • -Radar Capacltlvo• sensrvel, temporlzado, e/sarda poten-. 
te plcargas at6 10A. (1000W em 1 1 0  ou 2000W em 220), 

-�· óiiA' ÀÚJÚÜÃTicÀ
,
�ÃPE)

1 "
.
591������ 

pf'quebra de feixe•, opera dluz vlsfvel. Sensibilidade automáti­
ca (sem ajustes). sarda temporlzada e/relê plcargas de potência 
(até tOA em C.C. ou até 2000W em C.A.) • • •  1 .475,000,00 

• L.lAaNADOR DE EMERGê«::A CQ37�APE) - Automlttlco, es-­
tado sólido, acionamento lnstantAneo em caso de bladt out. Re-­
set automético, allmentaçlo p/baterla • • • •  , • 770.000,00 o RADAR I.LTJlA..SONco CAIARIE vaJJioÊTliiCOI (051111-Af'EI 
- Controla e detete movimentos em razoãvel volume ambiental 
(sala, passagem, entrada, lnt. de vefculo, etc.). Fãcll de montar 
e Instalar • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2.840,000,00 

o MAXJ-CENTRAL DE AVJlME RESIDENCIAL (055112-Af'EI · Pro­
fissional e completfsslma c/3 canais de sensoreamento (um tem­
porlzado J)'entrada e safda). Safdas operacionais de potência 
plqualquer dispositivo existente. Alimentação 1 10/220 VCA e/ou 
baterta 12V, Inclui carregador automático Interno, Todos sens" 
reslcontroles/funções monitorados por LEDs • • 5.920,000,00 o S�SIIENE PIALAAMES (057/12-Af'EI · Módulo de Potência 
(at' SOW), som •ondulado• e penetrante. Ideal plalannes resi­
denciais, Industriais, vefculos, etc. Pequeno tamanho e som for-
te • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  965.000,00 

• ESPIAo TB..fR'lNico to&11t3-APE) - Basta discar o n9 do tele­
fone controlado plouvlr tudo o que se passa •1â•1 Temporli:ado, 
secreto, pldlversas aplicações (segurança, espionagem, vigilân­
cia, •babA• eletrOnlca, etc.). Fácil de acoplar a linha telefOni-
ca • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  - 1 .960.000,00 

o AlARioE OU IHTERRIFTOR SENSfva AO TOQUE (05511� 
APE) .. Uga cargas de C.A. até 200W em 11 O ou 400W em 220 a 
um toque de dedo! Sensfvel e multi-aplicável. Ideal PARA N-
CIANI'ES • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  715.000,00 o loiCRO-� ESPIAO �7114-APE) • lncrlvel desem­
penho, super·sens(vel, aft(sslmo �anhol Pf'escuta secreta• C'/flo 
ou como "'lelescóplo acústico•. Utll também para naturalistas, 
observadores de pássaros.. e estudantes de animais. Inclui ml· 
crofone super-mini • • • • • • • • • • • • • • 1 ,200.000,00 

o loiCRO-TRANSMISSOR TB.EFONco (080116-Af'EI· Acoplado à 
linha telefOnlca, sem alimentação transmite plreceptor FM pró­
ximo toda conversação. Ideal para espionagem e vigilân-
cia • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  400,000,00 

• AI.ARME MAGfrÉTICO C..A.. (082116-ÁPE) - Mini-módulo p/con­
trole de portas e passagens. UtiUsslmos plsegurança localizada. 
Aciona carga de C.A. (até 300W) funciona 
11 01220V • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 71 5.000.00 

• SlPER SEN"J"E-GENTE (09811�APE) • •vigia Eletrônico• plm" 
nltorar e avisar presença de pessoas em áreas ou passagens 
controladas! •Radar Óttco• sensfvel, muttJ.apllcâvel em Insta· 
laçAo de segurança! • •  , • , • • • • • • • • 1.820.000,00 

o -.cENTRAL DE AVJlME COMERCIAL (101/1�APE) · Peque­
na no tamanho, grande no desempenho. Ideal ploontrole de vi· 
trinas. passagens, portas, caixas resglstradora, etc. Canais 
N.F. e N.A. Incorpora alarme sonoro temporlzado. Montagem E 
instalação fáceis • • • • • • • • • • • • • • • 1 .41 5.000,00 

o AlARME DE TOQUEIPROX..wle, TEMPOAIZAOO (PIMAÇA­
NET� (140126aAPE) • Exclusivamente p/fechaduras/maçanetas 
METAi.JCAS, Instaladas em ponas NÃO METÁUCAS. Alarme so­
noro forte, Instantâneo ou temporlzado (à escolha, plchavea­
mento) C'/controle de sensibilidade. Reage ao toque de um Intru­
so sobre a maçaneta, mesmo que a pessoa esteja usando lu· 
vasl • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 .735.000,00 

o loiÓilLl.O DE MEMÓRIA P1LN< TEMPORIZAOO DA 'MACAAE" 
(14812:7-APE) • Complemento final para a MAXl-CENTRAL DE 
ALARME RESIDENCIAL (APE n<J 12). Permite a memorização da 
violação da entrada controlada pelo link temporlzado, lncremen· 
tando muiiD a já alta segurança do sistema original. Fácil de 
acoplar à •MACARE• e de Instalar rallmenta·se• da própria 
CENTRAL) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 71 5.000.00 

o SUPE�BARREIRA DE SEGl-'IANÇA INFRA-VEAMEUiO 
(15412&-APE) • Completo sistema com •centrar e módulos opto­
eletrônicos especrtlcos de longo alcance (lbmelras de até deze· 
nas de metros, em condições Ideais). Admite ampliação no nú­
mero de barreiras e trabalha com bateria acessória de no break 
(Inclui carreg. automático plbaterla). Sa(da temporlzada (4 min.) 
e potente sirene lntennltente Incorporada. Fâcll lnstalaçao, 
adaptação e modnlcaçi!ol • • • • • • • • • • •  8.570.000,00 • 5llENE DE 3 TONS (171131-APE) • MOdulo eletrônico (sem 
transdutor) super-potente clchaveamento p/3 sirenes diferen-
tes , • • • • •  , • • • • • • • • • • • • • • • •  715.000,00 o REÜ B.ETR0Nco PIGP.AVAÇÁO lBHÓNICA (173132-APEj • 
NAo usa relê, nfto precisa de alimentação .. própria'.' Pode ser 
embutida dentro da caixa do mJnj.gravador • •  , 380.000,00 

• PORTEIRO Aurc::.&Anco (183137·APE) - Um verdadeiro mor­
domo-rabO, vJgla, cortêz. Quamdo algum visitante noturno tocar 
a campainha, liga automãtlco e temporlzado a luz de entrada da 
residência. NAo há atteraça.o na Instalação elétrica. 1 1 0  ou 220 
volts • , • • •  , , • • • • • • • • • • • • • • 3.630,000,00 • AVJlME LOCAIJZADO CIIIEMÓAIA (PI5ENSORES N.A.) 
(185138-APE) - Ideal plcontrolelvlgllê.ncla de Postal, etc. Uma 
vez disparado, permanece nesse estado. Com reset, sirene, In­
corporada . 6 Volts • • • • • • • • • • • • • •  1 .570.000,00 • PCXJEAOSA � �· (206142-APE) • Trabalhando sob 
12 VCC (4A). Ideal para alarmes, buzinas, avisos, sirenes de 
vlaturaa, �te. Ubera cerca de 20W de Intensa e diferente sono­
ridade modulada em dois tons per16dlcos (como sirene de bo� 
belros. tipo •dtJ.,Dáâj. Tamanho pequeno, podendo ser acopla­
da nas •costas• do próprio projetor de som (corneta eletro­
magn6tlca de 2 a 4 ohms, NÃO lnclu(da no KIT) • 965.000,00 

o iiNIIIEIRA -.VER lot8JiO PROFIS5IC*AL (211143-APE) • 
Módulo duplo, formado pelo emissor (BIVEPaE) e pelo receptor 
(BIVEP·R), eetabelcendo uma •barreira lnvlsfvet• de proteçêo 
em paaeagena. portas, locais cujo acesso ou •penetração• d� 
vam ser controlados, monitorados ou flscallzadosl Excelente ai· 
cance (dependendo da parte 6Uca, nlo fornectda com o KIT), 
sarda com reli (capacidade dos contatos =- 2A) e/contatos re­
venlvels, e •puotagem• por LEO (facUltando o ajuste e alinha-­
mento). Clrc:uho ultra-compacto, dknenslonado para acomoda­
mento em celxu padronizada dpo -4 x z- (...,.. • em lnstaa 
1� el6tl1cal reeldendela e comerciais). Allment. 12 VCC 
(fonte ou balerta, baixo conaumo). Ideal para proflulonals tn• 
1- de ollrmoo, ele. Móduloa olltr6nlooa oompletoo (!Mim 
p- 61coo, llnllo, oalxu, ole.) • • • • • • • t ,440.000,00 

PREÇOS VÁLIDOS AT� 07/09193 

EFEITOS LUMINOSOS 
(LUZES RITMICAS, SEQUENCIAIS OU COMPLEXAS) 

o SIMPlES loii.LlW'IIICA fH2104-APE) • Efeito domonte Hpo 
•porta de Drlv&-Jn• e/8 LEOa. Ideal PAM IIICIANo-
TES • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  405.000,00 o ll!WIEQI.BICIAL DE � ECXlNOwcA �Af'EI • 
Três canais, velocidade ajusb\vel, bj.tenslo (11 0.220). Até 
600W ou até 1 200W plcanal. Acionamento em Onda Completa, 
PAClA5SIONAL • • • • • • • • • • • • • • • •  3.095.000,00 

• SEOUENCIAL 4V fD431'1(�APE) • Efeito luminoso automAtlco e 
Inédito c/5 LEDs especiais \Vai verde volta vermelho,! Ótimo 
PARA INICIAHTES • • • • • • • • • • • • • • 1 .075.000,00 

• SENm-FilwcA DE POTtNciA I (04411o-APE) • Luz rftmlca pro­
fissional de alta potência (800W em 1 1 0  ou 1 600W em 220), 
Sensibilidade ajustável, acoplêvel desde a um simples •radlnho• 
até ampllf. de mais de 1 00W • , • , , • , , , 1 ,260,000,00 

• EFBTO AMI.JJOlETE (06811.2-APE) .. Três cores luminosas, se­
quenclalmente geradas no mesno LEDI Bonito, •maluco• dife­
rente! Montagem slmplrsslma. Ideal PARA � TE5 . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 530.000,00 

o PISCA DE POTtNciA NOIUlNO AliTOMATICO (058112-APE) • 
Múltiplas aplicações em slnallzaçAo ou propaganda noturna. 
Automático (liga da noite), eoonOmlco, fácil de Instalar, Potente 
(400W em 11 o ou soow em 220). PIIAmpadas lncandescen· 
tes • • • • • • • • • • • • • • • •  , • • • • • 1,580.000,00 

• Sl.PEA-PISCA ·10 lEDS (07111�APE)- Slmplfsslmo de montar e 
utilizar, aciona até 10 LEDs (lnclufdos no Krn simultaneamente. 
Diversas apll �açOes em sinalização, modellsmo, brinquedos, 
etc. Especial PARA lt«::ANTES , , , • , , • • • 715,000,00 

• LUZ FANTASMA pt9117-APE) - Efeito luminoso •diferente• acl" 
nando lâmpadas Incandescentes comuns (200W em 11 O ou 
400W em 220) C'/resultados -rantasmagórlcos• aplicáveis em feaa 
tas, vitrines, teatro, etc. Mini-montagem PARA PFW«:FJAN.. 
TES • •  , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 .246.000,00 

• PISCA 2 lEDS (PI.D2) • •FJip-Fiop• alternante, pisca elementar 
para hobbysta ..aANTE FacOimo • • • •  

, 
• • • 455.000,00 

• EFEITO SUPER-iiMOliNA ,1.g..ANT) • SAo 7 LEDs em efeito 
•abre-fecha•, dhlêmlco, •htpn6tlco•, super-diferen-
te • • •  , • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • 925.000,00 

•LB> EFEJTO GALÁXIA (t�APE) • Fantástico efeito luminoso 
c:A.EDs rcontraUexpandei dinâmico e Inédito! Dlsplay C'/13 
LEDs. Ideal PAM ..aANTES • • • • • • • • • 965,000,00 

• EFEITO AFKXJ..fAis (157128-APE) • Efeito multicor em arco cJdu· 
pio sequenclamento automático e oposto, cflnversão de cor no 
centro do dtaplay! LEDs especiais, controlados pelo toque de um 
dedo! 9 pontos luminosos em manifestação dinâmicas e •hipoté­
tica•! Ideal para principiantes • • • • • • • • •  1 .580.000,00 

• AfNOfE AliToeiATICA (170131-APE) • Inédita decoração nata· 
llna. •Desenho animado• de Arvore de Natal em manifestação 
dinâmica, luminosa e colorida (dlsplay com 14 LEDs). Alimen­
tação 12V (também pode ser usado no vtdro traseiro do carror). 
Fantástico •enfeite luminoso• de época! , , • •  1 .580.000,00 

o n..PISCA DE POTtNciA (AJUSTAVB.-IWXO CUSTC4 (112131-APE) • 3 canais digitalmente casados, com frequênclas 
ajustáveis e proporcionais, 400W (em 11 O) ou 800W (em 220) de 
IAm·padas Incandescentes por canal. Ideal para efeitos de fa· 
chada, vitrines, decorações, danceterias, etc. • 2.420.000,00 

• P1SCA-tED DE � (205142-APE) a "'Relê alternante de 
estado sólido•, aciona, sob 3 Hz, nada menos que 30 LEOsl All­
ment._ p/1 2 VCC x 1 A (aceita também 6 ou 9V), "Mil e uma• apll· 
caçOes práticas, em avisos, propaganda, vitrines, decorações, 
maquetes, brinquedos, et«; Montagem facnlma • 1 .080.00.0,00 

• BA!VVrPISCA (2141.f3.-APE) • Elementar e super-fácil multlapls­
ca, Ideal plprlncipiantes! 5 LEDs em linha, alimentados por 12 
VCC (o que facilita a utilização também em vefculos) numa pla­
quinha mini, de montagem super-fácil. Utilizando-se vários mo­
delos, é possfvel construir Interessantes cl:aplays luminosos e 
dinâmicos, formando figuras, letras, nOmeros, etc. Comple-
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•sequenclal aleatória• de baixa Potência, e/lâmpadas de Neon 
mini (8 pontos), Montagem slmplfsslma, allment. por C,A, 
(110-220V), balxfsslmo consumo. Ideal plm6blles luminosos em 
quartos de criança. Pennite fãcll expanslbllldade, para 16,  24, 
32 pontos luminosos, etc. Módulo eletrOnlco completo. ln!r 
truçOes super claras • , , • • • • • • • • • • 1 .090.000,00 

UTILIDADES PARA 
A CASA 

o CAMPAINHA RESIDENCIAL PASSAIINiO (11051112-Af'EI • "Dne­
rente•, temporlzada, .reproduz o canto de um pássaroi -Fácll de 
Instalar, não usa pilhas! • • • • • •  , , • , , 2,435.000,00 

• UJZ DE SEGURANÇA AliTClMATICA (1105102-APE) • Interruptor 
crepuscular pi400W em 1 1  O ou 800W em 220, Senslvel, fácil de 
montar e Instalar • •  , • • • • • • • • • • • • •  950.000,00 

• INTEACOUUNCAOOR (OOSW3-APE) - Com fio p/resldêncla ou 
local de trabalho, adaptâvel como •porteiro eletrônico•. Sensr­
vel e claro no som .• • , • • • • • • • • • • •  2.690.000,00 

o WZ lEMPORIZAilA AliTClMATICA (MINUTERIA DE T� 
(011m-APE) • P/resldênclas, prédios (escadas, corredores, .Pâ· 
tios, etc.) 300W em 1 1 0  ou 600W em 220. Fâcll lnstalação ou 
ampliação • , • , • , • • • • • • • • • • •  , • 1 .820.000,00 

o SUPE�llMER REGlJÁva �APE) • P/resldêncla, 
comércio ou Indústria. Precisão e potência (400W em 11 O ou 
800W em 220), Temporização facilmente ajustável ou ampllâ-
vel , • •  , , • •  , • • • • • • • • • • • •  , • 1 ,820.000,00 

o SUPE�lEFNOSTATO DE PREQSAo �7-APEj • Módulo 
controlador de temperatura plapllcações domésticas, proftssl" 
nals ou Industriais. Preciso, confiável e potente 1 .260.000,00 

o AB.ÓGIO DIGITAL INTEGRADO (048/11·Af'EI • Modo 24 Hs., dllplay a LEDs de alta luminosidade. Ajustes lndMduals plhoras 
e minutos. Super-precisAo, totalmente com C.l,s C, MOS con­
venclonalus (9) • • • • • • • •  , • , • • • • • 6.690.000,00 

o CAMPAN!A RESI>ENCIAL � ��Af'EI • Gera 2 
notas harmônicas e sequentes, a parttr de wn e6 toque no 
•bolAo• da campainha. Interessante também p(slstemas de avJso 
ou chamada em P.A. FAcll Instalação • •  , , , 1.440.000,00 • IONIZADOR AMBIENTAL ,.71118-APE)- Gerador de rons negaU­

- ·-vos alimentado p/C.A. Comprovadas ações ben6flc:as no relaxa· 
manto triNco/emocional das peeaoas. Montagem auper·slmples 

· (sem transformador1 • • •  ; • • • • • • • •  ·, 1.510,000,00 
• Í'IBilGIO ANIII.ÓGICOoDIGAL �·Af'EI • 'lmpordtver 

fullo entre o tradicional e o modernlellmol Moetrador an61o.. 
gotdlgHal circular (12 Ha) o'cllploy nurn6rtoo contrai pios minu­
tos. O LEO�ra• plac:a. dinamizando o funcionamento e a yt .. 
auallzaçlo, Incluindo 001 fentllatlco •uque-taque•, abeolutemen--

te ourproondento num relógio dlgltell 1-1 _.,.. piVOIA 
meemo ou para algu•m de quem � • • • • • 5.820.000,00 

o CAWAHIA - CAIWÍIJ!AO tlll/1&oAf'EI ·  NOYiool­
ma e exclualva, almulando clperfelçlo um oarrllhlo de 3 elnot 
("dlm, d6m, dom" .. ,). Faclllma montagem o lnllalaolo. Ideal 
p/hobbyotao ovançadoa • • • • • • • • • • •  soe CONSI.LTA 

o TBFOIVAIIOR t..ONQO I.JGMESI.JBA f1112/.!D-APE) - Duplo 
temporizador plapncaçlo de longo perfodo (at6 24 Ha) progr• 
maçlo Independente plmomento de •uga,.. e •desligar-. Salda 
de poténcla (até 1 200W em C.A. ou até 10A) dlomada de •r• 
ver&Ao• (ligada ou desligada durante o perlodo) 3,500.000,00 

o CAWAHIA DIGITAL PITBB'<»E (1211123-Af'EI· Allmen� pela 
própria linha telef. Sinal forte diferenciado, economiza ex· 
tensões e lnclul •pnoto luminoso• de chamada· plldentlflcaçlo de 
linha , , , • • • • • • • • • • • •  , • , • , , • 895.000,00 • � � POOTOClE(13:W4-APE) · Llge/deallga 
tAmpadas comuns (até 200W em 1 1 0  e ai6 400W em 220) a partir 
do toque de um dedo sobre pequeno sensor me"-llcol Pode ser 
usado como •Interruptor de parede• ou como comando -melo de 
no• em abajurest �u· outras apllcaçOes, compacto, fiel! de 
montar e Instalar • • • • • • • • • • • • • • • •  715.000,00 o REATIVADOR DE PVlA5 E BATERIAS (13612&-Af'EI· Prolonga 
a vida de pilhas comuns! •paga-se• a sr próprio em pouqufeslmo 
tempo! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  560.000,00 

o �R ESCALONADO DE TOQIE • BAIXO CUSTO (1-411127-
APE) • Uma alternativa mais simples ao OIMMER DE TOQUE 
COM MEMÓRIA (APE n'2 21), Ideal para controle de abaJur ou 
luminária (talilbém pode ser adaptado parta luzes ambientais). 
Funciona por toque, em •degraus• escalonados de lumlnoslda· 
de! Diferente e avançado (por�m de fácil montagem, aJuste e 
Instalação) • 1 1 O ou 220 VCA • p/atê 400W ou 800W de tAmpa· 
das, respectivamente • •  , • , • •  o • • • • • 1 .640.000,00 

o RallGio DIGITAL-ANAlÓGICO DE BAIXO CUSTO f18112&-APE) 
- Mostrador e/dois crrculos (12 pontos) de LEDs discretos, em � 
res diferentes para Horas e Minutos (resoluçAo: 5 minutos). Indi­
cação de Hora e Minutos (a Intervalo de 5) por •plscagenf' do(s) 
LED(s) correspondente(s). Dotado de botAo de •acerto rápido• e 
..,...pol de ajuste de clock Interno. Funciona Independente da 
rede C, A. (pode ser alimentado plpllhas ou baterias). Inédito, o 
menor custo em circuito de relógio digital baseado em Integra­
dos comuns! • • • • • • • • • • • • • • • •  , 2.980.000,00 

o CAMPAIMIA RESilENCIAL MUSICAL (189131-Af'EI· Totalmente 
inédita, dharmonlosa melodia jA programada em C. I. especial! 
Bom mesmo com um breve toque no •botAo• campalnhal 1 1  O ou 
220VCA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  3,500,000,00 

• TESTA--IX:t.AR (199H1-APE) .. Simples e sensfvel, portátil. vert­
flca dgrande facilidade a autenticidade das notas '"verdinhas•. 
Basta apertar um botAo e •passar- o sensor sobre a nota, e/um 
LED Indicando a presença do �o magnético• autenUcador da dt­
ta nota. Allment. p/pllhas (3V) .. Completo • • • 1.680.000,00 o EXCITADOR IAJSCLlAR (MASSAGEADOR ElET1lONI;o • 
(204142-APE) - Versão atualizada de um belltoeell.r(Massagea· 
dor EletrOnicv), valioso auxiliar em sessões de fisioterapia, tra· 
tamento de dcHf musculares por contusão ou cansaço {A· 
TENÇÃO: apenas deve ser usado sob supervisão profissional de 
um fisio-terapeuta ou pessoa qualificada!). Pulsos totalmente 
controláveis, para adequar, a qualquer necessidade particular 
de tratamento ou usol Super·seguro (se usado de acordo com as 
normas, recomendações e cuidados), super-portátil, allment. 
plbater1a pequena de 9VI NÃO Inclui os eletrodos de aplicação, 
correias de fixação, etc. (Itens facilmente realizáveis pelo pró-
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cargas de alta Potência em C.A. (300W/600W em 11 01220V}, ao 
•ouvtr- o som da voz (ou do choro de uma criança)! Mil utllt­
zaç6es poss(vels, como Interruptor Acústico de Potência. Tem­
por1zaçAo básica (20s) modlflcãvel. Montagem e ajuste multo fá­
ceis. Módulo eletrOnico completo • • •  , • •  , 4,060,000,00 

• llW.UX  (2:3614&-APE) • Simples, potente e efetivo atenuado r lu­
minoso de 3 estágios, que pode substituir diretamente o Inter· 
ruptor de qualquer lâmpada Incandescente {até 400W em 1 10V 
ou at' 800W em 220V), MontagemllnstalaçAo super·fácels (mó­
dulo eletrônico a.n o •espelho· ... ) • •  , • • • 1,340.000,00 

• � (243N7·APE) • Pode ser um brin-­
quedo ou uma utilidade, dependendo da sua crlatMdadel Alt­
ment. por bat. 9V, pennlte a comunicação bilateral, o'flo entre 
dois pontos, a nfvel -.elefOnico•t Ide la p(lnlclantes. Módulo el&­
trOnlco completo (sem caixas e cabagem de Inter-ligação remo--
ta ••• ) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 .945.000,00 

MEDIÇÃO & TESTES 
ONSTRUMENTOS DE BANCADA) 

o �ERAIXIR DE BARRAS PffV (IIOM)1-APE) • Pn6cnloos, 
amadores e estudantes (barras horizontais preto & branco). 
Slmplfsslmo de montar e operar • , • • • • • • • 455.000,00 

o loiCRO-lESTE lNVERSAL PIJRANSisTORES �APE) • 
P/hobbyta avançado e estudante. Montagem e utlllzaçêo simples 
e segura! , • • •  , • • • • • • •  , • , • , , • 965,000,00 o t.ICRO-PAOYADOR DE CONTINliDAIJE (04811Q-APE) • Instru­
mento obrlgat6rto na bancada do hobbysta. -rl'!lsta tudo•. sim­
ples, eflclente, fácil de montar e usart • • • • • •  715.000,00 

o DISPLAY N� DIGITAL • 7 SEGIENTOS �7-Af'EI· 
Mini-montagem. Olspla:y funcional e completo, feito a partir de 
LEDs comuns. PARA �30,000,00 o ,.._� DE PIJiAS (0&4/17•Af'EI · MlnHonte p/ban­
cada ou aplicações gerais (sem trafo) na allmentaçAo, pequenos 
circuitos, projetos, dispositivos ou aparelhos sob corrente mo­
derada (até 50 mA). Sarda em 3,  6, 9 ou 12V opcionais. "Paga· 
se• cieconomla de pilhas! • • • • • • • • • • • • 560.000,00 

o lESTA-1RANSisTOR NO CR:tDO {092/lti·Af'EI · Valioso Ins­
trumento de bancada, verifica o estado do componente sem pre­
cisar desllgA...Io do circuito! Ideal plestudantes e técnj. 
cos • • • • • • • • • • • •  · • • • • • • • • • •  1 .020.000,00 o SE� DE SINAIS C/AMI'U'ICADOR DE BANCA­
DA ,.95111-APE) - VersátiVcompleto Instrumento pltestea e 
acompanhamento dlnlmloo de qualquer circuito de AudkJ (ou 
mesmo RF, modulada). lmpresclndfvel na bancada do estudante, 

• = ::�T.:r;Jv��� '(Õ.i2V 
•• • 

1��0(1°::.� 
APE) • Plbancada do estudante ou técnico. Co ltldvel. simples, 
precisa, excelente regulaçlo e estabilidade, Salda continua· 
mente ajustêvel entre -o• e •12v•. Fornecida o'trafo da 
1 A • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3.300.000.00 

o PAOYADOR AIII"OMAliCO DE 11WI9IsroREs E IOXJS 
(O�ANT) .. Teeta drapldez e segurança, Indicando o estado 
pA.EDs. Ideal p{hobbyota avançado • • • • • • • 800.000,00 

o WATTIIEnlo f'ROAS8IONo1tL f114122-Af'E1· Teotó dlnlmloo do 
pottncla a"ampllftcadOrea.., Gera um alnal -.nenctoao• e mede a 
wattagem (Indicada em barra de LEOa •bargraph, RUS. Ideal 
PARA PAOFmSklNA8 e lnataladorM • • • • •  4. 730,000,00 



o lotOol&D CAPACt.Emo PIMI.I.lTTESTE (111122-APE) .  Tran• 
forma NU multUeata num ehdente e oonhbel CAPAC(METRO 
(tarnWm pode ser montado como unidade Independente, a'an&­
xaçlo de um galvanômetro). Multllab:a, boa preclalo e fie! I •Jal­
tura•, Nlo pode faltar na bancada do elludante ou amador 
ava�dol . • • • • • • • • • • • • •  , , , • • 1 . 1 20.000,00 

• a«:RR lESTE c.A. (1�APE) • UUIIaalmo pleletrk:lstas, In• 
laladores e pluao dom6sUco. Ferramenta jYHobbyata que gosta 
de lazer manutenç6es no Lar. Simples, barato, porUtll e confiA­
vel (Min�Montagem pllnk:lantea) • • •  , • • • • • 295.000,00 o lotOolaD FRE� PIMI.I.lTTESTE (147127·APE) • 
Pennlte utilizar o seu mulltmetro analóglco como prédoo fre-­
quenámetro de .tudlo (4 falxu, att 100KHz). Boa precisAo e 
oonHabllldade, Entrada de atta sensibilidade e protegida at6 
1 OOW. Tamb6m pode ser usado como unidade Independente 
(com um � mlllamperfmetro de <>-1 mA Incorporado). A IJ.. 
ment. plbal Ideal plestudante ou técnico Inicia� 

• �- úHr.iERSt.i ·oé ·.EDiin· omAi. ·(1��o� 
Vers6tll e multJ..aplk:Avel mOdulo OPM c/3 dfgltos (......,. de 
LEDs, 7 segmentos), alcance béskx> de tV, lndlcaçAo automáti­
ca de sobrecarga e de polaridade Invertida, entrada de medição 
super·proteglda, allmentaçlo 9VCC (6 a 1 2). Facilmente 
adaptével plfundonar na leitura de tensões, correntes, reslstên· 
ela, potênda, frequêncla, temperatura, etc. Inclui acesso plcha­
veamento de ponto decimal. Montagem e ajustes (callbração) 
fac(llmosl • • • • • • •  , • • •  , • • • •  , , , 5,095,000,00 

o TESTADOR PICAISTAIS OSCI.AilORES (11121211-APE) • Verifica 
e Indica seguramente o •estado· de crlstals osciladores de fra. 
quê nela (fundamental até 30 MHz} rJindlcaçêo por LED. Ideal pa· 
ra montadores de aparelhagem pi"Px- e •py-. Portátil, permtte 
o teste do cristal no próprio local da compra • • •  820.000,00 o SUPEB-OONTE REGllAOA (12V • 5Aj (18813G-APE) • Fonte 
•pesada•, regulada, estabilizada, balxfs.slmo rtpl& Ideal plban­
cada ou plallmentação de toca-lltas, PX, monitores de TV, Exce­
lente desempenho e atta potência • • • •  , , • 6.945.000,00 

• .....uETOR DE SINAIS (18113&-A.PE} • Pequeno, mas aftclen­
te, alimentado por 2 pllhlnhas, gera sinais desde a faixa de Á�r 
dto, até a casa de megahertz • • • • • • • • • 1.020.000,00 

o o«:RR-PAOIIADOR DliiAMco PnRANSisroREs 1217144-APE) 
• Slmples e efettvo, Indica ·num piscar de olhos•, estado, pola· 
rldade e terminais do trans(stor sob testei Válido pltransfstores 
blpoiMas. e oom Indicação sonora, chaveamento e utilização 
supar·fácels. lmpresclndfvel na bancada do lnlclante ou estu­
dante. Allment. pilhas (3V). Módulo eletrOnlco comple--
to • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 .300.000,00 

CARRO E MOTO 

o AIARoiE DE BAlANÇO PICAARO OU MOTO (021�APE) • 
Sensfvel, e/disparo temporlzado/lntermltente da buzina (6 ou 
12V) rJsensor especial • •  , • • • • • • • • •  1 .820.000,00 

o CARREGADOR PAOf1SSIOIW. DE BATERA ,..IJOS.APE) • Es­
pacial plbaterla e acumuladores automotlvos (chumboláddo) 
12V. Automático, e/proteção a bateria, monitorado pJ\..EOs. 
P'ROF1SSIONAL (não acompanha o traio) • • • •  1 . 780.000,00 

• CONVERSOR 12V PARA 6--9V f056112-APE) • Pequeno e fácil 
de Instalar. Fornece 6 ou 9V regulados e estabilizados, allmen­
taçAo pi12V nonnals do carro. Corrente 1A • • •  400,000,00 0 � ES1ÉlEO (IOOW) PfAIJT().FWJtos E TOCA-FI­
TAS • •AJ.Ill.JCAR � 1063113--APE) • Booster de áucUo, alta 
potência, alta fidelidade, baixa distorção. Espedal p(uso auttr 
motivo. Montagem/instalação !acOimas • • • • • 1 .875.000LOO 

• va:ÓIETRO BARGRAA-1 � f07511>APE) • ÚtiVelagan­
te medidor plpalnel. lnd'lcaçAo da tensão plbarra de LEDs em 
arco. Útil também como unidade autonOma em oficinas auto-elé-­
tricas. MontagenV'1nstalação/utlllzaçAo facnlmas • 530,000,00 

• CONVERSOR 12VCCI110..220VCA (10512o..APE) • Transforma 
12 VCC (bateria carro) em 1 1 0-220 VCA (20 a 40W). Excelente 
módulo de apolo pls!stemas de emergênda ou utilização •na e� 
trada·, � etc • • • • • • • • • • • • •  3.390.000,00 

• BUZINA SL.PEA-PAssARo PICARfW:) (115122-APE) • Diferente! 
Potente! Um ·super· piado• que ninguém temi (não Indu! o trans­
dutor1. Apenas o módulo elelrOnlco • • •  , , , 1 .400.000,00 o CHAVE DE IGMÇAo SECFETA PNá::t.IDs (130112S.APE) · Im­
pedeque ladrões liguem o carro, mesmo crHgaçAo direta•! 
Acionada magneticamente e secretamente, com monitoração por 
LEDs , • , , , • •  , • , • •  , • • • • • • • •  1 . 51 0.000,00 

• CONTA GIROS BAAGfiAA-t ACARAO (14412.APE) • Medidor 
analógico/digital de RPMs do motor p/vefculo, c/ dllplayem bar· 
ra de 12 LEDs coloridos! Mostrador elegante, em •arco• (mod� 
tlcével). Montagem, Instalação e callbraçêo fáceis. Informação e 
beleza plpalnel do carro! • • • • •  , • , , • • 1.650.000,00 

• BUZINA MUSICAL (164130-APE} • Potente buzine musical p/vef­
culos (12V) dSOW de pico (35W AMS), contendo melodia harmo­
niosa e completa, já programada em Integrado especifico. Pode 
ser usada como buzina simples ou como •sinal de chamada• em 
camlnhOes de entrega (de gás liquefeito, por exemplo), confor­
me 16 exlgelft\algumas das legislações munlelpals. O KIT nlo � 
duf o transdutor (projetor de som) • • • • • • •  2.530.000,00 

• BUZitCA � (175134-APE) • Imita o tradicional assobio que 
os repazes usam para chamar uma •tremenda ga· 
ta• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  715.000,00 

• Nff1..AOLIK) RESGATE PJ1CARRO I (19213&.APE) • Imobiliza o 
carro, posslbllhando o resgate, após ter sido levado pelo gatu­
no. Fundonamento automéUco • • • • • • • • • •  2.500.00,00 o PR0TEçAo PICARAO CISEGAEDO '*iiTAI. fiiiSHI·APE) • 
Fant6stk:o, simples, seguro e efJclentel Mostra apenas 4 teclas, 
onde o u1uár1o tem um •prazo• de 5 segundos (a panlr do acltr 
namento da lgnlçlo) pldlgHar I.JTl código secreto (que pode ser 
amplamente modificado, a crlt6rlo do montador) admitindo ele­
vado nOmero de combinações e sequêndas. Se o oódlgo nao for 
lnMr1do corretamente, e/ou se o tempo de prazo •estoura,., o 
clrcutto .,ave• lmecUatamente o sistema da lgnJçlo do carro! 
Montagem, .,stalaçfio e adaptações facfllmas {admttlndo epU­
caçõn •nto "automoHvas•. Salda de Po"ncla por relê {Incluso), 
Allment. 12VCC sob baixo consumo lntrfnseco • Comple-
to • • • • • • • • • • • • • • • • • •  , • • • • 2. 730,000,00 

• JU.PME l...vERSAl � (1MI41·APE) • Apllúvel a car­
ros ou motos, sob 6 ou 12V (tamb6m pode ser adaptado pi'apll· 
caçOes nA o automotlvu), ddlsparo temportzado (15 eegundoa) e 
Intermitente (2 Hz). MOdulo eletrOnlco básico, sem relê a sem 
seneor (que dependeria da apllcaçlo desejada, Tenalo de Tra­
!Jalho, ele,) • • • • •  , • • • • • • • • •  q • •  350.000,00 • .ttAME AUfOMOTlVO SEM SENSOA (203U2-APE) • Poderoso, 
aen•tvel e eon.ucado, c1 dll8y ajust6val para entrada e salda do 
viJJculol Safda por reat de Po .. ncla, Intermitente e temportzada 
(pr>denrlo conlrolar a buzina, o ••tema da lgnlçlo, etc.). O pon· 
tn lnr1e • a 1n1telaç'o SUPER-FACL, uma vez que NAo HÁ 
SEt-4SORES a Mrem colocad01 ou Hgado• el�lalmente ... l 

PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/09193 
Parta 2.1•0.000 po o iiODI.Lo  PfCAARO 122-APE) • Sim­
ples., senalval e eficiente módulo da •1uz rftmlca•, p.lueo autofno.. 
Uvo {IOb 12 VCC). Dotado de ajuete de een�b. p(ampla gama da 
volume de audtçlo .. . Boa potência de eafda, permtundo o c» 
rMndo da at• 25 1Ampa4as de 12V x .COmA ou da a" 240 lEDel 
Módulo atetrOnlco, completo (NÃO Inclui aa llmpadu ou LEDs. 
em virtude du lnOmeru conflguraçOes poulvets, conforme In. 
truçoes anexas ao KJT • • • • • • •  , • • • • 1 .270.000,00 o Wl DE  FREIO Sl.f'EB-w.l.� (228145-APE)· Um KIT -
wa de APE, agora dlsponfval ao LeHorea'Hobbyst.aal ar.ke-IJghl 
Mquanclal a dlnlndca c/5 pontos da luz em efeHo convergente, 
comlindado pelo pedal de freio de qualquer veiculo (12 VCC)I 
lnstalaç.lo auper-ftdl (apenas 2 nosl l.lm Item de segurança para 
Vool e de beleza pio seu carro! Móduio atatrOnk:o completo (I� 
clusiYB llmpadaalsoquetes). NÃO Incluindo caixa, refletores, 
mAscara de acrlllco, et. (ltens de f4cll confeo;lo dlnstruçOes 
detalhadas) • • • • • • • • • • • • • • • • • •  2.730.000,00 

TRANSMISSORES & RECEPTORES 
(R.F.) 

o RECEPTOR EXPEJWMENTAL V1F (002J01·APE) • Pega FM, som 
da TV, policia, avtbes, comunicações, etc. ESOJta em alcance 
(ou em fonte, opdonan. Sintonia pllrlrrrner • •  1.900.000,00 

• BOOSTER �TV �APE)- Ampllflcador de antena slncr� 
nlzado) de alto ganho para sinais fracos e dlff. 
cels • • • • • • • • • • • • • • • • , • • • • • 1 .900.000,00 o RAOio PORTA11. .....,... (027107-APE) • Ideal p/hobbystas e IN� 
ClANTES. Eacuta em falante. Sensibilidade plestaçOes locais 
(pode ser acoplada antena externa, para maxlmlzaçlo da sens� 
bllldade). NAo requer ajustes! • , • • • •  , • •  2.000.000,00 o RECEPTOR PORTA11. RI (034108-APE) • Completo, e/audição 
em falante (ou fone, opdonal). Senslvel, alto ganho, nenhum 
ajuste complicado! • • • • • • • • • • • • • •  2.620.000,00 

• ... ESTAÇÃO DE RADio NA �APE) • Transmissor exp� 
rlmental de AM (O.M.), baixa potência. Pennlla até mlxagem de 
voz e música. Alcance domkillar, fâcll montagem e ajuste. Ideal 
ptN;WITES . • • •  , • • • • • • • • • • • •  I ,500.000,00 

• �TRANSaaSSOR FU pt9111·APE) • Pequeno, potente e 
senslvel transmissor portátil, O melhor no mercado de KITs, 
atualmente. Em condlçOes ótimas pode alcançar até 2 
KMs • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 .470.000,00 

• SWTONIZADOR RI I (123123-NIE) • FacOimo de montar, Insta­
lar e de FM comercial e/excelente rendimento, sensibilidade e 
fidelidade Ounto c/ um bom amplificador, faz um ótimo recai­
.., plapllcaçOes gerais) • • • • • . • . •  , • • 1.640,000,00 

o RECEPTOR EXPEJWIENTAL (VI*' Ao< 11 (182137-APE) • Pega 
FM, som das emissoras de TV (VHF) e lahcas de comunicação ex· 
tre 50 e 150 MHz - Bobina prlndpal Intercambiável (plabr.anger 
maior número de faixas e lrequênclas) • • • • •  3.260.000,00 

• aa::ROJRANS RI (187f.J8.APE) · Alcance de até 500 metros. 
Ideal pi'prlnclplantes. Fundona cfbaterla comum de 9 vo� 
ts • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • 825.000,00 

o RECePTOR EXPEJWMENTAL IU.TH'AIXAS (2111144-APE) • Mó­
dulo experimental super-versátil que •cobre· (dependendo de 
bobinas e capacitares de sintonia providenciados pelo Hoobys. 
ta) praticamente todas as faixas comerdals e amadoras de 
transmlsslol Regenerativo e/controle, atinge desde a faixa de 
OM comercial, at� dezenas de Megahertz, podendo exdtar dire­
tamente um pequeno arte:rfalantel Allment. plpllhas ou bat. {� 
9V). Módulo básico, ·em aberto•. O Hobbysta deverá provtnden­
ciar/expertmenlar bobinas e cap./varlávels dl...ersos, a seu crfté­
rlo. Ideal pios •amantes• de recepção experimental, pesquisa­
dores e amadores de rádio, lnlclantes . . • • •  2.820.000,00 

• �ADCJFr' �AL Y3F �APE) • Espedal 
piHobbysta experlmentador, permite, cf'antenas• ou sensores 
de f6cll reallzaçAo, •escutar- manlfestaçOes de Multo Baixa Fre­
qu,ncla. fenômenos elétricos nalurals ou nao (que nlo podem 
ser •pegos- por rédlos comuns. .. ). Módulo eletrônico nlo Inclui 
o material p/antenaslsensores, nem o lone de ouvido. Allment 
3V (2 pilhas pequenas) • • • • • . 1 .540.000,00 

vfDEO DOMIÕSTICO, 
AMADOR E PROFISSIONAL 

o - DE A1JoK> PfVtlEo-EolçAo (14312&-APE) • Especlllco 
pledtçlo de fitas de vfdeo, crtroca•, modlflca�o ou complemen­
taçlo da trilha sonora orlglnaU Entradas de Audlo pNCR. Con­
troles Independentes. Senstvel, efldente (Inclusive pluso profts­
slonal em vfda�edlçêo). Allment. p(bat. 9V. Baixo rufdo, alta n­
delldade. Pode ser usado também o'Camcorder I 1. 760,000,00 

AMPUACADORES & 
E�PAMENTOS DE ÁU�O 

• � ESTéEo PIWAI..KMAN (014104--APE) - C/lonte, 
trantfonna e/ w.llllan num •slttama de som• de baixo custo, 
boa pot,ncle e fidelidade! • • • • • • • • •  , 2, 730,000,00 

• IIOolLo � I..OCAUZADO I'I90NORIZAÇAo Nlr 
BIENTE f)eei1 4-APE) • Espectal pllnetaleçOaa de eonor1zaçlo 
ambienta. Permite a" 100 pontos de sonorlzaçlo, excltados 
plpequeno ,.,..._, Ideal pJHot"s, Mot"•· Chal .. , ln1L C� 
marcial•, etc. Baixo cutto, alta ftdelldade, e•calente pot6ncls. 
PROAIIIIIONAl • • • • • • • • • • • . • • • • 2.280.000,00 

o s.rETllAOQR DE ESTátEo ESPAaAL (177<111&-APE) • Simu­
lador aletrtlnlco de efeHo _,reo •eapactar. Trantforma que� 
quer fonte de llnal - (r6dlo, gravador, TV, vldeo, ele.) em 
convincente "-"'reo"', clexcepclonale reeuttadol •ono-·� · �· ·éÃ 2.4�� 
(10112f).APE) .  Super�oompecto, totalmen\e traMtmrlzado, 7 a 
1 ow. Ab-Rdalldade, baixa dlstorçlo, boa MnaibUidldl a exc. 
lenta r•poeta. Sem a)uateel Requer fonte. Módulo p( f6cll real� 
zeçlo de alltemas dom6ettooe da soml • • • • • • 730,000,00 • SlPER V.U. SEM AO (lt1/l1-APE) .. -otferenta•, l'llo pr.c:lu 
�er eletricamente ligado ao alstema. de som (funciona Mm fio). 
lndlcaçlo em ......,.. {barra de lEOs o'10 pontal). Monitore 
desde um •radlnho• al6 ampllncadores de centena da watta. 
Pode ser transformado opcionalmente, em dedbellmetro p(apl� 
caç6es profissionais. Allmentaç.lo 12V (pode ser usado em car· 
ro) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  2.230.000,00 o V.U. DE LEilS �AHI) • s.gr.ph <>'10 LEDo, podendo 18r 
usado como •medidor- ou •rttmlca•. Super compacto! Allmen-. 
laçAo 9·12V • • • • • • • • • • • • • • • • •  2.020.000,00 o SM.lAIXlR DE ESTéiEo • BAIXO CUSTO (121·2.3/APE) • DI· 
Ylslo EletrOnlca• de um sinal mono pl"'falso eal6reo, Simples 
adaptaçlo e equipamentos de Audlo jé exlatentaef Baixo custo, 
atto desempenho, montagem fadllma • • • • • • 850,000,00 

o c.AMo\RA DE ECO E REVB111Ef11çk) B.ET1lOMcA (12-
APE) . Super-Especial, com Integrados aspecft'lcos BBD, dotada 
de controle de DELA V, FEED BACK, MIXEA, etc.) admitindo \f6. 
rias adapteçOes em sistemas de áudio dom6sticoa, muslcala ou 
profissionais! Fantéstlcos efeitos em módulo vers6tll, de fécll 
lnstaleçao (p/Hobbystes evançedos) , , , , • SOB GONSlA.TA o �-MIXER l.fWERSAL � (128124-APE) · Mlstu­
rador/pr.ampllflcador da áudio •unlversar de aho desempe­
nho! Controles lndlvfduals de nfvel (4 entradu), mais controle, 
•master- e -ronalldade•r Alta fidelidade, alta sensibilidade e 
compattbUidade e/quaisquer equipamentos 16 uUIIzadoa pelo 
hobbystal Ideal pJapllcaÇIOes profissionais e amadoras em Audlo, 
P.A., gravaçOes, edlçOes, etc • • •  , • • • • •  3,640,000,00 

• CCJN1'HC1E DE VQJJI.E DIGITAL(1�APE)· -potanc�etro 
eletrOnlco• totalmente digital, c/8 •degraus• de ajuste, mais -za. 
ramento•, tudo por toque digital! Substitui facilmente qualquer 
potendOmetro comum! Permhe multas outras apllcaçOes e ada� 

.�·oe·oBÃv ;.,ÃWD�oe·�� 
EOJt (1�N'E) • Clfonte de allmentaçAo Interna • Filtros 
eletrOnlcos de entrada pi'atenuar ao máxkno a superposiçlo do 
sinal do clock • • • • • • • • • • • • • • • SOB CONSU.TA 

• SPEED UGHT a:w.::tJ.AR (19oU41.-.APE) • Efeito totalmente lnêd� 
to, c/.....,. circular de 10 LEOs, cujo atendimento sequenclal 
se d6 em � propon:knal à Intensidade do sinal de áu­
dio, acoplado, dotado de controle de sensibilidade. O"erente e 

• eu PONrE ·. ·mv ·�:�� 
Compacto, potente, boa ftdelldade, baixa distorçlol Allment. 
nominal de 12VCC (limites de 6 _a 20 vcq podendo aUnglr 35W 
RMS (dependendo da TensAo de allmentaçAo e lmped6nda da 
carga) acionando talantes ou conjuntos de falantes entre 2 a 8 
ohmsl Excelente módulo plbancada, apllcaçôes gerais e profh� 
slonalsl Apenas o mOdulo {NÁO Inclui falantes, dissipadores, 
fonte, etc.) • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1.035.000,00 

PARA INSTALADORES E 
APUCAÇ0ES PROFISSIONAIS 

o IIOolLo CONTADOR '*iiTAL POSI'I.AY GIGANTE fD42/I� 
APE} • Especial plplacares, painéis externos, grandes _..,. 
numêrlcos p/rua ou fachadas, ouMioora oomputador1zados, etc. 
Alta potência plsegmento. Comando pldrculto �glco e �conven-
donal • • • • • • • • • •  , • •  , • • • • • • • 2.820.000,00 o �AIA PAORSSIONAl • ca.ETJVAIBfTENSAo (073t!S. 
APE) • Especial pleletrldstas e lnstaladores pronsslonals. C� 
manda até 1200W de lâmpada (110 ou 220V). Admite qualquer 
quantidade de pontos de controle. Única cfisolamento em onda 
.,.,.,_ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 .275,000,00 o GOHmOLE DE VB..OCmADE PIMOTORES C.C. (08311&-APE) • 
Acionamento •macio•, linear, s/perda de toque, de -o a 1 00%• 
da velocidade motora CC (6 a 12V). Ideal plcontroles maquiná· 
rios, etc. Permite Incorporação de tacômetro opcional. lns­
truçOes Inclusas. Mil apllcaçOes • , , , • • •  , 1 . 1 60.000,00 o NTERRLf'TOO CREPUSCti.AR PAOAS5IOHAL (088117·APE) • 
Especial pleletrlclstas e Insta laçAo prediais. Comanda automét� 
co acendlmento de lâmpadas ao anoitecer, apaga ao amanha. 
cer. AM SOOW em 11 O ou até 1 OOOW em 220. Flliclt montagem e 
Instalação (apenas 3 llos) • • • • • • •  , • • •  1 .370.000,00 o CONTADOR DIGITAL AMPt.JAva. (OSM.._APE) • Módulo (1 dlg� 
to) versátil, mult�apllcável e ampllável p/� dqualquer 
quantidade de dlgltosl Montagem e •enHieramento• tadllmos. 
Ideal p/maqulnérlos, jogos, controles num6rlcos, Instrumentos e 
•mtr outras funçOesl • • • • • • • • •  , • • •  1.160,000,00 o �  PAOA5SIONAl 'EK·I" (1IOV) E "'EK·2" (220V) • 
300W (1 10) OU 600W (220). Tempo 40 a 120 seg. Insta laçAo s�r 
per·slmples. PROR:SSIC»>M. • ..:JNTADA • • • 1 .370.000,00 

• c.AER PROFISSIONAL -ne<- • ÚQQ20V • At6 300W em 1 1 0  
o u  600W em 220. Universal, b�lenslo, ajuste de •zero• dispon� 
vel, fácil da Instalar. Ideal p/eletrldstas PRCJRSSifMIS • MQN.-
TAlX) • • • • • • • • • • • •  , • • • • • • • • 1 .370.000,00 

o �  DE f'OTé«::A P1A0UECED0RES • 5 
KW (151127·APE) • lXn ._,. �ravfsslmo• -*'lho plcargas 
reslstlvas aquecedoras {.., serve pi'Jlmpadas ou motores. .. ) de 
até 2500W (em 1 10) ou at' 5000W (em 220). Controle seguro. 
·mado· e linear, por potenciOmetro comum {entre 0,5% e 99,5% 
da potêncta nominal totaQ. Ideal plfornos, aQuecedores, estufas 
e outras aplicações dorMstlcas, comercieis ou Industriais. Suba­
tltul com vantagem os -velhos• reostatos ou chaves •paa. 
das• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  2.820.000,00 

o NO BREAK PROASSIONAL Pfi.1MtiAÇAo DE EloEACJtNCIA (1531211-APE) • Módulo p/servlço pesado om llumlnoçto de 
EmergAncla, clcarreg. Interno plbet. de 12V. Doia Ramais de 
Salda operados automatátlca e Instantaneamente por reli (10A 
ou 1 OOW cada). Todas as lunçOes, rome�ts e condiÇOes (lnclultYe 
fuefvels) monltoraoos por LEDs. Item realmente proHNto-
nall • • • • •  , • • • • • • • • • • • • • • • •  6.1&0,000,00 o GAIF- u.-- �8(1�- Ligado A 
rede C.A. (1 10V) aciona uma llmpada (a1t 400W) ou v6rt .. 11.­
laa, como •avtiO• da •chameda telefOntca•, kieal �amb .. n ... 
ruldoaoe, ofklna•, grande• galf)Oel de trabalho, etc. Comp .. IO 
laolamento da rede drelaç.lo i linha telefónk:.a (t.fnWm pode, 
opclonal,..nte, acionar 1lnetaa el6b'ICU de pottncla, ao toque 
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CIRCUITO "PIADOR" 
O CIRCUillM ora mostrado é 
dirigido especialmente aos 
hobbystas que adoram experi­
mentações "sonoras" e geração 
de sons especiais e complexos 
como piados de pássaros, canto 
de aves, soluços, risadinhas e 
manifestações do gênero . . . Um 
único transístor de alto ganho, 
porém comum, um pequeno 
transformador de saída para 
transístores, um alto-falante e um 
punhado de resistores e capacito­
res é tudo quanto o Leitor preci­
sa para experimentar um "mon­
te" de sons bem maluquinhos. 
Basicamente trata-se de um osci­
lador tipo Hartley modificado, 
com bloqueio e relaxação pela 
base do único transístor, o que 
permite, na verdade, que mais de 
wna oscilação ocorra simulta­
neamente: uma em frequência re­
lativamente alta, dando o timbre 
básico do efeito, e outra em fre­
quência bem mais baixa, gerando 
o "corte" periódico da primeira 
oscilação. 
O acionamento (não obrigatório) 
por push-button, e o capacitor 
de "armazenamento" de alto va­
lor ( l <X>Ou) permitem ainda um 
interessante efeito automático de 
temporização e decaimento, 
que amplia ainda mais as possi­
bilidades do circuito. 
Na prática, devido à grande 
complexidade das ações reais do 
circuito, o valor de todo e qual­
quer componente pode influen­
ciar no seu funcionamento, alte-

1000 JJ 
16 v  

TABELINHA P/ 
código do componente valor típico 

R l  
R2 
P l  
C l  
C2 
C3 

lOK 
2K2 
lOOK 

lOn 
47n 
47u 

rando timbres, frequências, in­
tervalos e durações das manifes­
tações. Assim, optamos por codi­
ficar os componentes com " R l , 
C l ,  etc." e apresentar uma tabe­
linha de valores mínimos e má­
ximos para a experimentação. 
Assim Vocês poderão se divertir 
à vontade, tentando obter o 
maior número de efeitos possí­
veis (garantimos que às possibi­
lidades são muitas .. .  ) 

faixa p/ experimentação 

2K2 a 47K 
470R a l OK 
22K a 470K 

2n2 a 47n 
lOn a 220n 
4u7 a lOOu 

quiser levar as possibilidades de 
ajuste a extremos, pode até subs­
tituir R2 por um conjunto pare­
cido com P l -R l ,  ou seja, um re­
sistor fixo em série com um po­
tenciômetro. 
A alimentação pode situar-se en­
tre 6 e 9 volts (pilhas ou bateria) 
e o som, em qualquer caso, não 
será muito forte, porám suficien­
te para a fmalidade experimental 
imaginada . . .  

Não se recomenda alterar o 
transístor (tem que ser um NPN, 
de silicio, alto ganho, para áudio) 
nem o capacitor de "armazena­
mento" de lOOOu. O transforma- · 
dor de safda para transfstores que 
maior gama de experimentações 
permite é o tipo " Yoshitani ", 
31 16" ou equivalente. A im-
pedância e o tamanho do alto-fa-
lante também pode 
tanto o rendimento sonoro, quan-
to a própria "conformação" dos 
sons gerados. 
O potenciômetro (que pode, por 
razões de espaço ou economia, 
ser substituído por um trim-pot) 
serve para ajustar, em ampla ga­
ma, as velocidades do bloqueio 
da oscilação principal (quem 
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MIM· TRANSMISSORES E 
MICROFONES SEM FIO ••• 

Aqui em APE procuramos manter 
algumas das "tradições"do universo 
Hobbys� entre elas, a publicação pe­
ri6díca de projetos de pequenos trans-

. missores de nfdio, e também de recepto­
res, para várias de operação ... Quem for 
Leitor/Hobbysta assíduo e juramentado, 
poderá comprovar tal afirmaçio, sim­
plesmente consultando sua colcçJo, on­
de eocontrari, com uma "periodicidade" 
de '"álgumaa vezes por ano", projetos do 
g6lcro (que agradam tanto aos mais ab-

solutos principiantes, quanto aos mais 
radicais veteranos, sabemos .•• ). 

Resolvemos, então, retomar ao tema, 
com o MICROFONE SEM FIO A.M., 
um circuitinho barato, simples de mon:­
tar e fácll de ser colocado em operação e 
que faz_. o que seu nome indica: permi­
te transmitir, sem fios, a vóz do opera­
dor para um receptor próximo, sintoni­
zado na faixa de Ondas Médias, A.M., 
utilizando para isso um "ponto vago" 
entre as estações comerciais existentes 
na regilo ou normalmente captadas pelo 
aparelho ... O alcance (devido às ineren­
tes caractensticas das Frequ!ncias en­
volvidas e do sistema de modulaçlo uti-

Iizado_.) nao e grande, sltuando-se no 
máximo em tomo de algumas dezenas 
de metros, .. Porém, para as "finalida­
des" imaginadas, torna-se mais do que 
suficiente, permitindo interessantes ex­
periências e brincadeiras ... 

Notem, contudo, que apesar da sua 
"intenção" básica, que traduz um sim:­
ples "brinquedo", o MISFAM também 
pode ser usado em aplicações mais "sé­
rias" ... Querem um exemplo ... ? Então 
tá. .. lnstaladores de antenas de TV cos­
tumam trabalhar em duplas: enquanto 
um fica lá em cima, no telhado, posicio­
nando a dita antena, o outro fica cá em 
baixo, junto ao receptor de TV, de mo­
do a orientar visualmente o ajuste ... A 
comunicação entre esses dois profissio­
nais, normalmente fica um pouco diffcil, 
com um literalmente gritando ao outro 
as informações e instruções mútuas ... Se 
o "antenista", lá em cima do telhado, ti­
ver consigo um MISFAM, basta ao 
"folgado", em baixo, manter um recep� 
tor de A.M. próximo ligado, sintonizado 
na transmissão do MISFAM, para que 
se torne real um canal unilateral de co­
municação verbal, bastante eficiente e 
prático.�. Notem que a contrapartida 
também é válida: o que fica "em baixo" 
pode portar o MISFAM, enquanto o 
"antenista", no telhado, pode estar com 
um receptor portátil de A.M. (será bas­
tante prático se for do tipo walkman, le­
vado no bolso da camisa, e com a au­
dição em fones de ouvido, para liderar 
totalmente as mãos do operador ... ). Em 
qualquer dos sentidos, a informação po­
derá ser confortavelmente transmitida, 
sem "gritos", agilizando muito os traba­
lhos da dupla de profissionais ... ! 

Voltando ao tema "brinquedo", para 
os Hobbystas iniciantes, será gostoso 
pro100ver comunicações sem fio com 
um vizinho, ou entre dois compartimen­
tos da mesma casa, em interessantíssi­
mas experiéncias, com as quais apren­
derá muito sobre os aspectos práticos da 
transmiasio de rádio (nada como fae:r, . 
por pra funcionar, buscando intuir con-

f . 
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ceitos relativamente difíceis de entender 
de outra forma. .. ). 

Alimentado por 6 volts, 4 pilhas pe­
quenas, o MISFAM pode, a partir de al­
guma habilidade final do contador, ficar 
bem portatilzinho, confortável para o 
uso e para o transporte . . .  

• • • • •  

- FIG. 1 - O CIRCUITO - Apesar da 
sua grande simplicidade, os conceitos 
teóricos dos blocos circuitais do MIS­
F AM são relativamente sofisticados ... 
O transístor B F494, especial para tra­
balhar em Frequências relativamente 
altas (em tese, o MISFAM poderá 
operar dentro da faixa de Ondas Mé­
diaS, aproximadamente entre 500 K H  
e 1 .500 KHz, com algumas tolerâncias 
em ambos os extremos) está circuitado 
num arranjo Hartley, cuja Frequência 
de oscilação pode ser determinada pela 
bobina L 1  em paralelo com o Capaci­
tor Variável C. V. A dita bobina é do­
tada de "tomada", no ponto B (deta­
lhes construcionais mais adiante ... ), de 
modo a promover uma consistente 
realimentação, através do capacitor de 
l ün (à base do B F494 ... ). Notem que o 
conjunto de sintonia (bobina e capaci­
tor variável) atua como carga de emis­
Sor do referido transístor, de modo a 
permitir (pela sua baixa impedância in­
trínseca), uma "puxada" de antena no 
ponto "A" sem que isso "carregue" 
muito o sistema. .. O BF494 é polari­
zado, de forma "automática" e com­
pensada, pelo resistor de 220K (entre 
sua base e seu coletor). Um ponto 
pouco usual em circuitos do gênero, 
envolve a modulação (a super-posição 
dos sinais de áudio - baixa Frequência 
- aos sinais de RF - alta Frequência ... ) 

-
-

-=- sv 

que é feita pelo compartilhamento do 
resistor de carga de coletor do transís­
tor oscilador (BF494) e do transístor 
amplificador fmal de áudio (BC548, 
via valor de 5 60R ... ). Este transístor, 
por sua vez, recebe os sinais de áudio 
já pré-amplificados por outro B C548, 
arranjado em emissor comum, com um 
mini-alto-falante comum "enfiado" no 
seu percurso de emissor, funcionando 
como microfone de baixa impedân­
cia... Dessa forma, os sinais acústicos 
apostos sobre o dito mini-falante (mi­
crofone), transformados em sinais elé­
tricos, são amplificados pelo BC548 
da esquerda (no esquema), que - por 
sua vez - entrega-os já elevados em 
nível à base do BC548 modulador (no­
tem que o resistor de coletor do pri­
meiro BC548 - 33K - é também o re­
sistor de polarização de base do se­
gundo BC548 ... ). O emissor do 
transístor modulador é "carregado" 
por resistor de 1 50R, desacoplado pelo 
capacito r eletrolítico de 4 7u, e fornece 
também a polarização compensada pa­
ra a base do transístor pré-amplificà­
dor, via resistor de 120K, consideran­
do-se ainda o desacoplamento feito 
pelo eletrolítico de 1 0u ... Quem obser­
var o conjunto com bastante atenção, 
verá que o sinal de áudio transita sem­
pre em acoplamento direto, sem a in­
terveniência de capacitares no seu 
percurso ativo, com o que se obtem 
bom ganho geral, e suficiente modu­
lação, garantindo uma boa trans­
missão, mesmo considerando a baixís­
sima Potência final do estágio de RF 
centrado no B F494 . . .  A alimentação 
geral fica por conta de 6 volts forneci­
dos por 4 pilhas pequenas (de 1 ,5 volts 
cada), chaveados por interruptor mo­
mentâneo (aperta para transmitir ... ) , 

• 1 - Transístor B F494 (alta Fre­
quência) 
• 2 - Transístores BC548 ou equiva­

lentes (baixa Frequência, alto 
ganho) 

• 1 - Resistor 560R x l/4W 
• 1 - Resistor 150R x 1/4W 
• 1 - Resistor 33K x l/4W 
• 1 - Resistor 1 20K x 1/4W 
• 1 - Resistor 220K x 1/4W 
• 1 - Capacitor (poliéster) 1 0n 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) l Ou x 

16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 47u x 

1 6V 
• 1 - Capacitor Variável mini (plásti­

co) para Ondas Médias (pode 
ser até aproveitado um retirado 
de radinho desmontado de 
O.M. - A .M., ou qualquer ou­
tro, equivalente, com valor má­
ximo em tomo de 250p/300p ... ) 

• 1 - Alto-falante mini (2 a 2 1/2"), 
impedância 8 ohms 

• 1 - Núcleo de ferrite para a bobina. 
Dimensões (não críticas), de 5 a 
10 em. de comprimento por 
diâmetro de 0,8 a 1 ,0 em, ou 
mesmo do tipo "chato", 0,5 x 
1 ,0 cm. 

• 4 - Metros de fio de cobre esmal­
tado nÇ? 26 ou 28 (também para 
a confecção da bobina) 

• 1 - Interruptor de pressão (push-
button) tipo Normalmente 
Aberto 

• 1 - Antena telescópica, não muito 
longa (do tipo normalmente 
usado t:(m receptores portáteis 
ou semi-portáteis) 

• 1 - Suporte para 4 pilhas pequenas 
• 1 - Placa de Circuito Impresso, es­

pecífica para a montagem ( 4,0 
x 3,5 em.) 

• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixa para abrigar a monta­
gem. Dimensões reais depen­
derão muito da bobina utiliza­
da. .. Normalmente, um contai­
Der padronizado, com - no mí­
nimo - 1 1  ,O x 6,0 x 4,0 em., 
servirá ... 

• 1 - Knob para o pequeno eixo do 
Capacitor Variável de sintonia 
(dispensável, se a idéia do Lei­
tor/Hobbysta for ajustar uma 
sintonia semi- fixa de utilização, 
que não deva - futuramente -
ser alterada. ..  ) 

• · - Adesivos fortes, parafu-
sos/porcas p/ftxações diver-
sas •... 
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Fig.2 

de modo que o consumo médio· fmal 
ficará em nível muito baixo, garantin­
do boa durabilidade para as pilhas ... 
Com o correto dimensionamento da 
bobina L 1  (descrito mais adiante ... ) e o 
ajuste (fácil) através do Capacitor Va­
riável C. V., podemos, na prática, fixar 
a sintonia (Frequência real de funcio­
namento) em ampla gama dentro da 
faixa comercial de Ondas Médias, de 
modo a facilitar o encontro de um 
"buraco" não utilizado por estações 
comerciais, onde, então, "enftaremos" 
o sinal do MISF AM ... 

••••• 

- FIG. 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Como os 
componentes mais "taludos" (bobina, 
capacitor variável, alto-falante, etc ... ) 
ficam, por razões "estratégicas", fora 
da placa, esta se restringe a dimensões 
bastante modestas, num padrão co­
breado de fácil reprodução e exe­
cução ... A figura traz o lay out em ta­
manho natural (escala 1 : 1 ,  como sem­
pre fazemos em APE ... ) e a8sim tudo 
se resume em "carbonar" o desenho 
sobre a face cobreada de um fenolite 
virgem (já nas dimensões convenien­
tes), posterior traçagem com tinta ou 
decalques ácido-resistentes, corrosão, 
furação e limpeza... No tem que -
mesmo sendo simples - o padrão co­
breado exige uma cuidadosa conferên­
cia final, para ver se não restaram 
"curtos", contatos indevidos ou fa­
lhas... Tudo isso pode ser facilmente 
corrigido antes dos componentes se­
rem inseridos e soldados (depois, fica 
bem mais complicado ... ). 

1 0 %  90 % 
� 

Fig.3' 

- FIG. 3 - "CHAPEADO" DA MON­
TAGEM - Agora vista pela face não 
cobreada, a plaquinha já contém as pe­
ças principais, devidamente posiciona­
das ... Atenção aos seguintes pontos: 
transístores, referenciados pelos seus 
lados "chatos" (cuidado para não inse­
rir o BF494 no lugar de · um dos 
BC548, e vice-versa. .. ), polaridades 
dos capacitores eletrolíticos (o termi­

·nal mais longo é sempre o positivo, 
além de - normalmente - a indicação 
da polaridade estar inscrita lateral­
mente, no próprio corpo do compo­
nente ... ) e valores dos resistores, em 
função dos lugares que ocupam na 
placa (qualquer troca aí, poderá arrui­
nar o funcionamento do circuito, e até 
causar danos aos transístores ... ). Ob­
servem, ainda, as diversas ilhas perifé­
ricas (junto às bordas da plaquinha) 
que se destinam às conexões externas, 
a serem detalhadas numa próxima fi­
gura. .. Todas essas ilhas estão devida­
mente codificadas, para facilitar a lo­
calização/identificação, no devido 
momento ... Todas as posições, valores, 
polaridades, estado dos pontos de sol­
da (isso pelo lado conbreado ... ) devem 
ser rigorosamente conferidos ao f'mal, 
para só então cortar-se as "sobras" de 
terminais, passando-se à próxima fase 
da construção do MISFAM ... 

- FIG. 4 - DETALHES DE CON­
FECÇÃO DA BOBINA - Como uma 
bobina de sintonia específica para On­
das Médias, A.M., normalmente não é 
muito pequena, optou-se pela sua co­
locação fora da placa ... Assim, não fi­
ca muito rígida a sua confecção, nem 
suas dimensões reais, finais... Qual­
quer núcleo de ferrite, com compri­
mento entre 5 e 10 em. (geralmente o 
alcance ganhará um pouco mais em 

FERRITE 

5 A 10 em CO MP. 
0 - 0,8 A l cm 

------r----..1 . 
TOTAL-80 - 100 ESP. 

FIO - 26 - 28 Fig.4 
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LADO 005 
COMP. 

BOBINA 

função do comprimento, mas isso não 
é uma regra geral e absoluta. .. ), ser­
virá... Se for do tipo RlCioodo, deverá 
ter um diâmetro entre 0,8 e 1 ,() em. Se 
for do tipo "chato", dime�·de 0,5 
x 1 ,0 são ideais ... Não se preocupem 
muito, contudo, com pequenas dife­
renças encontradas em tais medidas, 
uma vez que as leves alterações gerais 
na indutância da bobina pronta serão 
facilmente compensadas pelo ajuste do 
capacitor variáveL.. Sobre o núcleo, 
devem ser enroladas (em voltas bem 
juntinhas, distribuídas ao longo do 
bastão ... ) de 80 a 100 espiras de fio de 
cobre esmaltado n2 26 ou 28 ... Uma 
"tomada" deverá ser feita, a 10% de 
uma das extremidades (com relação ao 
número total de espiras estabelecidas 
sobre a bobina. .. ). Assim, por exem­
plo, se forem enroladas 90 espiras, es­
sa tomada (terminal "B", na figura. .. ) 
deverá ser feita a 9 espiras de uma das 
extremidades (extremidade "C", no 
caso da codificação adotada na figu­
ra. .. ). A realização "ffsica" dessa to­
mada é fácil: basta "puxar" o fio "pra 
fora" do enrolamento (ao chegar à dita 
espira, durante a "enrolação" ... ), 
torcê-lo, e continuar a estabelecer as 
espiras até completar a bobina... Fita 
adesiva nas extremidades, ou mesmo 
um fllete de adesivo ao longo de todo 
o enrolamento, dará rigidez à bobina, 
de modo que o fio não saia do seu lu­
gar ... Os terminais de ligação, "A­
B-=C" devem ter o esmalte isolador 
que recobre o fio devidamente remo­
vido (raspado), para assegurar um com 
contato elétrico nas posteriores solda­
gens ... 

A PILHAS 
6V 

. - FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À PLACA - O Impresso ainda é visto 
pela sua face não cobreada (só que 
agora os componentes que estão dire­
tamente aobre a placa não mais são vi­
sualizados, para "descongestionar" a 
interpretação ... ), enfatizando-se as co­
nexões periféricas ... Atenção, princi­
palmente, aos seguintes pontos: pola­
ridade da alimentação, lembrando que 
o fio 'VCI'IIdho do suporte de pilhas 
corresponde ao positivo, enquanto que 
o fio pmto refere-se ao negativo. .. ; li­
gação dos três terminais da bobina 
(verificar a fig. 4 e as codificações 
respectivas, nas ilhas da placa. .. ) e co­
nexão ao Capacitor Variável A.M. 
Neste, normalmente, existem três ter­
minais, dos quais serão aproveitados 
apenas o ocntral e um dos extremos, 
desprezando-se o outro ... Observem, 
ainda, que alguns pequenos variáveis 
plásticos possuem duas seções, sendo 
um para FM e um para AM (no caso, a 
seção de FM será, simplesmente, igno­
rada ... ). Para identificar qual a seção 
de AM, nesses variáveis duplos, basta 
olhar através do envoltório semi­
transparente do componente, verifi­
cando qual a seção que tem mais pla­
cas internas, ou seja: o conjunto mail 
espeao de plaquinhas ftxas e móveis ... 
Não é difícil referenciar visualmente 
quais os terminais externos correspon­
dentes a tal seção ... As ligações do al­
to-falante/microfone e da antena te­
lescópica, não oferecem grandes pro­
blemas... Uma recomendação geral: 
manter toda a fiação externa tão curta 
quanto o permitir a instalação final na 
caixa escolhida! Circuitos que ttaba-
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MONTAGEM 259 • MICROFONE SEM FIO A.M. 

lham sob Frequencias relativamente 
altas (como 6 o caso do MISFAM ••• ) 
slo nitidamente prejudicados, em sua 
estabilidade, por aqueles fioz6es, 
enormes. "pendurados" pra todo lado 
(a16m do que, montagens muito "ema­
ranhadas" ficam visualmente muito 
feias ... ). 

- FIG. 6 - "AGASALHANDO" O 
MISFAM •.. - Conforme sugerido no 
item OPCIONAIS/DIVERSOS da 
LISTA DE PEÇAS, são vários os 
c::mmiocrs plásticos, padronizados, en­
contráveis no varejo de Eletrônica, ca­
pazes de convenientemente abrigar o 
circuito do MISFAM ... De um modo 
geral, a disposição externa recomen­
dada é a mostrada na figura. .. Notem 
que - no caso - optou-se pela exterio­
rização do eixo de comando do Capa­
citor Variável, dotado do respectivo 
"knobinho", o que facilita muito o 
ajuste da sintonia sempre que se queira 
- por qualquer motivo - transmitir em 
"outro lugar'' da faixa de A.M. - O.M. 
Entretanto, para os Leitores/Hobbys­
tas que residam nas cidades menores, 
onde (quando muito ... ) existe apenas 
uma ou duas estações comerciais nessa 
faixa, talvez seja mais conveniente 
deixar a sintonia no sistema semi-fixo, 
com o variáveJ totalmente "embutido" 
dentro da caixa, e com o respectivo 
ajuste feito uma ónica vez, diretamen­
te, antes do fechamento definitivo do 
containcr ... A escolha é de Vocês ... 

••••• 

AJUSTE E UTILIZAÇÃO-. 

Liga-se um receptor de Ondas Mé­
dias - A.M., sintonizando-o previamen­
te num ponto "morto" (em que não 
exista estação comercial transmitindo ... ), 
de preferência do centro da faixa "para 

Fig.6 

CAIXINHA 
C/CIRCUITO, 
PILHAS, BOBINA •.. 

baixo", ou seja: entre 530 KHz e 1000 
KHz... Eleva-se o ajuste de wlume do 
receptor (não considerar o inevitável 
chiado que se ouvirá, inicialmente, pelo 
alto-falante do dito rádio-.). 

Coloca-se o capacitor variável do · 
MISFAM em seu ponto médio de ajuste 
e, mantendo o MICROFONE SEM FIO 
bem próximo ao receptor ( 1 ou 2 me­
tros, nos ajustes iniciais ... ), dá-se panca­
diohas leves, com o dedo, sobre o alto­
falante/microfone do MISFAM-. Len­
tamente, gira-se o ajuste do Capacitor 
Variável do MISFAM (não mexer na 
sintonia do rádio ... ), até que o "t6c ... 
t6c ... " correspondente às batidinhas so­
bre o microfone surjam, nitidamente, 
através do alto-falante do receptor ... 
Retoca-se, se necessário, a sintonia no 
MISF AM, até que a transmissão chegue 
bem nítida e f'trme ... Pode ocorrer mi­
crofonia (apito, no alto-falante do re­
ceptor, causado por realimentação acús­
tica entre o MISF AM e o dito recep­
tor ... ) nesse estágio do ajuste ... Esse é 
um fato normal, e que serve também pa­
ra indicar o perfeito funcionamento do 
MISFAM ... 

Em seguida, o operador pode ir se 
afastando, agora falando ao microfone 
do MISFAM (aquelas bobagens, feito 
"- Alô, Um, Dois, Três, Testando ... ", 
etc.) e, se necessário, reajustando, aos 
pouquinhos, a sintonia do variável do 
MICROFONE SEM FIO, procurando 
manter a intenligibilidade dos sinais 
transmitidos. .. Nem é preciso avisar: du­
rante todos esses testes iniciais, o botão 
da alimentação do MISFAM tem que 
estar premido (quando se h'bera o tal 
botão, a alimentação é automaticamente 
desligada, e aí não adianta ficar tagare­
lando ao microfone ... ). 

Durante o uso, o MISFAM não deve 
ser desnecessariamente balançado ou 
movido bruscamente... Simplesmente a 
caixinha deve ser segura pela mão (um 
dedo premindo o botão da alimen­
tação ... ), frente ao rosto do operador, de 
modo que sua boca fique a cerca de um 
palmo do microfone/mini-alto-falante 
interno do circuito ... Não é preciso gri­
tar (alguns "berram" tanto durante os 
testes ou utilização, que nem precisa­
riam de um microfone sem fio, já que 
seus gritos chegariam, por "via acústi­
ca", a dezenas de metros de distância. .. ): 
basta falar pausadamente, em tom nor­
mal. .. 

••••• 

Com um bom receptor de rádio 
A.M., eventualmente dotado de antena 
externa, o alcance total do link pôde 
atingir algumas dezenas de metros, um 
raio de ação suficiente para estabelecer 

transmissão de vóz dentro do 4mbito de 
uma residência, ou - no máximo, de uma 
casa para as casas vizinhas... Como 
Vocês vivem "esperneando" com esse 
negócio de alcance, aí vai alguns conse­
lhos, sugestões e conceitos: 

- Não adianta tentar ganhar alcance, 
aumentando a Tensão de alimCntação 

· do MISFAM ... Quem "lascar'' - por 
exemplo - 1 2  volts em cima do circui­
to, terminará por torrar o B F494, sem 
grandes ganhos na distância máxima 
de transmissão ... 

- Pode ser tentada a aneiãção de uma 
antena de transmissão grande, longa 
e/ou elevada, só que tal providência, 
obviamente, anulará completamente a 
prática portabilidade do MISFAM, 
além de contribuir também para uma 
certa instabilidade... Vocês são quem 
sabem ... Experimentem, se quiserem ... 

- Uma montagem "limpa", com fiações 
curtas e diretas, e um cuidadoso ajuste 
de sintonia, são fundamentais na busca 
de um bom alcance ... Também podem 
ser experimentados vários "pontos 
mortos" da faixa A.M., na busca da­
quele que melhor "receber'' os sinais 
do MISFAM ... 

- Da qualidade/sensibilidade do RE­
CEPTOR utilizado junto com o MIS ­
FAM, depende - no mínimo - 50% da 
eficiência/alcance total do link. .. Um 
receptor de mesa, com antena externa, 
permitirá um alcance muito superior 
ao obtido com um radinho "de bolso", 
desses bem "xexelentinhos", que os 
camelôs vendem pelas calçadas das ci­
dades grandes ... 

- Finalmente, o MISF AM não é um 
"transmissor" de A.M., que permita 
ao Leitor/Hobbysta mais afoito mon­
tar uma autêntica "Estação de Rádio", 
clandestina, na sua Cidade ou Bairro ... 
Trata-se, como se nome indica, de um 
MICROFONE SEM FIO... E tem 
mais: é ILEGAL interferir com 
transmissões comerciais, e mesmo 
transmitir, além de núninas Potências e 
alcances nitidamente experimentais, 
dentro das faixas comerciais (mesmo 
nas faixas legamente destinadas à co­
municação de rádio pelos cidadãos, é 
NECESSÁRIA uma autorização, e 
competente REGISTRO ... ). Portanto, 
não façam "loucuras"... Se algum de 
Vocês for preso por violar normas de 
comunicação .vigentes, Dão iremos le­
var bolachlnhas para o dito cujo, em 
dia de visita. .. 

••••• 

RESERVE DESDE JÁ SUA 
PRÓXIMA REVISTA API! 
COM SEU JORNALEIRO 
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( SINALEIRO DE TRANSITO ) 

SEMÁFORO 
DE 

L E o·s 
( DIODO EMISSOR DE LUZ ) 

INTRODUÇÃO 

Diodos emissores de luz - LED - são 
utilizados para a iluminação de sinaleiros 
usados no controle de tráfego. 

Vários LEDs montados numa placa 
fonnam um círculo lwninoso que com­
posto por vários pontos de luz, ilumi­
nando a área visível de cada um dos 
faróis do sinaleiro. 

OS LEDs recém desenvolvidos emi­
tem luz suficiente para atender às 
exigências de sua visibilidade para a si­
nalização do trânsito. 

VANTAGENS 

o Os sinaleiros compostos por essa 
"bateria" de diodos emissores de luz 
oferecem muitas vantagens, podendo ser 
ressaltadas as seguintes: 

- devido ao fato de a sua luminiscência 
· ser monocromática, ficam grandemen­

te aumentada a percepção de sua cor, 
aumentando, assim, a segurança visual 
da cor; 

- grande redução no consumo de ener­
gia elétrica; a luz obtida por cada con­
junto de LED exige cerca de dez vezes 
menos de energia elétrica em sua ali­
mentação daquCla que seria necessária 
para uma lâmpada que fornecesse o 
mesmo nfvel luminoso; 

- em relação à manutenção, esse sistema 

leva grandes vantagens em relação ao 
convencional; a vida útil de um LED é 
de aproximadamente trinta vezes su­
perior à de uma lâmpada incandescen­
te; dessa forma, os custos de manu­
tenção com substituições são aprecia­
velmente baixados; 

- a segurança do sistema se eleva, se 
considerarmos que não ocorrerão fa­
lhas devidas à "queima" da lâmpada 
tradicional; 

- o baixo consumo de energia demanda­
da para a alimentação do sistema com 
diodos emissores de luz limita a ge­
ração de calor no interior do farol, 
conduzindo à dimunuição das avarias 
ocasionadas por choques térmicos, fa­
tor esse que eleva a confiabilidade e a 
vida útil do sinaleiro; 

- aliado ao fator de baixo consumo de 
energia elétrica, surge o de aumento 
de vida títil dos. dispositivos que for­
mam o comando do sinaleiro, podendo 
ser traduzidos seus custos com empre­
go dos de altas potências (conseqüen­
temente de apreciáveis volumes ffsi­
cos, pesados e complexos); 

- o fator baixo consumo energético gera 
melhores condições para o comando 
de sistemas de semáforos complexos 
por meio de computadores, sendo 
emimipada a demanda de módulos de 
altas potência; 

- esse mesmo fator possibilita a insta­
lação de sistemas para a sua alimen­
tação através de baterias recarregá-

veis, permitindo ao sinaleiro funcionar 
mesmo na falha ou falta de energia na 
rede elétrica local. 

E MAIS 

Muitas outras vantagens poderiam 
ser citadas e que obviamente logo ocor­
rem. 

Painéis compostos por determinada 
quantidade de diodos emissores de luz, 
ligados de maneira apropriada ao siste­
ma, fornecem a iluminação do sinaleiro 
na cor necessária à sinalização, ou seja, 
vermelha, amarela ou verde. 

O sistema assim constituído não é in­
fluenciado pela forte luz diurna, oriunda 
do Sol, eis que os "pontos" luminosos 
formados pelos LEDs a superam. 

O conjunto pode faciilmente ser colo­
cado e substituir o sistema tradicional 
sem apreciável modifiCação mecânica 
nos faróis já existentes. 

Por derradeiro, há que se levar em 
conta a eliminação de soquetes e outras 
formas de sustentação das lâmpadas in­
candescentes, o dá fun a problemas de 
maus contactos causados por oxidaçã?· 

O semáforo de LEDs é fabricado pela 
M A  MICROCIRCUITOS ASA LJDA. 
Rua Madeira, 42 - Canindé • 

CEP 03033-040 - São Paulo - SP 
Telefone: (01 1 )  225·0666 / 228-591 1 
Fax: 229·0422 

52 
NOVIDADE INDUSTRIA ___ =====-=------------1 



..
 

==
 �

 

?
: 

-
: 

SU
PE

RF
IC

IE
 

ES
Pn

HA
DA

 
(R

Efl
ET

E 
O

 S
OL

) 

A
LT

A
 D

E
FI

N
IÇ

Ã
O

 
--

·-

"o
 

-
-

VÁ
RI

O
S 

LE
DS

 .
 

IN
Ã

O
 R

EF
LE

TE
 O

 S
O

L)
 

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

--
--

--
-

-

AO
 N

AS
CE

R 
E 

AO
 P

OR
-D

O-
SO

L,
 N

ÃO
 H

A 
A 

RE
FL

EX
ÃO

 D
AS

 3 
CO

RE
S 

DO
S 

SE
M

AF
OR

OS
 

CO
NV

EN
CI

ON
AI

S 
QU

AN
DO

 D
A 

IN
CI

DÊ
NC

IA
 D

IR
ET

A 
DA

 L
UZ

 S
OB

RE
 A

S 
LE

NT
ES

. 

MA
NU

TE
NÇ

ÃO
 

EX
IG

E 
UMA

 E
Q

UI
PE

 DE
 

MA
IO

R 
NÚ

M
ER

O
 

EN
ER

GI
A 

EL
�T

RI
CA

 
M

AI
O

R 
CO

NS
UM

O
 

LE
NT

E 
COL

O
RI

DA
· 

1· i: c:
 

- = cn
 

cn
 

:I
I-I 

c
 

:.;.
. 

cn
 

<
 � = =
 

m
 

•VI
DA

 Ú
TI

L 
30

 VE
?E

S 
M

AI
S 

( +
) 

• E
NE

RG
IA

 EL
á

RIC
A 

10
 V

EZ
ES

 M
EN

O
S

(-
) 

• 
FÁ

CI
L I

NS
TA

LA
ÇÃ

O
 

•
A

 S
UB

SM
UI

ÇÃ
O 

� 
FE

IT
A 

SE
M 

QU
AL

QU
ER

 
MO

DI
FI­

CA
ÇÃ

O 
NO

 F
AR

Ol
 

LE
D 

PL
A

C
A

 D
E 

C
IR

C
Urr

O
 ·. 

IM
PR

ES
SO

 C
O

M
 FU

N
DO

' 
PR

ET
O

 F
O

SC
O

 , 
, 

SE
MA

FO
RO

 C
O

N
VE

NC
IO

N
A

L 
:z

 
cn

 
SE

M
AF

OR
O

 A
 L

ED
S 

~ 
0 
(.) 

LU 
er:: 
Q. 
~ 
w 
U) 

N 
::J 
..J 

. . 

, , . '" 
l\\11 ::.·:. 

I 
I 
I 

I I 
I I 
ti 
I i 

53 

,~, ,,,, .... ,, - -



I �9.��"! I 
ELETROSCÓPIO ELETRÔNICO de vidro depois de friccionado em te­

I SENSORl 

1 0  em FIO 
RIJO -ISOLADO 

- Um ELET RDSCÓPlO (como indicam 
as raízes da própria palavra) é um ins­
trumento que nos permite "ver'' uma 
carga elétrica. Antigamente tais dispo­
sitivos eram feitos a partir de duas 
finíssimas lâmina� de ouro, respousan­
do dentro de um recipiente de vidro, 
acessadas exteriormente através de um 
terminal metálico terminando em pe­
quena esfera . . .  Aproximando-se da es­
fera metálica externa, um objeto ele­
tricamente carregado, as finas lâminas 
internas, de outro, afastarr<-se em grau 
proporcional à intensidade da tal carga 
elétrica. 

- Com um moderno (e super sensível. . .) 
Integrado da "fallll1ia" digital C.MOS, 

mais um Diodo Emissor de Luz 
(LED), podemos agora construir um 
ELETROSCÓPIO "ELETRÔNI­
CO", também capaz de monitorar car­
gas elétricas estáticas, denunciando-as 
pelo acendimento do LED! O CIR­
CUITIM mostra o simplíssimo esque­
ma da coisa: nada mais do que um In­
tegrado C.MOS 4001 e o tal LED 
(além de duas pilhinhas, para a alimen­
tação . . .  ) .  A antena sensora é feita a 
partir ele 10 em. de fio rijo isolado (e 
cuja ligação ao circuito não pode ser 
longa . . .  ). Aproximando-se da ante­
nalsensora um corpo carregado eletri­
camente (por exemplo: um pente de­
pois do dito cujo ter sido esfregado 

cido "peludo" . . .  ) ,  o LED acenderá, in­
dicando a presença da carga elétrica! 

- Notar ainda que o aparelhinho é tão 
sensível, que também torna-se capaz 
de indicar "campos" eletro-magnéti­
cos (não só cargas estáticas ... ). Assim, 
aproximando-se a antenalsensora da 
caixa de um interruptor de parede 
(desses que controlam a luz aí, da sua 
sala . . .  ), o LED também acenderá, indi­
cando a presença do can1ÇO emitido 
pela fiação elétrica do local . . .  ). São 
muitas as (interessantes) experiências e 
verificações que podem ser feitas com 
o ELETROSCÓPIO ELETRÔNICO! 

- Atenção: NÃO aumentar a tensão da 
alimentação (deve ficar nos 3 volts re­
comendados, obtidos de duas pilhas 
pequenas), pois na configuração ado­
tada, o Integrado poderá danificar-se, 
sob tensões mais elevadas. Também 
NÃO toque o miolo metálico da ante­
nalsensora com os dedos, nem permita 
que tal condutor encoste diretamente 
em objetos carregados eletricamente, 
ou submetidos a forte campo eletro­
magnético . . .  O Integrado po,derá "não 
sobreviver" a esses "abusos" . . .  

••••• 

I �ÇP��"T IM 
. PILOTO PARA FREEZER 

{CIRCUITIM DO LEITOR) 

SONDA 
5ENSORA 

.- - - - ... 

L _ _ _ ...J 

6 K I N4148 

3 K  
BC!548 

- O Leitor/Hobbysta Narciso Ricardo 
Nogueira, de Cascavel - PR, manda 
esse interessante, fácil e útil CIRCUI­
TIM, destinado a monitorar a "frieza" 
de um freezer. uma vez ajustado, sem­
pre que a temperatura subir, ultrapas­
sando zero grau, o LED piloto acen­
derá, indicando o fato (e, obviamente, 
alertando para eventual defeito ou in­
suficiência no sistema de refrige­
ração . . .  ) .  

- Baseado em três transístores comuns, 
em circuito de super-amplificação, o 

arranjo utiliza, como sonda de tempe­
ratura, uma simples "fila" de diodos 
comuns, de silício ( 1 N4148 ou equiva­
lentes), cuja queda de tensão intrínseca 
é dependente da temperatura ambien­
te. O Narciso explica que "seriando" 
vários diodos, pode ser obtida uma 
mais ampla variação de tensão em 
função da temperatura. Essa variação, 
após dimensionamento através do 
trim-pot, determina a ação do amplifi­
cador transistorizado que, por sua vez, 
aciona o LED piloto. 

(conjunto/série de 6 diodos) em água 
com gelo e ajustar o trim-pot de modo 
a obter o exato "apagamento" do LED 
(para-se o ajuste exatamente nesse 
ponto . . .  ). Assim, se a temperatura su­
bir "um tiquinho" acima do ponto de 
congelamento da água, o LED indicará 
o fato. 

- A confecção "física" da sonda sensora 
é fator importante em . dispositivos 
desse tipo . . .  Recomendados que os 6 
diodos sejam posicionados lado a lado, 
com uma ligação em "zigue-zague" 
entre seus terminais. Todo o conjunto 
pode ser protegido por um banho de 
spray plastificante ou então embutido 
num tubinho de vidro, posteriormente 
selado com epoxy. Assim, tornada im­
permeável, a sonda pode ser posicio­
nada em ambientes úmidos, sem pro­
blemas, interligada ao circuito por um 
par de fiozinhos bem finos. 

- Err. bora o Narciso tenha indicado para 
a alimentação, uma tensão de 12V, 
com modificações experimentais nos 
valores dos resistores, acreditamos 
possível energizar o CIRCUITIM com 
tensões menores (9V ou 6V). Essas 
experiências ficam por conta da turma, 
bem como eventuais aperfeiçoamentos 
à idéia b.ásica do Leitor. . .  

• • • • •  

91154-----------c M,-----, 
bastante pelos cabelos, ou um bastao 

.,-------c - Para calibra9ao, basta colocar a sonda 
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RELÓGIO DIGITAL SUPER-SIMPLES 

(24 Hs - 60 Hz) 

MA - 1042 
5 6 2 1-22 1 1  1 2  1 0  1 3  1 7  7 

IOO K 

I ACERTO 
· l 

C A  011 :�mA 
o 

- Os módulos híbridos para relógios 
digitais, notadamente os da série 
industrial "MA", permitem com 
grande facilidade a implemen-< 
tação de circuitos de aplicação 
prática, já que incluem, na sua 
placaldisplay, o próprio chip de­
dicado, além de eventuais compo­
nentes de "apoio", com o que o 
"restante" (parte que fica "fo­
ra"do módulo .. .  ) normalmente se 
restringe a transformador de ali­
mentação e alguns controles (cha­
ves, push-buttons, etc.) 

- Os módulos mais conhecidos, da 
referida série são o MA 1022 e o 
MA 1023, que precisam, externa­
mente, apenas do trafo mais as 
chaves... Podemos, a partir deles, 
montar um autêntico relógio digi­
tal num "vapt-vupt" (como diria 
o Prof. Raimundo . . .  ). Tem, 
porém, dois "galhinhos":  os mó­
dulos são (no Brasil) inexplica­
velmente caros e, além disso (o 
que "pega no pé" mesmo dos que 
estão "nadando em. grana" . . .  ) pe­
riodicamente somem do mercado, 
e não podem ser encontrados em 
nenhum fornecedor! 

- Existe, contudo, um módulo nessa 
mesma "fanu1ia" MA, que apre­
senta custo inferior (ao MA 1 022 
ou MA1023 . . .  ) e costuma "fre­
quentar" as lojas e revendedores, 
com maior frequência. . .  Trata-se 
do MA1 042, cuja principal dife­
rença com relação aos dois cita­
dos "parentes'.', é que a placa não 
contém os componentes discretos 

(tiansístores, diodos, capacitores, 
resistores, etc.) já encontrados no 
MA102ZI23. O MA 1042 é basi-­
camente composto pelo chip dedi­
cado e o respectivo display com 4 
dígitos, a LEDs. Devido· a essa 
estrutura é que seu preço "cai" 
bastante, uma vez que a circuita­
gem de "apoio" (externa ao mó­
dulo") torna-se inevitavelmente 
muito mais extensa do que a re­
querida pelos seus "parentes" 
mais completos .. .  

- "Pinta", então, a seguinte si­
tuação típica: o Leitor/Hobbysta 
vai à loja, procurando um 
MA 1022/23 e não o encontra. . .  
Porém o solícito balconista diz: 
"Temos o MA1042 . . .  Não ser­
ve . . .  ?. O preço (comparado: . .  ) é 
atrativo, mas como se desconhe­
cem as ligações do dito modelo, 

a "coisa" fica problemática . . .  

- O presente CIRCUITIM mostra, 
exatamente, como "fazer um 
relógio" (modo 24 horas - para 
redes C.A. de 60 Hz, unicamen­
te . . .  ) digital completo e funcional, 
a partir de um módulo MA1042, e 
com uma estrutura circuitai de 
"apoio" simplíssima (muito mais 
reduzida, em número de compo­
nentes e em custo geral, do que a 
sugerida pelo próprio fabricante 
do módulo, em seus Manuais . . .  ) .  
Um transformador de força pe­
queno, dois diodos (sendo um ze­
ner), alguns resistores e capacita­
res comuns, mais dois push-but­
mns. . .  Isso é tudo o que o Lei-

tor/Hobbysta preisará (mais, natu­
ralmente, o dito módulo MA 1 042) 
para implementar um excelente 
relógio digital doméstico, preciso, 
bonito e confiável (ver esquema 
na figura . . .  ) .  

- O CIRCUITIM mostrado traduz 
um relógio simples, porém com­
pleto em suas funções básicas: 
funciona no modo 24 horas e é 
dotado dos controles elementares, 
na forma de dois push-buttons pa­
ra o "acerto" rápido e lento do 
horário...  Na eventualidade de 
uma "falta de força" na C.A.,  
quando a energia retornar, o dis­
play avisa que "está errado", pis­
cando (basta, novamente, fazer o 
"acerto" através dos respectivos 
push-buttons . . .  ) .  

- O projeto do presente CIRCUI­
TIM dará um ótimo relógio 
doméstico para a sala ou cozinha 
(já que não tem "despertador" .. .  ) 
bonito, preciso, com display 
grande, luminoso . . .  Pode, a partir 
de pequena "mão de obra", ser 
instalado numa conveniente caixa 
(dotada de "janela" transparente 
para o display) com um resultado 
final esteticamente avançado. 

- Escolhendo a conexão própria no 
primário do transformador de for­
ça, o circuito pode ser alimentado 
por 1 10 ou 220 volts C.A., sem 
problemas (só funcionará perfei­
tamente em redes de 60Hz). 
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PREÇOS VÁLIDOS ATé 07/09193 

CATÁLOGO EMARK 

SN74532 

SN74S38 
SN74S1 32. 
SN74S139 .  
SN74S163. 
SN74S258 . 
SN74S260 . 
SN74LSOO . 
SN74LS02 . 
SN74LS03 . 
SN74LS05 . 
SN74LSOII . 
SN74LS09. 
SN74LS10 .  
SN74LS12. 
SN74LS1 3 .  
SN74LS21 . 
SN74LS27 . 
SN74LS28 . 
SN74LS30 . 
SN74LS38. 
SN74LS40 . 54.000,00 
SN74LS42 . 54.000,00 
SN74LS74 . 54.000,00 
SN74LS76 . S/Consulta 

RELE METALTEX 

MC2RC 1 6VCC . . . . . . . . . .  1 , 1 00,000,00 
MC2RC2 1 2VCC . . . . . . . . . 1 . 1  00.000,00 
G1RC1 6VCC (EQUIL LINHA ZF) . 300,000,00 
G 1 RC 9VCC (IDEM, IDEM) . . . .  300.000,00 
'G 1 RC2 1 2VCC (IDEM, IDEM) . . . 300.000,00 
G 1 RC 1  6V�C C/PlACA (IDEM) . .  300.000,00 
G1RC 9VCC (IDEM, IDEM) . . . . 300.000,00 
G1RC2 1 2VCC (IDEM, IDEM) . . .  300.000,00 

O TEMPO DE VI». UTL 1». � slJGA S01..0A 

E lUTO LONGA E SUA unuz.teto 
E" MI..ITO SM\..ES · 

BASTA VfST1A O BICO DO 5UC.WXlA DE SOU». 

(MESMO USADO) DE Ol.illlGllBI MMCA 
COM A CAM$NHA SUGA SCI..OA OEIXNOJ·A 

DESMAGNETIZADOR PARA CABE· 
ÇOTE DE ÁUDIO - Retira em alguns segun· 
dos d operação lodos os reslduos de fluxos 
magnéticos existentes no cabeçote 256.000,00 

TERMOMETRO DIGITAL CLINICO 
- com sinal sonoro • • • • • • •  

FURADEIRA ELÉTRICA 
MINIDRIL 
Funciona com 1 2V C.C . . . . 

Broca avulsa - cod. FE-02 . . .  . 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

3 Vol1s - 400mA . . . . . 700.000,00 
4,5 Vol1s - 4()C)nA . . . . •  700.000,00 
6 Volts - 400mA • • • . • 700.000,00 
7,5 Volts - 400mA . . . . . 700.000,00 
9 Volts - 4()C)nA • . . . . 700,000,00 
9 VDC/1 6VDC - 1 ()C)nA  
(para Master System) . .  1 .540.000,00 
10,5 Volta - BOO .mA 
(para Phanton) . 1 .030.000,00 
12 Volts - 8()C)nA 
(para TV P/8) . . . . . .  1.030.000,00 
12 Volts - 1 , 5 Amp 
(para TV colorido) . . .  1 .930.000,00 · 
12 Volts · 1 ,5  Amp 
(para loca-fitas) . 

SN74LS85 . 77 
SN74LS86 . 
SN74LS90 . 
SN74LS93 .  

LIMPADOR 
AUTOMÁTICO 

- PARA V1DEO . .  1.01 0.000,00 
- PARA TOCA·FITN> 260.000,00 

TRANSFORMADOR 
PINTA VERMELHA 
Preço . • . • . •  1 50.000,00 

TENSÃO 
4,5 + 4,5 
6 + 6  
6 + 6  
6 + 6  
7,5 + 7,5 
7,5 + 7,5 
9 + 9  
9 + 9  
9 + 9  
1 2  + 1 2  
1 2  + 1 2  

· S/Consulta 
527,000,00 
527.000,00 
21 8.000,00 
1 62.000,00 
S/Consutta 

221.000,00 
978.000,00 
S/ Consulta 
S/C(>nsutta 
297.000,00 
297.000,00 
200.000,00 
355.000,00 
. 220.000,00 
101.000,00 
1 01 .000,00 
S/Consutta 
702.000,00 
1 62.000,00 
1 62.000,00 
1 62.000,00 
1 62.000,00 
445,000,00 
1 01 .000,00 
S/Consutta 
S/Consutta 
S/Consutta 

MN3005 • • S/Consutta 
MN3101 , , S/Consutta 
KS5313 • •  460.000,00 
KS5381 74.000,00 
uA7805 74.000,00 
uA781 2 74,000,00 
uA7815 74,000,00 
uA7824 74.000,00 tJA79()5 74,QQ01()() 
lJA79()8 74,000,00 
uA7912 74.000,00 
uA7915 74,000,00 
uA7918 74.000,00 
uA7924 74.000,00 

TIRISTORES ' 
(SCRs E TRIACs) 

TIC106A . . . . . . .  101 .000,00 
TIC1011L • • . . . .  1 08.000,00 
TIC1 06C . . .  1 1 4.000,00 
TIC1080 . • . • . . .  1 14.000,00 
TIC101lE • • . . . . . S/Consutta 
TIC116A • . . . . . .  1 50.000,00 
TIC116B • • . . . . .  1 60.000,00 
TIC1160 • • . . . . .  1 75.000,00 
TIC126A • • • . . . .  1 60.000,00 
TIC126B • • • . . . .  1 60.000,00 
TIC1260 . . • . . . .  1 75.000,00 
TIC206A • . • . . . . 1 66.000,00 
TIC206B • • • . . . . 1 55,000,00 
TIC2060 • • . . . . .  1 63.000,00 
TIC216A • • . . . . .  1 50.000,00 
TIC216B • • . . . . .  1 60.000,00 
TIC2160 • • . . . . .  1 75.000,00 
TIC226A , • . . . . .  1 50.000,00 
TIC2268 • • . • . . .  ' 1 60.000,00 
TIC2260 • . . . . . .  1 75.000,00 
TIC236A • • . . . . .  202.000,00 
TIC236B • • • . . . .  1 220.000,00 
TIC236D • • • . . . .  

,
221.000,0@ 

TIC263M • . . . . S/Consutta 

SN74LS132. 74,000,00 TDl\2541 
SN74LS136. 74,000,00 TDA2577 
SN74l.S138 . 74,000,00 TM2579 
SN74LS139 . 74.000,00 Tll'2611 

- -------"""';:==========:::;------------tSN74l.S151 . 74.000,00 TDA2791 
SN74LS157 . 74,000,00 TllA3047 

CIRCUITOS INTEGRADOS SN74LS164 . 74.000,00 ~1 
~-----,,------.!::::;::=:=;:=;:=;:=;:=::;::;:=;:=:!.., ___ --.-------~SN74l.S165 . 74,000,00 TDA3561 

Tl'OS. PREC() 
AN217, . 101,000,00 
AN240 . . 101.000,00 
AN304 . . 101,000,00 
AN7130 . 154,000, 00 
BA313. , 101,000,00 
BA514. , 101,000,00 
CA1310 . 140.000,00 
CA3064 . 162.000,00 
CA3065 . 196,000,00 
.CA3088 . 140,000,00 
CA3089 . 140,000,00 
CA3130 . S/Consulta 
CA3140 . 202.000,00 
CA3161 . 398,000,00 
CA3162 • S/Consulta 
CA3189 . 162.000,00 
C04000 . 50,000,00 
C04001 . 50,000,00 
C04002 . 50,000,00 
CD4006. 67,000,00 
CD4007 , S/Consulta 
C04008 . 67,000,00 
CD4011 , 50.000,00 
CD4012 , 50,000,00 
CD4013 . 52.000,00 
CD4016 . 52.000,00 
CD4017 , 81 .000,00 
CD4019 . 59,000,00 
CD4020 . 94,000,00 
CD4022 , 104,000,00 
C04023 , 52. 000, 00 
CD4024 , 81,000,00 
C04025 , 67.000,00 
C04026 . 159,000,00 
Cl?4(l27 . 79.000,00 
C04029 . 79,000,00 
C04032 . 100,000,00 
C04040 . 100,000,00 

CD4044 . 81,000,00 HA1319 .. 162,000,00 IN5290 •. 222,000,00 SN74128 . , 74,000,00 SN74l.S170, 74.000,00 ·TDA3661 
CCM046 .100,000,00 HA1366 . . S/Consulta OI..056 ... 222.000,00 SN74132 . ,74,000,00 SN74LS175. 74,000,00 TDA3810 
CD4047 . 89.000,00 HA1397 . . S/Consulta RC4558 . . 67,000,00 SN74136 .. 74.000,00 SN74LS193. 89,000,00 T1lA4"27 
CD4049, 79.000,00 HA1398 . . 219,000,00 RCl560., 106.000,00 SN74151 . ,74,000,00 SN74LS194 . 89,000,00 TDM503 
CD4051 . 79.000,00 U201 . . ,550,000,00 8566 • .. , S/Consulta SN74153 . , 74,000,00 SN74l.S221 . 89,000,00 TDA7000 
CD4053 . 79,000,00 IX0042 , , .324.000,00 SA806IIO , S/Consulta SN74157 . , 74,000,00 SN74LS244 . 89,000,00 TDA7052 
CD4060. 85,000,00 IX0096 . .. 324,000,00 SAF1039 , 384,000,00 SN74165 . ,74,000,00 SN74LS245 .. 89.000,00 TEA5580 . 
CD4066. 54.000,00 LA4430 . . 162.000,00 SAS560 .. 297,000,00 SN74173 . ,74.000,00 SN74LS258. 89,000,00 TL111, .. 
CD4068, 54.000,00 LF355 , , .101.000,00 SAS570 .. 297.000,00 SN74175 . ,74.000,00 SN74LS273. 89,000,00 Tl082 , , , 
CD4069 . 54,000,00 LM308. , . S/Consulta SAS6610 . 594,000,00 SN74176 . ,74,000,00 SN74l.S279. 89.000,00 UAA170. , 
CD4070. 54.000,00 LM311 .. 171.000,00 SAS6710 . S/Consulta SN74279· . ,74,000,00 SN74LS293, 89,000,00 UM180., 
CD4071 , 54,000,00 LM317. . 101.000,00 SN7400 . . 67.000,00 SN74283 . . 74,000,00 SN74LS295 . 89,000,00 ll.N2002 
CD4072. 54.000,00 LM324. . 50,000,00 SN7402 .. 67,000,00 SN74365 . 141,000,00 SN74l.S299 . S/Consulta iu.2003 • 
CD4073 . 54,000,00 1M339. . 50.000,00 SN7405 .. 67.000,00 SN74393 . 141.000,00 SN74LS322. 89,000,00 ll.N2004 . 
C04076. 54.000,00 lM380 . . 200,000,00 SN7407 . . 79,000,00 SN74SOO . 67.000,00 SN74LS365 . 89.000,00 l.lm111 . 
CD4078 . 54,000,00 lM555CN 54,000,00 SN7408 .. 46.000,00 SN74S02 67.000,00 SN74LS367 . 89.000,00 lM8031 .. 
C040ll1 . 54.000,00 LM555HC 112.000,00 SN7410 .. 79,000, 00 SN74S10 67,000,00 SN74l.S368. 89,000,00 Lf'C1023 . 
C040112 , 54.000,00 lM556, . 81,000,00 SN7412 . , 79.000,00 67.000,00 SN74LS373 . 89,000,00 Lf'C1181 , 
CD4093 . 67.000,00 LM567, . 81,000,00 SN7415 .. S/Consulta 67.000,00 SN74LS375 . 89,000,00 ....:3102, , 
C04094 . 67, 000,00 LM708 . ,' 150,000,00 SN7420 , . 79,000,00 81 ,000,00 SN74LS377 , S/Consulta lofi3207 , , 
C04095 . 67,000,00 LM723 . . 80,000,00 SN7422 . . 79,000,00 81 .000,00 SN74l.S378 . 89,0oo,oo 
C04096 , 67,000,00 LM733, ; S/Consulta SN7430 , , 67,000,00 81 ,000,00 SN74LS386 . S/Consulta 
CD4116 . 112.000,00 LM741 , , 54,000,00 SN7432 .. 67,000,00 81.000,00 SN741.S393 , 89,000,00 
CD4511 , 112.000,00 LM747 , , 101,000,00 SN7438 • , 67,000,00 81,000,00, SN76115 , , 175,000,00 
C04512 , 112.000,00 LM748CN 101,000,00 SN7447 . . S/Consulta 54.000,00 SN96LS02. ,153,000,00 
C04518 , 112.000,00 LM748HC 175,000,00 SN7453 , . 81.000,00 54,000,00 TA7069 , . ,139.000,00 
C04586, 112.000,00 IM758., 101,000,00 SN7473 .. 81 ,000, 00 54.000,00 TA7229 .. ,385.000,00 
C040106 67.000,00 1.M3900. 195,000,00 SN7474 .. 81 ,000,00 54.000,00 TBA120 .. ,132.000,00 
C040160 79.000,00 LM3914 . 594.000,00 SN7476 .. S/Consulta 54,000,00 TBA520 .. ,297,000,00 
CD40161 79,000,00 LM3915 . 594,000,00 SN7480 . . 81.000,00 S/Consulta TBA810 . . S/Consulta 
CD40163 79.000,00 1.M8580 . 243,000,0C SN7485 .. 81.000,00 54,000,00 TBA820 . . 184.000,00 
CD40193 101,000,00 M51515 . 500,000,00 SN7490 .. 420.000,00 54.000,00 TBA950 . . ,445,000,00 
CD45026 341 ,000,00 M58232 . 445.000,00 SN7493 .. 81 .000,00 54,000,00 TBA1441 503.000,00 
DM5475 .162.000,00 MC1455. 67,000,00 SN7496 . . 81,000,00 54.000,00 TDA1010 195,000,00 
FLH541 , 550,000,00 MC1458 . 54,000,00 SN74107 . S/Consulta 54.000,00 TDA1011 162.000,00 
FZJ111 . 770.000,00 MC1488 . 67.000,00 SN29764 . 162,000,00 54.000,00 TDA1012 162,000,00 
HA1125 , 140,000,00 MC1489. 67,000,00 SN74109 81 .000,00 54,000,00 TDA1020 162.000,00 
HA1196 . 140.000,00 M5840 . . 594,000,00 SN74122 81 ,000,00 54.000,00 TDA1022 S/Consulta 
HA1396 . S/Consultl'i MOP1403 222,000, SN74123 81.000,00 TDA1083 . 195,000,00 

l I 
I I 

.000,00 
77.000,00 
77.000,00 
77.000,00 

SN74l.S123S/Consulta 

TDA1170 . 364,000,00 
TDA1510 . 580,000,00 
TDA1515 . 580.000,00 
TDA1520 . 580.000,00 
TDA1524 . 351.000,00 
TDA2002 , 200.000,00 
TDA2525 . S/Consulta 
TDA2540 . S/Consulta 

r::::========::--i-r--_-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_,-
[iRANsFoRMAooRes I 

CORRENTE 
500mA . 390.000,00 
300mA . 350.000,00 
500mA . 390.000,00 
1 Amp . 780.000,0 
SOOmA. 390.000,00 
1Amp . 780.000,00 
300mA . 350.eD0,00 
500mA . 390,000, 00 
1 Amp . 780,000, 00 
500mA. 390,000,00 
1 Amp , 930.0 

12 + 12 2 Amp1 .350.0 
Sa(da pl trans(stor 3/8" 340. 



COMPROVEM NOSSOS PRECOSI 
TRANSISTORES BF200 • • •  12.000,00 . 43.ooo,oo TP48 . . .  

BF241 • • • 34.000,00 IFF112 • • S/Consulta TIP50 • • •  162.000,00 
BF245 • . • 90.000,00 lof'U131 • • 43.000,00 TF54 • • •  270.000,00 

BC557 • • • BF254 • • • 1 6.000,00 OC70 • • • SIConsuHa TP120. • • 94.000,00 
BC558 • • •  1 2.000,00 BF255 • • • 1 6.000,00 OC72 • • •  SIConsuHa TP122. • • 94.000,00 
BC558 • • • 12.000,00 BF370 • • • 1 6.!>00,00 PA8014 • • SIConsuHa TP125 • • •  1 23.000,00 
BC560 • • •  1 2.000,00 BF410 • • • • 1 6.000,00 PA8015 • •  1 2.000,00 TP1211 • • •  1 23.000,00 
BC639 • • •  38.000,00 BF422 • • •  '23.000,00 PB8015 • • 12.000,00 TP127 • • • 1 23.000,00 
11C640 • • •  38.000,00 BF423 • • • 23.000,00 PC107 . • • 1 2.000,00 TP141 • • •  368.000,00 
80135 • • •  50.000,00 BF451 • • •  23.000,00 1'0201 . , • 1 2.000,00 TP142 • • •  368.000,00 
80138 • • •  50.000,00 IIF457 • • • 50.000,00 PD362 • • •  1 2.000,00 1P2955 • • 1 66.000,00 
80137 • • •  50.000,00 BF480 • • • 15.000,00 1'01002 • • 50.000,00 TP3055 • •  216.000,00 
80138 • • •  50.000,00 BF483 . • • 1 5.000,00 PE107 . • • 12.000,00 2N2218 • •  193.000,00 
80139 , . • •  50.000,00 BF484 • • •  1 5.000,00 PE108 . • • 12.000,00 2N2219 • •  57.000,00 
80140 • • •  50.000,00 BF495 • • • . 1 5.000,00 PE1007 • • 16.000,00 2N2222 • •  43.000,00 
80233 • . .  50.000,00 BF496 • • • . 15.000,00 RED512 • •  SIConsuHa 2N2JI4e • •  630.000,00 
80235 • • •  50.000,00 BF498 • • • 1 5.000,00 RE0513 • •  S!Consu�a 2N2905 • • 57.000,00 
80236 • • •  50.000,00 BF980 • • • 67.000,00 RCA2008 • SIConsu�a 2N2907 • • 50.000,00 
80237 • • •  50.000,00 BSR80 • • •  50.000,00 «N31 ' • •  65.000,00 2N3053 • • 89.000,00 
80238 • • •  50.000,00 BSR81 • • • 50.000,00 TP29 • • • 69.000,00 2N3055 • •  148.000,00 
80246 • • •  50.000,00 BU208 • • •  SIConsuna TP29C • • 69.000,00 2N3n1 • •  385.000,00 
80329 • • •  50.000,00 BU406 • • •  1 00.000,00 TP30 • • • 69.000,0C 2N3772 • •  385.000,00 
BD330 • • •  50.000,00 BU407 • • •  1 1 0.000,00 TP30C • •  69.000,0C 2N3888 • •  1 62.000,00 
80435 . • •  60.000,00 BUW84 • •  1 68.000,00 TP31 • • •  69.000,0ú 2N4400 • •  34,000,00 
80438 • • •  60.000,00 BUVIIII • • •  S/Consuna TP31A • • 69.000,.00 2N4402 • • 34.000,00 
80437 • • •  60.000,00 BUV71 • • •  SIConsulta TP31C • • 69.000,00 2N5080 • • 45.000,00 
B04311 • • •  60.000,00 ETX52 • • •  SIConsuna TP32A • • 69.000,00 2N5082 • • 45.000,00 
80440 • • •  60.000,00 FH9012 • •  50.000,00 TP32B • •  69.000,00 2N5084 • •  45.000,00 
BF1n • • •  81.000,00 FH9013 • •  SIConsu�a lF32C . .  70.000,00 2A213 • • •  45.000,00 
BF178 • • •  81.000,00 lolE340 • •  89.000,00 TP34A • •  1 69.000,00 2A243 • • •  45.000,00 
BF1110 • • •  57,000,00 M.E350 • • 89.000,00 Tf'34C , . 169.000,00 2A264 • • • 45.000,00 
BF182 • • •  57.000,00 M.E1100 • •  89.000,00 T1'35A • , 270,000,00 2SA940 • •  30.000,00 
BF184 • • •  57.000,00 I&.E2955 • 1 1 0.000,00 TP41C • •  75,000,00 2SA1083 1.000.000,00 
BF185 • • •  57.000,00 lllE3055 . 1 1 8.000,00 TF42A • • 75.000,00 2SA1094 • S/ConsuHa 
BF11111 • • •  57.000,00 W'SM2 • .  38.000,00 TF42B • • 75.000,00 2SA101111 • 553.000,00 
BF199 , • •  57.000,00 II&JE3371 • 1 1 0.000,00 TF42C • • 75.000,00 2SA1207 57.000,00 

2SA1220 57.000,00 
258548 • • •  1 09.000,00 
2S8842 • . • 89.000,00 
2!iB157 • • •  553.000,00 
258817 • • •  553.000,00 
l!SC3IIO • • • 27.000,00 
2SC710 • • • 57.000,00 
2SC930 • • • 27.000,00 
2SC1874 • • 27.000,00 
2SC2909 30.000,00 
2SC2440 • • 30.000,00 
2SC2542 • •  1 09.000,00 
2SD847 • • •  1 62.000,00 
2S0908 • • •  1 62.000,00 
250921 . • .  1 62.000,00 
2SD923 • • •  S!Consu� 
250929 . • •  220.000,00 
2501047 • • 275.000,00 

PREÇO 

AC187 • •  180.000,00 
AC188 • •  1 80.000,00 
8108 . • • 1 5.000,00 
BC107 • • 50.000,00 
BC108 . • 50.000,00 
BC109 • •  1 07.000,00 
BC140 • •  1 07.000,00 
BC141 • •  1 07,000,00 
BC1110 • •  1 07.000,00 
BC181 • •  1 07.000,00 
BC187 • •  SIConsuna 
ec1 n .  • 50.ooo,oo 
BC178 . • 50.000,00 
BC179 . • 50.000,00 
BC182 • • 50.000,00 
BC204 • • 50.000,00 

BC207 • •  SIConsuna 
BC211 • .  50.000,00 
BC238 • • 1 2.000,00 
BC23II • • 1 2.000, 00 
BC307 • • 1 2.000, 00 
BC308 • • 1 2.000,00 
BC327 • • 1 2.000,00 
BC326 • • 1 2.000, 00 
BC337 • • 1 2.000,00 
BC33I • • 1 2. 000,00 
BC3IIO • • 12.000,00 
BC546 • • 1 2. 000,00 
BC547 • •  1 2.000,00 
BC548 • .  12.000,00 
BC549 • •  12.000,00 
BC549C . 1 2. 000,00 
BC550 • • 1 2.000,00 
BC556 • • 1 2.000,00 

CARACTtAES TPNISF'ERT'IEIS 
ref. 
CI.IMI 

Cl.10 

cuo� 

Cl.11 

Cl.12 

CI.U 

CU4 

Cl.ll·1 

Cl.t7·1 

a 
1.00""" 

9" 
1 .• 0mnt 

0.70mm 
-:õ27';-
2.oo. .. 

.079'' 
2.SOnut� 

.088" 
3.5011111ft 

.131" 
$.00 ..... 

.117" 

1.90-
.075" 

2 .$4 ... 

.100" 

b 
7" 

4.001f1WI 
.157 

.197" 
5.501RM 

.220" 
6.S0Mm 

.280" 
1.00"'"' 

0. 38m• 

.015" 

0.38MM 
.OI�" 

Cl.11·2 .114" 

78 .... 

.030 

J.18WIIR 0.76 ... 
Cl.tl·2 .125" .030" 

3.96MM .7& • ..-
Cl.20·2 .158" .030" 

4. 801ftWI t . SOMM 
cu1·a .181" .051" 

5.00- 1. 10-
CI.22·J .187" .071" 

111DIIIIII] 
. ffüi· 712 u! 2� oe2 

CL07·1 

CLOS-1 

(PISTAS) 
2 7  

25 

33 

20 

11 

18  

12  

219 • 

278 • 

278 • 

271 • 

278 o 
271 o ·-

278 

2oJr:-••••••J · JEüt 102 

203 2.5• 051 

CI.08·1 

111n 1 1 1 1 1 1 -T {-(1040 782 
1 1 1 1 1 1  

-U L !  H-I lO 254 12<1 

AliA rot.HA !€DE lZ X 21 c• 

CI.D"·1 

255.000,00 

SUPORTE PARA PILHAS 
pl2 pilhas pequenas , . . . 66.000,00 
pl4 pilhas pequenas . . . . 91.000,00 
pl6 pilhas pequenas , . . . 1 32.000,00 
"clip" plbateria de 9 volts . . 66.000,00 

BORNES PARA PINO BANANA 
(400) . • • • • . . . • . • . • • . 66.000,00 
(401) . . . . . . . . . . . . . . .  1 1 7.000,00 

PINO BANANA . 
(Pt l) • . . . . . . . . .  , . . .  

SOLDA 
Carrelel 112 Kg 
-azul- liga 60% 
Pb . . .  , . . . . . . . 980.000,00 

TUBINHO DE SOLDA 
com +I· 4 melros. BiiOia lmrn 

Liqa Sn63/37 . • . . •  1 48.000,00 

SOQUETES PARA CIRCUITOS 
INTEGRADOS 
08 pinos . . . . . . . . . . . •  23.000,00 
14 pinos . . . . • . . . . . . • 31.000,00 
16 pinos . . . . • . . . . . . •  31.000,00 . 

POTENCIOMETRO 

POTENCIÔMETRO .SEM CHAVE 
(SIMPLES) 

100R IK 4K7 47K 330K 2M2 
220A IK5 IOK IOOK 470K 3M3 
270R 2K2 1 5K I SOK  I M  4M7 
470R 3K3 22K 2201< 1 M5 1 0M  

Cada . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 55.000,00 

POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(MINIATURA) 
470R 1 4K7 1 22K I 47K I IOOK 1 470K I 
Cada . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 55.000,00 

POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(DUPLO) 
47K + 47K I I OOK + IOOK 
Cada . . . . . . . . . . . . . . . . 297.000,00 

POTENCIÔMETRO SIMPLES COM 
CHAVE DUPLA 
4K7 I 10K I 22K I 47K I 100K I 220K I 470K I 
I M  
Cada . . .  , • . . . . . .  , . . . . 297.000,00 

POTENCIÔMETRO SIMPLES DESLI� 
ZANTE DE PLÁSnco (40 IYI!II) 
220R l t K 1 2K2 1 4K7 1 1 00K 1 4.10K 
Cada . . . . . . . . . . . . . . . . 1 55.000,00 

POTENCIÔMETRO DE AO 
20A 1 30R I SOOR I SI< I IOK 
Cada . . . . . . • . , . . . . . • • 426.000,00' 

BARRA DE 
(tipo "Weston" ou "Sindal") · 
12 segmeniOs (barra inteira) 368.000,00 

(VALORES EM pf) 

CAPACIT9RES 
CE RAMICOS 

1 ,5 . 3,3 - 4, 7 .  5,8 - 10 . 22 - 33 - 47 50 . 
82 • 100 - 180 · CADA . . . .  1 1 .000,00 

220pF . 1 1 .000,00 
330pF . 1 1 .000,00 
470pF . 1 1.000,00 
IKpF . .  1 1 .000,00 
1 ,8KpF � 1.000,00 
2,7KpF 1 1 .000,00 
4, 7KpF 1 1 .000,00 
1 OKpF . 1 1.000,00 
22KpF . 1 1 ,000,00 
IOOKpF 1 1 .000,00 

. CAPACITORES 
ELETROÜTICOS 

PLACA DE FENOLITE (VIRGEM) 
COBREADO 

10 x 10 (tamanho) · face simples . SIConsu� 

FUs;VEIS � 
· (vidro·tubular) 

1 ampér - t,SA, 2A, 2,5A, 3A, SA, 6A, 7A, 
tOA, 15A (250 Volts) • • • . • .  1 2.000,00 

CÁPSULA DE CRISTAL 
SA T2222 - microfone de cristal com capa 

(eletro-acústica) . _. 1 82.000,00 
� 1010 • microfone de crislal sem capa 

(eletro-acústica) . •  

GARRAS JACARÉ � 1 x 100 · · 7•000•00 
Garras Jacaré (especificar vennelho/preto) 2,2 x 25 · · 9•000•00 
_ rriédia, com isolameniO • . . .  34.000,00 2•2 x 63 · · 9·poo,oo 

isolamento . . . .  2,2 x  100 . 9.000,00 
4,7 x 25 • .  9.ooo,oo 
4, 7 X 40 . . 9,000,00 
4, 7 X 250 . 9.500,00 
10 X 16 . •  9,000,00 
10 X 25 . .  9,000,00 
10 X 100 • 9,500,00 
22 X 25 . •  9,000,00 
22 X 40 , , 9,000,00 
22 X 100 , 9,500,00 
33 X 25 . , 9.000,00 
47 X 25 , 1 1.000,00 
47 X 63 . 
100 X 25 
100 X 63 
220 X 25 
220 X 63 

470 X 25 
4 70 X 63 
1000 X 25 
2200 x 25 
4700 X 25 

TRIM.POTS 

(vt) • V81tical 

tOOR • 330R • 1K • 2K2 • 3K3 · 4K7 · IOK 
• 1 51< • 22K • 33K • 47K - IOOK · 1 50K • 

470K · I M ·  1M5 · 2M2 ·  3M3 ·  4M7 

(hz) - Horizontal 

220R - 470R - tOK • 47K · IOOK - 2201< · 
470K - 1M - 2M2 

CADA . 50.000,00 

PRE~OS VAUDOS AT~ 07/0Ml3 

....-,u,:. 100.000,00 . . 

TIPOS 12.000,00 

I 

I DECALcl 

quantl 

m 4 .00-, 
~ ~ r n, .•• --~ 1-~~ 

18" 
5..00Mltl 

I 1 
I DISCO I 

A 
...... 

. 
~ .... ~ 

11 - 1-
I 

1 ¥ ~ ~nT.) 

iJiJ .. 
lM 2&40N 

~ grande, con, 47.000,00 

I I 
I I 

I ,_~J 11.000,0( 
16.000,0( 
16.000,0( 

:if 16.000,0( 

~ 
23.000,0( 
23.000,0: 

- 23.000,0( 
Sn - ~40% 

I I 
40.500,0C 

TERIINAIS-
67.500,0C 

.. 
97.000,0C 



VOCÊS DA CAPITAL OU INTERIOR 
CAIXAS P LÁSTICAS 

PADRONIZADAS 

2õiiifn P8117 
PB111 -......._ . 
P811t tl]aee 

� . 

Bl· �· - j ---

� ,  - $iiiê,, 
P8211 
P8215 

TMWIHQ . 

FERRO DE SOLDAR 

INDICAR [J110V OU 0220V 

HUSSI 

Ferro de soldar 24W - Ener . . • •  445.000,00 
Ferro de soldar 28W - Ener 
de Bolso . . • . . . . . . . . . . . .  567.0oo,OO 
Ferro de soldar 35W - Ener . . . .  51 3.000,00 
Ferro �. soldar 30W - Mussi(220V) 445.000,00 
Ferro de soldar 50W - Mussi . . . .  51 3.000,00 

Ponta de Feno de Soldar 
(P1) Ponta 30W - Mussi . . . . .  , 1 62.000,00 
(P2) Ponta Curva 50W - Mussi . . .  230.000,00 
(P3) Ponta Reta 50W - Mussi . . •  230.000,00 

RESISTORES 

Temos os valores comercia�. nas watta­
gens abaixo mencionadas (não esqueça 
de, na sua enoomenda ou pedido, mencio­
nar tanto o VALOR (em ot-ms) quanto a dis­
sipação (em WATTs) - Preços por unidade: 

� 
1/8 wan . . . . . . . . . . . . • 3.500,00 
5 watls . . . . . . . . . . . . •  35.000,00 
10 walts . . . . . . . . . . . •  54.000, 00  

GAVETEIROS PLÁSTICOS 
MODULAR ES 

OPTO-ELETRONICA 

LED vermelho - redondo - 5mm • .  1 3.500,00 
LED verde - redondo · 5mm . . • .  1 3.500,00 
LED amarelo . redondo . 5mm • •  1 3.500,00 �-LED vermelho • redo� - 3rrrn . . . 1 3.500,00 
LED verde - redondo . :lnm . . . .  

13.500,00 
LED amarelo - redondo - 3rrrn . . 1 3.500,00 
LED vermelho - retangular . . . . 1 7.500,00' 
LED verde - retangular . . . . . . 1 7.500,00 
LED amarelo - retangular . . . . . 1 7.500,00 
LED vermelho • duplo retangular • 14mm • 4 
tenninais . . • • • . . . • . . . • • •  45.000,00 
LED bioolor • 5mm - 3 terminais • 40.000,00 
LED pisca-pisca - vermelho · 5mm 
(3, 7 a 7 volts) . • . • • . . . . . . •  1 26.000,00 

CAPACITORES DE POLI ESTE R  

(valores em nF) 

tn • 1n2 • 1n5 · 1 n8 - 2n2 - 2n7 - 3n3 - 3n9 · 
4n7 - 5n6 - 6n8 - 8n2 - 10n - 12n - 1 5n - 18n 
- 22n - 27n - 33n • 3911 • 47n - 56n • 68n 

CADA 15.000,00 

100n . . . . • . . . . . . . . . . . .  23.000,00 � 
120n . . . . . . . . . . . . • • • . .  23.000,00 
150n . . . . . . . . . . . . . • . . .  23.000,00 I I 

180n . . . . . . . . . . . . • • . . .  27.000,00 
220n . . . . . . . . . . • . . . . . .  27.000,00 
270n . . . . . . . . . . . . • • . . 27.000,00-. 
330n . . . • . . . . . . . • . . .  ' ' 27.000,00 
470n • . . . . . . . . . . . . . . .  ' 38.000,00 
680n . . . . • • • • . . • . • . . .  ' 38.000,00 
1 micro.- . . . • • • • • • . . . . 81.000,00 
2.2 microF . . . . . . . . • . . . .  1 1 5.000,00 
3,3 microF . . . . . . . . . . . . . 135.000,00 

FONE DE OUVIDO 
a b c (Tipo Egofsta c/ P - 1 )  . ; . . .  1 35.000,00 u '•u• 

1'8107 100 
1'8112 123 
1'8114 147 
1'8117 122 
1'8118 148 
PB119 190 
1'8201 85 
1'8202 97 
PB2D3 97 
1'8201 140 
1'8:!09 1 78 
1'8209 1 78 
1'8211 1 30  
1'821'5 1 30 
l't12200o 23 
f'B221W110 23 
I'BZ!ot140 23 
CP011 85 
CP015 
CFOIII 60 
CR085 90 

70 40rnm . . 1 35.000,00 
85 52mm . ( 256.000,00 
97 55mm . .  297.000,00 
83 6Qnm . •  472.000,00 
98 65mm . .  526.000,00 

1 1 1 , 5  65,5mm - 594.000,00 
70 40mm . .  1 35.000,00 
70 5()nm • •  1 66.000,00 
86 43rrrn . .  1 82.000,00 

130 40rnm . .  540.000,00 
1 78 82(Prata) 783.000,00 
1 78 82(Preta) 630.000,00 
130 65mm . 615.000,00 
130 9Crnm . 654.000,00 

19 7 cm . 1.200.000,00 
19 tOem . 1 .552.000,00 
19 1 4 cm . 1.782.000,00 
50 1 1 5.000,00 

1 1 0.000,00 
45 40 67.000,00 
60 20 . . .  1 25.000,00 

G�e!9'iro completo com 8 qavetas 

DIODOS 

DIODOS ZENER 
3V6 • 3V9 • 4V7 - 5V1 - 5V6 • 6V2 -
7V5 - 8V2 • 9V1 • 10V , 12V -
e 20 Volts por 1/2 watls . . . . .  . 

. . . . . . . . .  cada 8.000,00 
9V1 • 10V • 1 1V - 12V - 30V e 
3JV por 1 Watts . .. cada 1 

biODOS REnRCADORES 
• . . • . . . . • .  13.500,00 

1 N4148 . . . • • • . . 5.000,00 
VENnLADCR 

110V 
(POUCO USO) 

S/Consulta• 

1 N4004 • . . . . . . . 5.000,00 
1 N4007 . . • . . . . . 5.000,00 
BB 809 (varicap) . . .  48.000,00 
063 (Diac) . . . . . . 27.000,00 
SK 1/08 • . . . . . . S/Consulta 
SKB 2/02 . .  270.000,00 
SKB 2/08 . . . . . •  297.000,00 1 . 12cm . SKE 1/01 . . . . . . 23.000,00 

Otimo p/relrigereçlo de amplificado- SK3 t/02 . . . . . . .  S/Consulta 
res de poténcia, computadores etc. SKE /04 000 00 Alta fluxo de ar. 1 · · · · · • 38. • 

SKE 1/08 . . . . . •  S/Consuna 
SKE4F 1101 . . • . • 52.000,00 

CABO SIMPLES 

L' �� ,, 
• de 1. o 2 rnetrDI 
• bitole 2 • 22 50.000,00 

SKE4F 1/02 . . . . • 59.000,00 
SKE4F 2/01 . . . . .  1 24.000,00 
SKE4F 2102 . • . . .  1 40.000,00 
SKE4F 2104 • • • • •  S/Consulta 

AMPOLA REED 

• (EE 1) Ampola reed não encapsulada 40.000,00 -
• (EE2) Ampola reed encapsulada e 

(EE3) • lmã encapsulado . (o par) . .  1 21 .500,00 

SF·50A 
NP-6C 

BNI-6 
Ct-7 

PF·300 
PP-3A 

CK-10 

CK-3 

CCI-30 
ECI-16 
PD- 1 8  

ACI-12 

Sugador de solda bico c/ros· 

ca . . . . . . . . . . .  . . 
Su ador de solda bico 
(Jmm) . . 

Sugador de solda bico grost�, 
(Jmm) . . 567.000,00 
Injetor de sinais . . . . . 607.000,00 
Suporte p/placa circuito im· 
presto . . . . . . 460.000,00 
Suporte p/lorro de soldar 324.000 00 
Caneta p/circuito impresso 

' 

Nipo Pen . . . . . 472.000,00 
Tinta p/caneta deCI +20,, 121 ,500,00 

Caneta p/circuito impr,.oc.n 
ponta porosa . . . . . . 202.000,00 
Percloretl de f�rro 300QI ... 243.000,00 
Perfurador Placa 1rTlrTYo .... 810.000,00 
Kits p/conf. circ. impre�so 
(laboratório completo p/con-
fecça'o de placas de circuitos 
impresso. contltm: cortador 
de placa, caneta p/traça-
gem , percloreto de ferro, 
vasilhame p/corroslo, perfu-
rador de placa, suporte para 
placa, placa de fenolite vir 
Qtm, ios 2.1 SO.OOO,OO 
Kits p/cond. circuito impres- · 
10 Odlntico co CK- 1 .  menos 
embalagem de madeira. • ,.,_  . 

porto de placa) . . . .  1 , 620,000,00 
Cortador de placa . . 540.000,00 
E x  trator de circ. integrad 445.000,00 
Ponta desoldadora 
Alicate de Corte • • • • •  270.001J.OO 

. E3 1 

@:<M l"'-... ~PII 

I 

P9112 

P9114 ...... >. 
~ . 

P920I c~201 ~=~, 
P920I ~-

,,..__,-----, P11203 

~E ~ 
~ fi)t 
~} 
✓ t::::::::::f ~ .. 

PRB;X)S 

30rrm . 

1N60 

p01•ncia grande 

-

J>RODUTOS CETEISA . 

567.000,00 
gr◊tV\ 

. . . . 405.000,00 

. . 405.000,00 
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COMPONENTES PELO CORREIO. 
ALTO-FALANTES 

�F ..... de l'l6llico • Bomhs 
2 1/4 redondo . . . .  270.000,00 
2 1/2 redondo . . . •  270.000,00 

�F-- de MI!àl .  acpr.s 
2"" redondo • • . . •  324,000,00 
2 114 redondo • • • • •  324.000,00 
2 1/2 redondo • . • • •  324.000,00 

INTERRUPTOR 
DE TECLAS 

(IT2) . . 54.000,00 

SUPORTE 
PARA LECS 3mm . • . 22.000,00 

5nm . • . 22.000,00 

INTERRUPTOR 
DE PRESSÃO I 
(C IO) . . . . . •  1 48.000,00 (:�.��::��: ,.1 tt 

MICRO CHAVES HH 
(107-P) • 47.000,00 · 

( 1 08) • • •  81,000,00 • 

(109) . . .  1 08.000,00 � !!'.. .. .... 

� tgr  
(HM-05) . • 54.000,00 
(HM·O) . . . 54.000,00 

FAX :  CHAVES REVERSORAS HH 

(011) 222 3145 

OOL.A 

EMARK I BÊDA 
. MINUTERIA PROFISSIONAL 
"EK-1" (110) E "EK-2'' (220) 
300 E 600W • lempo 40 a 120 seg. 
• instalação super-simples (ideal 
p/elebicistas . . . . .  1.370.000,00 
(rrontado) 

DIMMER PROFISSIONAL "DEK" 

Esses LANÇAMENTOS apenas podem 
ser adquiridos alravás do CUPOM de 
"KITS do Prol. Bêda Marques"" (Não uti· 
lize o CUPOM "EMARK") presente em 
outra perte desta Revista. 

(montlldo) 
LUZ DE FREIO 
LIGHr') 
barra de 5 lâmpadas em efeito se· 
quencial convergente. Instalação 
fac/lima (só 2 tios) 
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To111ada ( Múltipla ) e/ Indicador de Tensão 

A IDÉIA ••• 

Todos vocês devem conhecer e utili­
zar muito · as tomadas múltiplas, nor­
malmente fabricadas num formato ex­
terno de letra "T" (esse é, inclusive, um 
dos nomes pelos quais o dispositivo é 
"chamado" •.• ), e que alguns chamam de 
"Benjamim" (talvez em homenagem 
àquele americano genial e maluco, que 
empinava papagaios a fun de "atrair" 
raios sobre a própria cabeça. .. ). 

É, obviamente, um "trequinho" de 
grande utilidade, já que permite, numa 
só tomada de parede, a ligação de dois 
ou três aparelhos (através da simples in­
serção dos plugues dos seus respectivos 
"rabichos" ... ). Como atualmente a 
quantidade de aparelhos elétricos e ele-

, trônicos numa casa média é simplesmen­
te "assustadora" (experimentem contar 

quantos dispositivos que trabalham sob 
energia elétrica existem aí, na casa de 
Vocês, e se surpreenderão ao constatar 
que devem atingir 20, ou mais • . •  !), a to­
mada múltipla torna-se tão necessária 
quanto - digamos - papel higiênico (sem 
nenhuma ilação ... ). . 

No desenvolvimento da TITE (TO­
MADA MULTÍPLA C/INDICADOR 
DE TENSÃO), partimos então desse 
conhecido dispositivo "passivo" e, com 
a anexação de um mini-circuito simples 
e inteligente, acrescentamos a capacida­
de de "reconhecer e indicar" a Tensão 
presente na rede local (na tomada utili­
zada, melhor dizendo •.• ). Essa indicação 
é feita de forma super-clara, através de 
um par de LEDs coloridos, um verde e 
um vermelbo, de modo que, acendendo 
apenas o LED verde, a tomada será de 
" l i  O V", e acendendo ambos os LEDs, a 
dita tomada será de "220V"! 

Observem que a indicação é 
INST ÂNT ANEA e •.. PERMANENTE! 
Dessa forma, assim que os pinos da TI­
TE são inseridos na tomada da parede, 
imediatamente será possível saber "de 
quantos Volts" é a tal tomada, ou seja: 
esse IMPORTANTE parâmetro ficará 
conhecido anta de se ligar os "rabi­
chos" de quaisquer aparelhos elétricos à 
TITE! Enquanto a TITE estiver "lá", o 
par de LEDs manterá a indicação lwni­
nosa impossível de ser "ignorada'\ aju­
dando a prevenir "futuros" acidentes" 
(tipo ligar, inadvertidamente, um apare­
lho para 1 1  OV numa tomada de 
220V ... )! 

Lembramos ainda a grande utilidade 
da TITE (enfatizada pela sua óbvia por­
tabilidade ... ) nas viagens ••. A gente nun­
ca sabe, com certeza, a Tensão C.A. 
presente numa tomada de quarto de ho­
tel, ou existente numa casa onde esteja­
mos hospedados, em outras Cidades ou 
Estados... De repente o "nêgo" enfia 
"lá'' o plugue do seu barbeador elétrico 
para 1 10V (a tomada é de 220V ... ) e o 
dito barbeador (se não explodir antes ... ) 
extrai, junto com a barba, também as 
bochechas, o nariz e as orelhas do "ca­
ra", igualzinho em filme da série "Sex­
ta-Feira 13 - Parte 142" ... ! Levando a 
TITE na mala (não ocupa quase nenhum 
espaço •.. ), basta previamente colocar o 
dispositivo na tomada, para identificar 
com precisão e segurança a Tensão lá 
presente, evitando sérios problemas ••• 

Devido à extrema simplicidade cir­
cuitai, a TITE tem um custo muito baixo 
e a sua montagem é verdadeira "brinca­
deira" .•. Usando como container e como 
parte da sua própria estrutura, uma cai­
xinha padronizada (de fácil aquisição) já 
dotada dos pinos para inserção à tomada 
C.A., o resultado "visual" da montagem 
também será prático e elegante, não 
"devendo" nada a dispositivos comer­
ciais do gênero ..• ! Enfnn: quem não 
montar um é ... "a mulher do padre" 
(com todo o respeito, apenas para usar 
uma citação popularmente utilizada pe­
los garotos do Interior ... ). 

••••• 

.I 
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MAIS UMA PROV.A DE QUE "O SIMPLES E ESSENCIAL• -1 UM DIS-
. POSITIVO ELEMENTAR, POREM DE T-AMANHA UTILI>~ QUE 

NINGutM PODE "PASSAR BATID0"-1 TEii QUE MONTAR E 1111.1- ' 
ZAR UM, EM CASA, NA BANCADA, NAS SUAS VIAGENS, ETC. A 
PRIMEIRA VISTA, NAO PASSA DE UMA MERA TOMADA MULTIPLA. 
(TAMBEM CONHECIDA POR "Tl" OU 11BENJAMIM"->, DOTADA DE 
DOIS PINOS PARA INSEROAO A QUALQUER sAfDA DE C.A., NA 
PARED&, E DE DOIS CQNJUNTOS DE "'FeMEAS" PARA PLUGUES 
C.A. PADRONIZADOS, QUE PERMITEM ASSIM A UGAOAO SI­
MULTANEA DE ATE DOIS "RABICHOS" (SEJAM ESTES DOTADOS. 
DE PLUGUES COM PINOS "CHATOS" OU REDONDO&-). Aff Af. 
NADA AliM DE ""MERA ELETRICIDADE"- ENTAO ENTRA A ELE­
TflbNICA, E INCLUI HABILMENTE, NUM· ESPAOO M.NUSCULO, UM 
DETETOR DE TENSAO DA REDE, CAPAZ DE NDICAR CLARAMEN­
TE, PELO ACENDIMENTO (OU NAO-) DE. UM PAR DE LEDs COLOAl-
00S, SE A TOMADA E DE 1111~ OU DE ""220V-I A ""lffl:" (APEU>O 
SIMPUFICADO DO PROJETO.-) PERMITE,. ENTAO, AO USIMRIO, 
SA8l!R A TENSAO EXISTENTE NA TOMADA ANTES DE NELA CONE• 
TAR QUALQUER APARELHO, PREVENINDO ACIDENTES E DANOS 
QUE NORMALMENTE OCORREM COM GRANDE FREQlJINCIA (TO- · 
DOS SABEM AS CONSEQu@NCIAS DE SE UGAR UM APARELHO 
PARA 110V NUMATOMADA DE %1.0V •• )I PEQUENO E PORTATIL, BA­
RATO E SIMPLES, COM INDICAOOES PRECISAS E ""INDUBITAVEIS", 
QUE PODEM 11SALVAR A VIDA" OE APARELHOS QUE CUSTAM MI­
LHARES DE VEZES MAIS DO QUE O PR6PRIO DISPOSITIVO OE , 

' PROTEOAOnNDIC~OAO.- QUEREM MAIS-?!. 
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ENT. CA. 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - Alguns de 
Vocês poderão até "resmungar", di­
zendo: "- Mas isso não chega a ser um 
circuito ... !". Acontece que é sim, um 
CIRCUITO! Pela própria significação 
ortodoxa do termo, "circuito" quer di­
zer "círculo", percurso fechado a ser 
percorrido - no caso - pela Corrente 
elétrica! O conjunto elementar de 
componentes da TITE "fecha" os dois 
"polos" da C.A., através de um arran­
jo série/paralelo que inclui apenas um 
diodo, dois resistores e dois LEDs ... O 
diodo está lá para proteger previamen­
te os LEDs, uma vez que estes devem 
trabalhar sob polarização unidirecional 
(seriam danificados se recebessem 
também os semi -ciclos de polaridade 
reversa, da C.A.). Garantida a tran­
fonnação da C.A. numa C.C. pulsada 
(pela ação do dito diodo), os dois 
LEDs, um verde e um vermelho, são 
"empilhados", em série, sob a pro­
teção básica do resistor de 22K x 1 W, 
que limita a Corrente total a valores 
aceitáveis pelos diodos emissores de 
luz ... Um segundo resistor, no valor de 
220R x 1 W, em paralelo com o LED 
vermelho, estabelece um "degrau" de 
Tensão (calculado em função das que­
das de "voltagem" naturais aos LEDs 
e também do · valor do resistor de 

/22K ... ) de forma que, estando o con­
junto sob 1 10 VCA, apenas o LED 
verde "perceberá", entre seus termi­
nais, os necessários 2 volts (em tomo 
disso) para o seu acendimento (entre 
anodo e catodo do LED vermelho não 
haverá, no caso, Tensão suficiente pa­
ra o acendimento do dito cujo ... ). Já 
com o conjunto submetido a C.A. de 
220V, a ação divisora do conjunto 
proporcionará, a ambos os LEDs, a 
necessária diferença de Potencial para 
que os dois acendam! A indicação, 
então, é feita de forma absolutamente 
clara e ... "luminosa" (desculpem a ob-
viedade ... )! Não será preciso nenhum 
"curso" ou "treinamento" para inter� 
pretar, até intuitivamente, as indi­
cações: sob l lOV acende apenas o 
LED verde, e sob 220V acendem am­
bos os LEDs! O dreno médio total de 

SA{OAS 
C.A. 

Fig.l 

• 1 - LED verde, redondo, 5mm, 
bom rendimento luminoso 

• 1 - LED vermelho, redondo, 5mm, 
bom rendimento luminoso 

• 1 - Diodo 1N4004 ou equivalente 
• 1 - Resistor 220R x 1 W (atenção à 

dissipação) 
• 1 - Resistor 22K x 1/W (atenção à 

dissipação) 
• 1 - Plaquinha de Circuito Impresso 

específica para a montagem 
(5,1 x 1 ,2 em.) 

• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixinha padronizada, modelo 
"CF066", da "Pato la" (6,6 x 
5,0 x 4,5 em.), originalmente 
indicada para acomodar mini­
fontes de alimentação, e já do­
tada de um par de fios metáli- , 
cos em diâmetro, comprimento 
e espaçamento padronizados 
para inserção direta à tomadas 
convencionais de C.A. É óbvio 

Corrente, na hipótese mais "pesada", é 
de apenas uns 5 miliampéres, valor ab­
solutamente irrisório numa instalação 
de C.A. domiciliar, já que (numa com­
paração puramente "matemática" ... ) 
precisaríamos de uma centena de TI­
TES, ligados ininterruptamente, 24 
horas por dia, para "empatar" com o 
dispêndio energético de\ uma única 
lâmpada incandescente comum, sob 
uso rotineiro ... ! Ou, em outra compa­
ração, se o distinto Leitor/Hobbysta 
ficar mn miDuto a mais sob o chlrveiro 
(obviamente ligado ... ), estará gastando 
mliis do que o TITE "puxaria" durante 
todo o mês, sob funcionamento inin­
terrupto! 

••••• 

- FIG. 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Espe-

c > 

T I T E 

Fig.2 

Fig.3 

que, a critério do Lei­
tor/Hobbysta, outros tipos de 
acomodação ou "encaixamen­
to" final poderão ser adotados 
para o núcleo da TITE, inclusi­
ve com a adoção de um contai­
ner tipo "extensão", dotado de 
"rabicho" próprio, e composto 
de uma caixa longa que permita 
a instalação de 4 ou 5 toma­
das ... 

• 2 - Tomadas retangulares, univer­
sais (permitem a inserção de 
plugues com pinos "chatos" ou 
redondos, indiferentemente ... ), 
tipo "de encaixe". Observar os 
comentários em anexo ao item 
anterior, quanto às eventuais 
modificações a critério do 
montador ... 

• - Adesivos fortes, parafu-
sos/porcas para fixações, ca­
racteres decalcáveis ou trans­
feríveis para eventual marcação 
externa dos LEDs indicadores, 
etc. 

cialmente dimensionado para "caber" 
e "casar" com o container sugerido no 
texto e nas ilustrações da presente 
matéria, o padrãp de pistas e ilhas 
ocupa um conjunto mínimo de di­
mensões, e poderá ser elaborado sobre 
uma tirinha de fenolite que esteja aí, 
jogada pelos cantos da sucata do Lei­
tor/Hobbysta. Como as áreas cobrea­
das são núnimas, e o desenho extre­
mamente simples, a confecção também 
não apresentará nenhum problema. .. 
Apenas recomendamos uma boa dose 
de cuidados e atenção quanto aos iso­
lamentos, verificando muito bem se 

não restam "curtos" indevidos entre 
pistas e ilhas, ao fliÍl da confecção, 
uma vez que o circuito· operará dire­
tamente sob as elevadas (relativamen­
te ... ) Tensões de rede (1 10 ou 220V), 
caso em que qualquer minúsculo con­
tato indevido poderá "fazer a ftnnaça . 

eo 

i 
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subir''. As duas ilhas laterais simétri­
cas, em "meia lua'', destinam-se à li­
gação direta (ou via pedaço curto de 
fio ... ) aos próprios pinos do plugue in­
corporado à caixinha sugerida para a 
TITE, conforme veremos adiante ... 

- FIG. 3 - "CHAPEADO" DA MON­
TAGEM - A mini-placa agora é vista 
pelo seu lado não cobreado, com os 
componentes (menos os LEDs indjca­
dores ... ) já posicionados ... Atenção aos 
seguintes pontos: 

- Direcionamento do diodo, que terá seu 
terminal de catodo (extremidade mar­
cada com um anel em cor contrastan­
te) voltado para a posição do resistor 
de 22K). 

- V atores dos dois resistores, em função 
dos lugares que ocupam na plaquinha. 
Cuidado para não "inverter" as coisas, 
o que causaria imediata "queima" dos 
dois LEDs, ao ser ligado à C.A. o dis­
positivo ... ! 

- Identificação dos pontos para co­
nexões externas, que estão assim codi­
ficados: "R-R" para as ligações aos 
"polos" da rede C.A., "A-K" respec­
tivamente para o anodo e catodo dos 
LEDs indicadores, estes também codi­
ficados com "VD" e "VM", respecti­
vamente para verde e vermelho ... 

Mais do que nunca, o lado cobreado da 
plaquinha deve ser conferido com 
muito cuidado, para busca (e eventual 
correção) de falhas, "curtos", corri­
mentos de solda, etc. Se tudo estiver 
"nos conformes", cortam-se as sobras 
de terminais e passa-se à próxima fase 
da construção da TITE ... 

- FIG. 4 DETALHAMENTOS 
QUANTO AOS LEDS - No centro 
da figura vemos o símbolo esquemáti­
co adotado para representar os LEDs, 
juntamente com a marcação dos seus 
terminais de anodolcatodo (A-K) ... 
Quanto à sua acomodação e soldagem 
à plaquinha, dependendo da solução 
final desejada pelo montador (tipo, 
tamanho do container, etc.), uma das 
duas disposições gerais, A ou B ,  de­
verá ser adotada ... No caso "A" os 
LEDs · ficariam alinhados longitudi­
nalmente com a própria plaquinha e, 
no caso "B" (adotado pelas sugestões 
do presente artigo ... ) os ditos cujos fi­
cam perpendiculares à placa, manten­
do "pernas" não muito curtas, para fa­
cilitar às suas "cabeças" um bom posi­
cionamento nos furos a elas destina­
dos, no painel principal da caixinha in­
dicada (detalhes mais adiante ... ). Em 
qualquer caso, observar aa. cores codi­
ficadas para os LEDs, e lembrar que o 

LEDS Fig.4 
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K A K A K A K A 
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DOS 

COMP. COMP. 

terminal de catodo (K) é sempre o 
mais curto dos dois, além de sair da 
base do LED junto a um pequeno 
chanfro lateral. 

- FIG. 5 - O CONT AINER - A 
ACOMODAÇÃO DO CIRCUITO -
Em 5-A vemos a caixinha padroniza­
da, recomendada no item OPCIO­
NAIS/DIVERSOS da LISTA DE 
PEÇAS ... Trata-se de um modelo bas­
tante difundido, fabricado por concei­
tuado produtor de caixas para Eletrô­
nica, e comercializado a preço bastante 
razoável... Originalmente desenhada 
para acomodar mini-fontes, tipo "eli­
minador de pilhas", a dita caixinha já 
vem com um par de pinos metálicos (a 
serem defmitivamente instalados pelo 
usuário ... ) apropriados para conexão à 
tomada C.A. Tais pinos são inseridos 
em dois furos pré-usinados na traseira 
do container. Em 5-B temos a caixi­
nha sem a tampa, vendo-se como a 
plaquinha da TITE deve ser posicio­
nada, exatamente entre os dois pinos 
metálicos; de modo que os pontos 
"R-R" (ver fig. 3) possam ser coneta-

CAIXA MOD. 
CF066 
(6.6 x 5.0 x 4,5 em.) 

PINOS C.A. 

dos às extremidades dos ditos pinos 
através de pedaços de fio rígido, não 
muito fmo, e nú ... Tais fios, além de 
promoverem a ligação elétrica do cir­
cuito da TITE com a rede C.A., esta­
belecem também a própria fixação do 
conjunto... O "truque" é o seguinte: 
inicialmente inserem-se dois pedaços 
(uns 2 em. cada) do fio nos furos res­
pectivos, soldando-os pelo lado co­
breado (junto às ilhas laterais em 
"meia lua" ... ), de modo que pratica­
mente todo o comprimento dos fios 
sobressaia pela face não cobreada ... 
Acomoda-se a plaquinha conforme a 

· figura e contorna-se os pinos metáli­
cos do container com os ditos fios ... 
Solda-se as conexões e, depois, cor­
ta-se as "sobras" dos fios ... Observar 
as posições dos dois LEDs indicado­
res, "nos conformes" da disposição 
sugerida em 4-B ... 

- FIG. 6 - O EXTERIOR DA CAIXI­
NHA, AS TOMADAS ... - Dois furos 
(diâmetro um "tiquinho" maior do que 
os 5 mm dos LEDs) cuidadosamente 
posicionados na tampa da caixinha, 

® 

BASf 

Fig.S 

FIO GROSSO E 
NÚ. INTERUGANDO 
OS PONTOS "R·R'' 

. AOS PINOS C.A. 
. (SOLDADOS) 

PLAQUINHA 
DA "TITE" 



64 MONTAGEM 260 - TOMADA (MÚLTIPLA) C/INDICADOR DE TENSÃO 

® 

darão passagem às cabeças dos LEDs 
indicadores, conforme mostra 6-A ... 
Quem for do tipo "caprichoso", po­
derá fazer marcações com caracteres 
transferíveis brancos (a caixinha é -
originalmente - preta, com o que um 
com contraste será estabelecido ... ), 
junto aos LEDs, referenciando as indi­
cações de 1 10-220V ... Quanto às duas 
tomadas "de encaixe", retangulares 
(ver OPCIONAIS/DIVERSOS, na 
LISTA DE PEÇAS ... ), caberão direi­
tinho nas laterais da própria tampa do container, onde deverão ser abertas 
duas janelas retangulares nas conve­
nientes dimensões (não daremos aqUi, 
dimensões precisas, uma vez que de­
pendendo do modelo/fabricante das 
tomadas, tais parâmetros podem va­
riar ... ). Esse ·tipo de tomada não preci­
sa de parafusos de fixação, uma vez 
que é normalmente dotado de grampos 
"automáticos", que travam o dispo si­
tivo na sua posição definitiva, após a 
inserção na devida janela... Em 6-B 
vemos a tampa da caixinha, "por den­
tro", incluindo as necessárias conexões 
entre os terminais do par de tomadas 
(que devem ser soldados, por fios iso­
lados não muito finos, às mesmas ex­
tremidades dos pinos internos do con­tainer onde já foram ligados os pontos 
"R-R" da plaquinha da TITE ... ) e a 
visualização dos furos destinados à 
passagem das "cabeças" dos LEDs in­
dicadores ... Antes de fechar a caixinha 
(as partes se ajustam e fixam por mera 
pressão, não havendo parafusos de fi­
xação ... ) tudo deve ser mUito bem 
conferido, para ver se não há "curtos" 
ou contatos indevidos... Na fmali­
zação, o conjunto deve assumir o 
"jeitão" mostrado em 6-A, bonito, 
prático e elegante, com fácil utilização 
e fácil visualização dos LEDs indica­
dores ... 

••••• 

UTILIZAÇÃO • • •  

Só quem for uma juramentada anta 
de galochas ainda não terá "percebido" 

® FURO PIOS 
LEDS 

PINO 

TAMPA 

Fig.6 

TOMADAS 
RETANGULARES 
DE ENCAIXAR 

como usar a TITE ... Mas, em todo caso, 
por medida de segurança (e para aten­
dewr a algum eventual Leitor daquelas 
"outras" revistas de Eletrônica, que es­
teja dando uma "sapeada" em APE ... ) ,  
aí vai: liga-se o conjunto à tomada, na­
turalmente enfiando os pinos nos furos 
respectivos e, antes de conetar qualquer 
aparelho, verifica-se a Tensão local pela 
indicação dos LEDs (só verde aceso = 

1 10 volts, ambos os LEDs acesos - 220 
volts). Identificada a "voltagem", o 
conjunto pode ser então usado como um 
"benjamim" ou tomada "T" comum ... 

Como adendo às suas funções bási­
cas, os LEDs indicadores também fun­
cionam, obviamente, como eficientes 
"pilotos", avisando se "há ou não" 
Tensão na tomada/rede... Inclusive, 
profissionais eletricistas poderão adotar 
a TITE como equipamento obrigatório 
em suas maletas de atendimento, uma 
vez que o dispositivo "quebrará grandes 
galhos" na rápida e precisa identificação 
da presença e do "tamanho" da Tensão 
em tomadas, durante os "trabalhos de 
campo" ... 

Transformar a TITE básica num prá­
tico instrumento de teste e verificação, 
para uso profissional, será extremamen­
te fácil: basta colocar a plaquinha numa 
caixinha ainda menor, sobressaindo ape­
nas os dois LEDs indicadores, e com os 
pinos eletricamente substituídos por ca­
bos de médio comprimento, dotados de 
pontas de prova nas extremidades ... As­
sim, não só tomadas, mas também pon­
tos diversos da fiação da rede poderão 
ser seguramente avaliados quanto à 
Tensão (1 10-220) e - certamente -
quanto à presença ou não da energia ... ! 
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QUALIDADE EM OPTOELETRÕNICA 

MICROCIRCUilOS ASA LTDA 

d · - · · · · ­
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Produtos especiais 
. ' 

Chaves optoeletrônicas 
• 

Acopladores ópticos 
• 

Emissores e sensores 

infravermelhos 
• 

Matriz de pontos 
• 

Led's ' 
• 

Barras de led's 
.. 

Displays para relógios 
• 

Display simples e 

de múltiplos dígitos 

Elementos de uso industrial ,  equipamentos de controle e instrumentação, 
telecomunicações, automotivo, entretenimento e de segurança . . 
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